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Síntese ao B,u1ellrn Ocemet, ue 1\_ Seixas Netto "00.(1:\ "té
às ;!3,18 Irs, 110 ltia 31 de jill�iro de 1.9b'1

,

f'RENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA ME,
DIA: 1017,0 -rnílíbares: TEMPERATURA MEDIA.: 29,7" Cen­
tigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 92,80/u; PLUVIO­
SIDADE: 25 mrns: Negativo - 12,5 mms: Negativo _
c,nnulus - Stratus - Chuvas esparsas - Tempo Médio.
Estável.
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SINfESE
RIO EM
RACIONAMENTO

!
,O racionamento de

energia Je1etrica no Rio,

,
causa ',aprens�o ao .comer-,I cio e lndustrla carioca.

_

A
, associacâo comerctal da

.

I � ,

I Guanabara, anunciou que
teme 'um colapso no setor,
pois muitas firrnas estão

dispostas a encerrar suas
,

atividades, enqUanto ou-

tras antecipam ferias ca- I

J letivas aos empregados,

I CO,STA CHEGA
49. FEIRA

o Marechal Costa e

sUa cOnlitiva, estão sendo

esperados, na proxima 430,
feira, nO Rio de Janeiro, Ide volta de Ulna - via­
gem por diversos países I

da Europa ASia e Esta-I•

dos Unidos,

DASP E INPS
SEM CARNAVAL

I

os presidclltcs du DASP
£ do Insütuto Nacional -de _

previdenc1a Nacional es-,

tào convocados pelo 11lare
chal Castelo Branco, P,9.­
ra reuniões qUe se suce­

deráo durante o penodo
de carnaval. A reforma
adlninistratiVa deverá ser
,

efetivada, através de de-
creta-lei, em meados de
fevereiro.

\

! O president� nacional
i do MOB, sr, Oscar pas-

80S, afírmou que o mare­

chal Costa e Silva, pode­
rá contar eolll a ,colabora­
ção da oposição no su

programa de governo. 'Po- I

rem, .esta colaboração es­

taria vinculada ao atelldi­
mente de certas reivindl­
cações� Con.sldela"a� L.-:>­

.�encials pelo partido, eJ1�

tre as qUals 11gura, a re-

visão do,� atos punitivos 1
da revolução,

,

I

SAIGON NEGA�SE

o goverllo de Saigoll
. -

n8,o l1egocla1a CUlll o V.li.;l
nam 0,0 l''iofte, l1eru1Uma
conterenc�a ue paz que
tenta por fill1 a guerra ,jO

Vietnanl, d.ecla1ou o elH­

b&>xal\lor Sul- VII;. bl1anuta,
WashIngtOn, afirn10u qUe
seu governo Se l1ega a ).1<:-

I goflar coru a Frellte na­

clona� G,a, libert.açaü-, por
,s.(;.'..r o orgaJll:31110 u1n InS_

trU111C11to dos ComUnIstaS.
, 1

1 BOB ES1'1JDÁ
"

CU1VI ,UJ.!. Ui ULE
,

,

,

,

,

1 ,

I

Cllt!°OU a Paris o ::,ena:'
'dot .t\�U0' t n.e1J l1�d:y Ue- .I
I' 'IClarallUú ({lIt.: a "ua Illten-

I ç!ao c Ln LI L:V'SlUr-S- Con1 o
!

I preS1<;ie11te De Galtlle a I
respeito .:10 Y let11anl, D1s-1
Se tanlbenl que a .é l'arl<;cl 11'

'

desell1penllél papel mUl�o
, ,

IJll,portantc 1,oS esiorçus
, des�nvolvidos !)ara a solu­

Ção l::lo COllflito vibtnallll­
ta,

JAPÃO VOTA

•

-

63 Ã11iJhõe::; de eleitores
do Japã.o, cOl11pareCeraJ.l1,

� or1telu, as 'urnas, para ele­
I, gel' 486 IdeputaQos. 917,

_ candJ,datos disputall1 as
,

e,Jeições pal'lalllentares, e

,.lloje já se cOlneçará a ter

os 1)rlU1Cll'(,)S re::;u1tudo::,.
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•

seu primeiro ano

,

nCi monhã de ontem, no Palácio da Pra-

ça XV, com jornalistas e radialistas de

Santa Catarina, quando foi sabatinado

e respondeu a respeito de assuntos li­

gados à sua administração.
I ndagado por O ESTADO (o ú..,ica

pergunta de cunho político) se conside­

rava encerrado suo missão em favor

da pacificação política do Estado, o Go­

vernador. Ivo Silveira respondeu: "Nõo,

nem poderio considerá-Ia, pois a paci­

ficação político e a suo permo-rê-rce

depende, no meu entender, de corno

procederá o Governador durQn�e t3do ,.,

sua permanência na Chefio do Po ler

Ion

LECIAN ttEVA �SSEMBLÉIA
AO TERMINO DA LEGISLATURA

(Leia sa página)

•

Ao completar
de Govêrno, o sr. Ivo Silveira

nense. O exemplo de seu esfôrco
"

I

GOYO-EN ESTÁ MAIS PERTO
•

, ,""

,

reuniu-se prosseguiu - todos o conhecem. Aí

estêio nos ohos postos cdministrn+Ivos
homens de todos os antigos partidos e

principalmente dcqueles que foram
,

seus adversários de ontem e que hoje
estão colaborando correta leal e hones­

tamente com o meu Govê rno. O Gover­

nador continuará e seus coestoduanos

podem e poderão examiná-lo, otrevós

dos atos que ê!e tem a vai prnficc r e'11

benefício de Santo Catarina e de suo

pacifica1ção politicc";
A re-posta dodo o outre pergun-

,

fa Iorrnulcdc ;-,or este jornal (Quais as

T)' incipais meros C1dr.'1u1istrativos poro o

segundo ano de seu Govêrno}, o sr, 1"0

Silveira (:�sse: "O Govêrno vem p ro cu-
c

F.>:ecutivo. A pacificaçêío político deve-

r':' <er cO,,�('Ilidada em Santa Catarina .

encer-

,

rondo dar êxito a todas os suas metas

administrativas, pois todos os setôres

devem ser atacados com prio ridode, En­

tretanto, neste exercício, deve se fixar

com mais vigor no setor rodoviário 2

,.. I/

no setor energético •

,
.

O Governador
-

nao considero
,

rodo a suo missão, Vai continuar, tan-

to quanto possível, desenvolven ro a sua

otivid"vie, no sentido de fortalecer ceda

vez Milais a pacificação político catari.

rSC�!!.!l �lJP�R'w�R É PRnBJ.�rMA, nUE
I PREOCUPA GO\'ÊBNO

blemátlca a intcr+o rtzacão
do ensino superior. () Go,
vêrno entende que não !;Ó

(1(.,)� errar l'�colas secundá­
l·i ... � e "'H)t'I'iore� ,111aS, ::>u­

'''',,'nc1'l f"rln'll' 111'nl'eS"ôres
:, .... 1+111�!-) rl(\'t4p� e(·t�l)(lle""i.

narra de Lages, pel I) rela­

tório one tenho cuuhcclrncn­

"tu, teria �l'�ccl'!;j�lad(' tic l!ill
... .

,.

Irillrâo e meio 'par�' a �\!.l
implantação.; N o exercício

-

de 1.9(j(i ela ,tinha 200 mi-

11,1.",<; de cmzeu-os, que o

r", p"ro n:ln l1S1)11, para
�l]'l',·tl'r' rlc cr;;'1it()�

,

8111>1('-

Er.tr� as diversas obra� inauguradas pelesr. Ivo Silveira no Oeste' cotarinense, des,taca-se a da rodovia li­
gando Ch�p�có ao distr.ito de GoYa-En,' n� front�iro corn o i(.�o Urande do Sul. À sua chegada àquele dis­

trito, O Governador do Estado fOI recebido por autorl lodes e meredores daquela regiôo,
PAnA BEM �PRENDEB

, -

,-
,
'

•

A Rádio Princesa, de La-

'.
I' p-;. P('l"�llnto\l ao Governa­

dor" COl1l0 era encarada a
/

-

iu.t()l'i'].Tii""'!:·ii,(1 ,do ensino lln-l-

,ersit.ql'in e, n""i� ""Tlt'tlfi­

c"ml'ntp. a i"",t'll:l('i'í,n da
F'lrl11(1'""lrlfl. (10 t\ n'",.nl,'r,l1:,ifl t'

V(,t�ri)1'íl'i�l (lr' T'1\!"o;;. t('l1dfJ

o Chefe do F.xl'('llih'o n'�·

pondido: "É realmente pro-

11"'f\,.,t(-.,�� "'';111 (lo 1""";C;; P rl(�
�l:1tfl ('\tt..\t<) �-., nl'111t1f ..-,,(,"";;�, rlf)
ensino superó')t', A
de de Agrunornia

I" If'u'd·\·

e Vete ri-
111 C 11 tares" .

,

!
•

,'orllal Correio do NOI'Ie,
lie Cnlloinhns. I'l'rg;llllt.l: V:i·

ri'IS eirll'll!'s d'l interior 1'e

clnrn:l!l1 E',('0);1s ';lIjlC) iores,
i\ F\llV;!,lCÜO Educacional (It'
�"'li'J. Cata"II1,1 telll cO:ldi,

eêes 1),lra c"iudar c (11'[(;'r-
J ,

nl ina l' a pl'()"edl'llcia rlêsses

l'e('hlnl0�, e p�ll'r> nl�'ntel' 110·

":\s Escolas, alénl das ,I"
,

existentes? Rcposta - "Tc-

nho reall1lente recebido Illui·
tus pedidos neste sentidl).
mas já afirlnei que o pro­
blema não é apenas o de se

cri,'l' '111" is unIa escola,
criar luais un1a universi­

dade, O pl'oblelua é do da

J11anutenção, principallnenfe
elo C01'110 docentc, A Funda­

<jao Edue::cional de Santa

Catarina evi(l�'ltenlenie ten1

condições suficientes para

estudar o as�untlJ, :'::<1l'a
equacioná·lo o Govêrno ten1

eondiçõeli, através de seils

órgã?s. A )Jl'obleln .... Liea é a

sua 11lanute)lção,
ltádio �ifusora de Lagu·

na, Pel'�unta: QUill a lJosi,, ,

ção do Govêrno de Vossa

Excelência junto ao ("'ovi'r­
no da União, no qu(' se reo

fere ao projeio que dcvcl'ú

fixar La!'4una C0l110 pÔJ'Lo
pesqueiro'? Res])oiolta: "(J

(,ovcrnador, enI sua ú,lti�na
,

,

cstada na GUHnabara ('steve
cOIn o i\'nnistro da '/i<lc1í(l c

Obras Públi<:}1s que foi

quelll levant.ou o pi'oblcll1;l,
O II'fal. JUllrez l'{n ora {o (nl

entl1f.;asta do pÔJ'to pcslf!tei.
,'0 ela ),a?'!ll1a, O Govcrna·
tl'Jr. dllrantp fi !li 1Io�n, {Ie-
111nnstt'Gll o ',sell inl('rr',sp
pnl1dcrandn qlle IrCill'11el1te
seria unIa ohra ele elevado
alcance, não só para Lagu­
na, con10 P'll'U todo o lito­
ral de Santa Caia rina. Pos­
So aSSI'!!'IIt'al' 11tH' I) Minis-
11'0 l'"j:í 1'Il(lIl1o.;i:ISllla!lo ('\l111
I) Ill'ohll'1l1a I' IIÓS \'sl,Hl\OS

I'!ll In ('I I' !"I' COl1('! "lil" o

;'I1SI") d"s 1:\':u'lI'Il"rs. '1'1\­

dI' (,'lI'!)lflS pnra a SU,I ("0'1'

1
. �"

('1'(· .'Zê.l(',f f} •

TI ;din Cultura d(' ,'(linvil­

le. PCl'trtlll(a: "j\ zona Nor!(',
I) 11l11IlJC!(HIl

"Para govel'llar o Bra­
sil o ll1arechal Costa e

Silva poderá \Colltal' COIn

a oposição' .

.

Isso foi
_

o qUe diSse o

presidente do MDB, se­

nador Oscar Passos. Res­
s"ltou. POrélTI, que 'o apoio
cl q ODf)�icii o estava condi­
ciol1(ldo a qUe o govêrno
fn11.1ro adot:'lsse orienta­

cão preconizada 11e1o Mo­
V1n1eDto D�11ocrálÍcQ Bra-
sileiro; , ,

Entre as rcivinclicaP-ões COI ';1'11" ]1!"!OIl '1 ,ri I "'f' """
. \

qUe o MDB p:,clerja le- qlle:J !;inlfíe� e ')00 lnilhõ('s
,

vant3r, e�já a rt!visãd �Jos de ct'uzei�'l:Is: Posso afil'-
atos Slll'Qidos da �'évolu- nIur que o� nUlntcl'ei, senão
cão, entre êstes ° de cas- na sua t,tlalidáde ou en1

sacõe<: ele 111sndatos e sus parte. y'�:; examinar o pro-z·
Pensão de diréilos políl,i- bien}", i;./ Imente COll1 II ti.

'-l '

cos e. a1nda, revogaCãu tl'� �iI( •. ia da
,

eL,,, Ie'" de Illlpl"Cn.sa c se-' o., , qHe

<�ural1('�I, \)('Ill CO)110 are. din'tLize:;

,
-

. ; . " ,

I'nhl ir;1I11 (IS LI ha ixo IlIHra:,;

)lel'gllntus forll1ulallas e as

respostas daelas pelo Chefe

do Exc('uti)'o, Cln Sl,Ia entre­

\'i<,ta (h' "nt('n1 é()nl jorna·
lisL,�. (' , .. !li:disias de Sant'l

Cr:t·�l·!ll·l.
},!_,"dio Difusora fie Lagu­

Ila: "11:'1 J)os"ibilidatlp de

construeão de UJ11<1 110"" ala

110 Centro Educacional 1\1-

mirante Lamego, de Lagu-
,

,

ua, tendo eU1 VIsta que as

atll,ais illstalacões não per-l 1
-�

luiten1 o a 'ul1('ntn flo nlllne-

,'I) de ll1atl""ul·l,>". ne<,I)o<:Ü1.:

"Trata-se de Ull) csLah:::i'ci­

mento de ensiuo con1 pou­
cos anos de fUllcionan1ento,
J!;le será alnpliado desde

que os cufres do Tesouro

pcrJ1litaul e que sua nect's­

sidadc seja t1el110nstraua
através dos índices tétnieos
da Scerota�'ia de Euucacão

•

é Cultura",
n,ú(lio Mjrador lie ltio do

Sul. Pergunta: "Pretende o

Govêrl1o estadual 11lantel',
el11 1967, a politica do ensI­

no gratuito, atrayés dos
,

convênios escolares? Res·

posta: "O C�ovêrl1O ainda
,

não 'decidiu, Devo falar

cOIn tôda a franqueza, en-

1110 venho fazendo l"ll lôda
,

Santa Catarina, Estou e�-

tuda.ndo 'o assunto junta­
lllelll-e COll1 o Secl'et[1 rio da

Eüucaçiío, No CXPl'clcio de

1.fJ(j(i a dotação orçan1el1,tá­
l'in 11,11';1 ('flll,VCnlO"" elicola­
r('" foi d" ,prill"" (IC 400 n1\­

lhôes de (Tl1ZC"'ns t' TnI'll

Educação
11ossanlOS

'J,

I

,/ c1e C,\1l11inh,.,'<. está a !'I' ITS,

sentir da falta de cncr[';l:l
('!'�iric,l que Ih(' pnssihilite
a I'h:al'ão de novas indús­

tl'j::tf-i, Quando 11)'c1eI10(' II

concluir

, , -,
,

a lil£acão energética pal".1
,

J

aquela região, i1nprilniullo
n1aior dina111islllO no tél':1Ii­

no dos trabal1los de ligação
da rêde?". Resposta: "O (�o-

vêl'uO tClu-se intc]'essado
.

.

profuncla111ente o pl'obll'llla
(11 enerf?,ia cl(�tt'ica no seto!'

Norte dn Estado, Unla das
,

obras que se esbí e11CaI111-

tlhando COin, Inaior rapidez
l1('ste G'ovêrno, .�.. setol­

cller.�:éti('(), é ju<,tanlente e�­

ta naquela região, No ell­

tanto, devo eselarecl'), Ij UI'
se trata de unla ohra den11)­

racla. O )Jl'oblelna elc Canoi­
nllas serú resolvido COllI a

lig}1(;ão da I'êdc Rio Negri­
nhf)-j'\r;lfl'a. ()s �cr, i�'os da

rc(l�� 'de clis\l'ibuicüu tit' Ca­

no;nl1os' .iá foran1 contl'ata­

(los. c"Lln!l') IIl'eddo ('Ill 'HIO

n1ilhõe� (If: ('ruzt'irus, Suube

qllC os jornais daquela el­

dade Ino\'eranl Ulna canlpa­
uha contr;l o 111('U Guverno.

IYIns t'un11go estiveralll u

Prefeito lVlunicipal de Cllnuj·

nll,!s. I) C:tHllandante {lu

(':'111PO de 'VTauobras, indlls-

1I'i'l', e "I'I'ClldoITS dv 11111-

n;f ipio I' () ((ovel'lladul' Ibç:s
(Iisf't' dos 1)I'ohlen1�\S, 11Jlon·

tand()-lhe" as solul;,õcs IIllC

este"e tontanelu, tendo eles
saldo deste Palácio illieira­

rot'nie tranquil()s, Polit'!!)

tel' a ('l'rlez(I lIl' llue d(')111'0

('Ill hJ'('I'l' <:anoinha'i

,

I
I

, ' . '

, ,

.... o', ,-�'" ,

,

I

Outra obra de vulto inaugurada nQ Oeste-pelo Chefe do Executivo, O pl'�"jo do Grupo Escolar de Fachinal
dos Guedes, de grande alcance paro Q desenvolvimento do mUf'licípio.

" •

., I
,

Regulamentação
Do Trânsito
Estâ Pronta
RIO - Foi eTitregue

ontenl' a tarde pelo presi
d?11te do Conselho Nacio­
nal de Tr<ln.si.to ao Millis-
1.ro ,j,à J usllca 'à regula-'
Jl1entac6.o 'de"£{i1i,j.i'llac." do

"

noVo Código Nacio�'lar do

Caslelo Branco·
\ Pode Ir

Chuvas Conünuam,
Flagelando o

Bio de Janeiro

Oncsição Quer
.. .,

Dialogar
Com Costa

,

Para a Guerra
() "i" I. C'I!'í('lo 13J'an('o ]lO­

de"li yj" a SCI' o !\1inistro da
As chuvas conth1uan1

oCastigal1do va'l'ia!; régiões'L

do, Esta'lo do Rio, já tão

durarnel1te atingidol :ucJ'ra no G�.)\ êr110 Costa l'
'" .

,
)......,�l va. !.Jlltros noplCS aQoH, "

I

• '!� -lo <;�

'T'l:'âné' I to. EntTe as 1110dij'1 ,

't '\ � ...

c3ÇõeS 'cunl1ClaS na e;:;lru-
, ,

,
'

tUl'a àtua1 está a que adá
, ,

ll1aJOr lmportancia a car-
•

teil'a -;' d: rabilitação, beal
,canJO a seu valor' COlllO do
cUlllento de icle11tidade. Por o�ll'o lado. está cau

sa11do apreel1Sào' ao Co­

n'lér�lo e a ind-Llstr�a o ra­

cionanl:nto energético,
tenç10 a Associação Co­
ulercia1 l.:la Guanabara

As lavouras ele Macaé
SOran1 destr\11das na llla_

drugada de onten1. En­

quanto isso, no 10 balan­
Ço feito pelo Govêrno 'flu_
)llillen�e, constatou-se que,

? 111i1 e 100 peSSoas estão
de"'abri<gadas.

, 111l'nto, "

, ,

:
, ,.

- -

t\ assessuria do l'1al. Cus-
ta e Silva ãílrcselltou ao

"

futuro', PI'etiicÍcllie '5 fatores,
I

'CJ\Je favorece ,entre "us de-
. "

lllajs, e IlOllIe do Mal'ecllal N a cartei�-a de valo\r Ilr
cion'al será obrigatórIO o

.,

usa de retrato, belTI conlo
das in1pl'eSsões digitaiS,

-
Casiel() Branco, qu'e passou,

,

assinl, 'u SCI' 'apontado, COll10
.',

En) col1SeqUellcla dessa
d - ci::;5o, tôda::j" as carleí-

\

l'/JS terão ele sel' aiuallza-
, Ll.�::"

anunclado que ILellle ço�

lap.<;o I oj;)J, lnu cOillére1o
C!,I(jllcl(' l':stado, ;;c a situ:.-\
('�l' l]Cf�!� lLl' I

I) qUI' tl'ln ll1aioJ'cs cl'edcn­

ciais" elo f)OJ1to de ,i::;ia 1)0-
,

nOeo" 1".!I·a �ua e:-<eôlha co'

!!!u ''''Ü!!lll''J Ill! G'!2.t:r1!L�.

, •

.1 ,

,

•
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CLUBE D&ZE DE ACOSTO
CARNAVAL DE VANGIJAR,DA, ]Dfi7

J,OCAL: SATJA() OFICIAIJ rlA NOVi\ R:EnE
I

PU,()(K}tJ\MA E RI';'; IIT,A I\�I,:N'1'()
1, PROf,RAMA: -

Dla 'i (SálJadú) - (;,I'<ll\tll' I�ail,' ell' A!Jf'I'Lul'a

Dia .') (Dorningo ) - '�." (;ralI"," I�ail('

Dia fi (:�.a Feira) - B:fÍ!t· Il,fantil

1)ia fi (:2.a Feira) - ::'0 (;,.,111111· HaiJp

Dlu 7 (:.l.a Feira)' - (;,';!ndp !�ail(' !lI' !o:'lCPl'l'anlrnLo

;::, JrOrtAltl(): -

Bail,'s para .'dHILos -- illí('io :1," ��:l Ilol'a�

Hailt;: 11lf;u'ltiJ --, (l;iS I!i ;,s '�O hOi'a�i

�" TA ,,(AS: -

,
n'I('�,as: ,1

] IlOi[P

noites . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . , '(:rS :1!),()01)

(:rS ;!() i)(},)

CI'S ,10,00,)

. . . . . . , . , . . . . . . . . . . . . , . .

Ft-izax: 4 noites

Convites:

Casal (:1':;' !í(l,(H,O
Cr'; ;�O.(")'1

l:I'S '10,01111

(;,.$ ;.�O.r,lJlI

(:1'$ 2:í.OOO
(: 1'$ .I 5JHIO

. . . . , . . . . . . . , . . . , . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Casal urna f'esta , . . . . , . . . . . . . . . , . . . , , . . . .

Individual
Illtli,ridllal
l';s(ntlanie

,. ........,..........

. , . . . , , . . . , . . . . . . . . .

,
. . . , .. \...,.....,.... .',.....,

..... , , .

Int.eJ'c:tll1bio , .. , , " """,' " .. '""",. (:1'$ 25.00�i
In[cl'cünlbio Ullla fpsta ,'., " , ", .. ". ,'. (:1'$ 1!l.UOO
A posse da !IleSa nilo 'fl,Il'á dir(·jin :t (·nit'::tcl::t. SPllt(O r.lhri,

�';,iól'ia a a!ll'e�(>!d,a�'iío Ila (�," H'l'EfirA S()( �</\L � (lo ta.Jão
iln nlôs (f('I'Pj'f"J'O Oll :.I1I1;llalll' 11(' 1�)(;7, on ponvitr H('Innpa.·
nhado <ll' (lfl('III11f'llio dI' 111eoOllao1,',
�. Rl�SEnVAS DE IVlr;SI\f-;: _.

J. às senhas �('!'ilo I1j"',';1,,,;({':<'; ;:s 'i,nO h'i. do di::t l(i de :ia·
hC'l'O � a, \'(,Ilda d;l� J�I, sas S('I';í illi('Í;l!la its 'i',30'11S. do Inrs·

!l,U dia.
2, o pag'anll'llio sl'rã "f"hj·'(lll IlU 111h fUt It(jllisi('iio p o assh,

·:'i.:lclo d('vI'fá apn",I'IlLII'i;! (::'5'('i":1 Sn(·ial.
:J. 0<; cOl]vites S!',':io 1'0"11"('1<10,>'; 'lIp,li;IlHC 11 CllllljJ,'il1l('llfO
d:1S ,'xitrfonc·iao.; (,,,1.'(11(:',";:1', p pl1d(']'i'io SPI' so!i('ilaf!os a 1"1:"
dr do dia 2,) de J;ill('il'o:
4, nos Ilias II" hai!:'s. <O" ('nnviÜ'� �(Ínlpntt' "p!'iil) r"I'lll'('ido,;

p('la St'cl,(·till'ia ll'l hOo':írio dI' J 1 'is H� holra�,
5. 0:-; ('011\ itt's Slí'l),·plt· SI'I';(O 1'.I1I1I,,·idos "c' 1'''1'1';11 soli('j(;ldo�
�,C),. �tí(·i{)� (Jtfi�f·j.., ('(IIll ;t t(,I";f'lll'ltl'i:l
Ij, "ünll'I\{,' :: S"(','('i.al'ia do (:III'u' fllHll'l'rt ff)1'JlI'CPl' (,ollvitt'
7. �I �t(flli.';i('fíl. ('� 1·f)�1�.'�t(· !lfi_.' ((�ft'í� (Jit'('i{(1 !t 1'11('(;(.

� :, 1'0'0.;('1'1';,( (I,. 111 ....·.'1 P:"':! nln�1 no;t,' <:(Íll.H',1L" f}o(l('!';í'sf'''
"t"j.,)fl,", :'I)(\'i (o"l't'nl sido )l1'IH·I'did:l<..; a� \'('nllas I'�' l'�, {" 1"" (H, :I �

:J'" 11(liif·S.

:) ()C; 'HI,'I,!!"'(''': ll() (()�T�":T,IT() PEL1REHA'rr,'(') ·F' CON,
�I'1.1 HI 1"1"';( ::11. 'I'FI? -(j' T'ítl,'FEI1I:'l('IA NA f'(lliISIC,:A()
Ill" ,\II'>';!\<"; F 1)l,:vF!t If) F'\'ZF-L() N(lS 111/\S I:: I' II f)E
,'\ r-., "J Hi). "1\ "';!.'{'Itl':"i\!: I ,\ rl() (:' IIBF, , ,

�r'("'f":íri(\
I

----_ ... ----- - �-- . �--- -

L�Rll CLUBE

PROGRA1VTAÇAO E RE(;l)LA�1EN'rO
DE ].967

PARJ\ O CABNAVAT

J'I�OGRAI\'JAÇ1-\O:
I

Dia 4

Ilia 5
(sabado) - lVlolltUnelltal Baile de A))e1'1\I1'a
(tlonlingo) - lVIolluluental Baile Infantil

f)ia 5 (,Iolnin;.:'o) - (,l'andioso BaHI' de Carnaval

l)ia fi (seg'. [rira) - MOnUl11enta; c 'i'l':idicional gaill" de

{'arllaval
Ilia 7 ('reI', feira) -- lYfontunen[al Baile de }l;llCl"l'I'a,n('I1'

to
J 1()I�ÁltJOS:

()s Hailes para adultos terão
() J�ailc infantil t<'l'á início às

110. previsto 1Jal'a à.s IH, horas,
I{ 1<;(;m '\ iVIEN'fO:

1 - J{ ESEJtVAS JJE MESAS
As spnhas serão distl'ihuidas ,lia 26.1,(j'7 (qllinia feira) às

)l,OO llol:as e, a \'('I1<1a I.eI'll ,illleio 1111 n1l'<;1110 dia :I,S ;!O,OO ho,

1':1,;:.
, '

.. Jltdis]lcll�áve] se raz a :1pl't'scniul;ão da carteira social.

f'On\ o l.aIÍl" dll 'in0s COI'I'('II[C ou llilltiila!l('. uI' 1.�)(:'7,
Ca(!a sócio sônlrl1!e pOth'rá all{juiJ'il.' unla 111psa, eOlll o

Ciil' ito a quairo (4) ('uiteil'as,

\ () llagalHen!,o �Pl'á efetuado 110 ato,

às 2:�,OO hor:1s.

Jutras, (,'111l o (1�J'lní,Vi,OO

2 - (:ONVr'!'ES:
()S ('Ollvites dl'\ crill! sl'r sOlj{'itaàos a Secrf'taria do Clu·

li,', Pt'f IIJI1 sr'lcio proprietário, e f>sip se rar:t rtCOl)IP,lllIHLI'
<lI' sen t'on\'i<lado ('. ohed(·(;I·l1cl'o as IH'(>S{,l'içõ,'s ('sLaj.uLú)'ias.

()s Inl'S�II(),� s('rit,,' ad'fnil'idos nll'diallü' pag':Jtnr'nt.11 cI(�
tUlia '''I'I\XA IH': FI�E(!UEN( :!/l."

'

Para a aqllisi<;ãh ,JI'

('iollar;l JlO 1I0";'\l'io 11a1:)

,1.1,67 llté 7.1.(;7
:{ _'- '1', \XAS:

(:!!ilviÚ:'s a S(·C'I';·tari:l do (:IlIfH', rUIl

14,()() its l�:,(j(l horas, a j):-t.vtil' (If) rlia

1'1: Ef:()S DAS MESAS
'1. (quall'o) T1(Jit("s , , , , ... C:I'S ,i0,()On

.. , . , ,( :I'S ;�O,()()O

. . . . . . . .

i (urna) lIuill'
( )JiSEI�VA (:J\.():

a) ()s ('ollvid,ulns SfÍ�'(,J1í(' flhlll'l':lo !1I1qniril' IneSll�, (1('·

'pois dr' a[f'lll,tI,<lús oS a�;�"('Í;tl!ns (I,) ('Ilil.,,;
.

l�) I\S Jltf'ê,.!'; p;.Li·a tlllla- '1(,:1(" ',"lllJ�üh' Sf'l'ão vPl1nJdas,
d('11(JIS II,' ail'jHtidos n.� pf'dill()s j,;"',, lutlas as Huitt's,

'f.í \/\ !iI'; F!�í(f}�·Tf�f\J('!/\
casal if !'lU;l(j'o} lioitl's ., (:1'$ r.O,OOO
C:l.'i:d I (iall:l) ri.-.i(I' , , .. , Cr$ �!o:.,OOO
iJiiliviofu:!Í 1 (qHid"H' 'lIljjps ., ,(:,:$ 'IIl,OOO
int!í\'jllll,d ., (11l1l;!) IUlil,' .. ,'. , .. ,.", (:I'S 2.0,1)(10

{'I ,:os I ,), iAt·"}.", "

.. \ "I\,():

""""""

JiP('('ss;iria i! ("'l'[(';r:\ S(j('j:tI, ;l('fI!Jlrl'!l1hfllla do J'l'S]l('rtiIiFI
t:diio 1111 IlIi;� dI' 1''''.('£'(';''0 HI! '''lllli,Lt!lf' IIi' 1.!lli7,

�- (),� ("Hl! i,l:t(io'; :'PI'I',"I'lll,,,,'ão (I ('(1I1vit(', acolnpanha·
d() do tt,j('II!Ht'itt,O cIPllpr'ol';(rlol' di' 'ide'll/ida,dr,
- A ('''iilpl'a da 1ll,'sa !ll'v,·),.í SIT frita prIll IIl'Ó]JI'io sr,f'io,

Se'll d"P('IH!t'I1Ü', 011 Jl('s�iia t!('vidalnplIü' cl'cdenciada }1rll'a
I:LL

r>l;:'I'EltlVII NAÇõES:
A (,Jlh'atla lIOS BAIl,ES NO'rURNOS é vedada a 111£'11(>

res dI' 1 G a IS anos,

SUlilCllÜ', é pel'lniiiua' quando acolnpanllados ]1plos !làls
OH 1'l'sponf.ávpis, quando pstI' se )'!'spollsabilizal'rnl Jlpllis
�('I1S atos,

�J�J{Á Itl(;OT{OSi\M'EN'rl'� Cll:VfPHln()1 E��'rl': 1'1'1':1\>1
N;'ío sp1'i1() atrlirlillns. :"Ih (1'!;\!qlll'd Idil.'ífl" I'. IH' i/j'I"III'

l(�l' ,I()s 't�li'll,,,,) (·,S(J�!f'lo�·jt�I",,\,jl\'� [1(. (")1 ':,\(',. '���{·i�t(. [;1\;1 tl(',

lqanu!t'.il�·ão OH anuill"dt' "," J!",'7, I',' "1 ('Olno a'luí:->i<:ão, di'
(,'.'HI ill's,in!:'I"'ssos,
Rt.I.l1 \ . -" (:I'S r,.OÓ() (l'ill('O !lUI "I'II/'·Il'ns).

Flc,l'i:JDopfili<;, I (i di' j:ll1t'ÍI'o Il" 1.�J(i7

,1(lA l) JelS I!�' IVIACllA JJO -- SeCl'I:'TlíI'jO,() "" I".eI'm

•

"

, .

,

, ,
,

• J E=-l �j.- ........... -
'

"...""""",,

""'"
' fA'_ I. c....nt..,� , I AO JOe -� ...

,l�OTICAS DO BALNEÁRIO DE CAMBORIO

'('AMARA, RTI:UNTR..SJ� - A\" J o,

]"tÇ'iER,ETR,O AFIM J�LEG!i;n

Ne>VA TVTJi;S/\ DT1?fi:'rORA

Dia 1 I), rlo f('VCl'pi}'i) Vill\:loll1'O,
sala cI.1S SCSsõc'\ peja prhneira vez estft

";1 1'(,\ll1i<1.1 em 1!)(i7 a Câmara dA VpT"c

;jclni'(,r; do í�nln('fir'll) fie Camboriú ,coIn

" n'I:,íillni10 (ln f0:l117,f.1.ÇÃo de plpjÇi'io PR

]':1 ('.r;,>n"h::;. (ln. íVr('�.l nll'et.Ol'R 'llie c1i.rir:1
1';'1 "s !1':·,h:Il110S i0í(.isl:3t1'ios 1'10:':1 P 11110,

!)I!f;YI,fI' O," {lllirnOS di.ns v�l!l10S 011-

dos :1l'PfliS!,;!'< '111" r(']li ",<:;(,)l!;J(" ;1 llfl;,il,i

llli,l:HI, .. ilo,::; \!('l":;ldOI'CS qiiC' inl,·g'I'ilfJI

Jj(J'��;;1 C;II1):1l'[I IV(t'llIil'ip:l1, ern torne da

Cj tada 1', 'nll,iilo,
r)C' acôrclo {'on1 o que c1<'(E'T'lnIl')n. o

Rcgi1I1C'nto III !.�1'110 (lAqUc,la Cas:l (lI) po

,vo, ()

vista

i o,

din .1 n, I:]e' fpv'l.:f, i 1'0 (. n (lal a '[').}'('­

pnY8 Ifto iilljlOrl"fI!0 ::leonle-cilncr!

1'("10 ql1e' COl1_<:cgllilnos npllral', é

pl'ov;ívcl. vpn11Rln a ser reeleltos todos

OS ('OllipOllf'nl0S cl" 11!11::11 Mesa DJret,il!"1

qLle t.iío ]i"lll se: )IOllV(' 110 exercícic, 10J.(i8
la tivn )1::1ssndo,

AJ)011as [JfU: �l TI ll; 1] 1.01' el�cidar , div li 1
ganloS n'r('Jaç8o' no,C; seriliorc,,, Vereado­
J'e'S r1:1, <1111:11 MpS;i Dirotora cujo in,and3

III ":,:plr'ar'fl di:i 31 de janeiro ('nl cUrso:

!'f'C,.o.;jJcnlf>, f)ollilng08 l"onspca; Viet?

! 'I'(,�idt;lltl.! Àflulles tia CosUl.; 10, SecrC'

1;'lf'í", r,\l\';lJ'1) }\,nlônjO �lil Silv:J c 20, So

,

RI';lJl:_iZ1T)O NU1VIEI-l0 DE

P()JJ('IAIS DrF'JC�TJT./rA SERVYCO
])() 'l'f1f\ T\) SI'CO

,

,

N Ll {IiPilla Respnhé\ CatDJ'inense a-
•

pl'0S ntJda Oil':lVés elo C:aJlé\l (), de C�lrí­
lil);I, livelI10S O[3<ll'fLln1d::tde clt! apl'ec;,Il'
11"'.1 j\lc.tís�lna 1·cc1anl(.\0Úo ('ordr'a .o S('1'

\Ii,:!) do jl'i�llsil!) pol' parle riC' ql1f'111 (ll'

dif'0ito
T1;'tscados cTiVll Jo'[1-b

d:ts [Jela TV l',aranaense 'Co.nal I), t.ill fa

lo :;c deve ,aI) 'n(im€ro J'eduz�Jo d(' Doli­
C;;I[<:: do Destacamenlo local. flUe é J�� ;!­

PI'II; s 10 sold'idos pa1'a Urna p'opllI3«:io
['Ilqt::ild,0, 110S",di;lS [ltil,aiq"d0 GO até 100
n1 i 1 f'CSSO;'ts,

DLll'::IntC os {t1lilnOs anos, pclo Ine­

nas na entrada da 'cidade, tél·m.i.nO da
R,ua AI1.tônio BHtencourt e início da A­

vCltida XX DE JULHO" entrOnCalnfn

j n principato ('onl .a monumental Aveni-

<'

onse, os
lVIODO CORRETO DE C,ORTAS
AS UNHAS

I.,
Dr, Pires

,)
. ,

NCnllunl . assunto 111elhor Se, ellqUa�
dra nlUlia coluna ,:1estinada a div-u1gal'
consc,lhoi'. de l}elez� do ql1e o referen t é?

ell> 1'1,,"0 correto de cO'rtar as unhaS, ('S

j)C'ci.al.ln011te as dos pés, As das mãos
nflo ofc']>ecern 1)l'ob1eill;:t Inaior, NO' ger.:II
sft(, 'lp'l!·adas luna vez por sfJl1.Una (Corn

1-1111 alicate oU tesoura. EH prefel'ível u­
snr 1,.,s()lIl'a curva de luodo que cad� gl)]
pt' fti'l�'! exatEllnente a linha semielJpt1cJ
do hol'rlri liJl1.g1tea1 lIvre, A IIl'na tanl];ó,l1
pod(' Sf'r frrripregada e, neste caso n�t

1 -j A
'

)::1 se: I.' e tl'es O'U qllau'o vezes por SenlJ

11'1. T(>111 a vantagêm sôbre a ter,O-ul';) e ()

a 1 i (' �d,.." de desgastar a lUlha enl. lugar de
)'Ol'La-la evitando, assim ql1e flqu,e conl,
fi ponta dí;)slgu,."1J. ou COIn peqUeI1i:w faJ'�

,

p�jS 011 lasCas, Evita.r tlnli).r €,,(0.' clenla1\l�1
Os c.:rn Los das unllas pOls, do contrúrio
el:1c fi·carão frageis e qltel)raT-Se-Ã.o CO,l1

lll::-li" fnlr.illdadc.

TIccollie:Í1d[l,-se que as unhas Sejam
cOl'tnll'Us curtas pOi$ não só são Innis r
ccis ele lilll!lJ<al' como, talnl)ém , fa'cUi l�lln

<IS tar,e Ias Inantlais, Qua.ndo foI" asSirrl ('
, ,

rn'cfc;rive1 qUe Q. margem livre Seja fC(j!'

t::Jda 1'c:w, pel1Jent:líc1.11ar fi sIlI:>erfície, A
forma oVa.lacla é nIai:; estética, Jl1ClS só

pocl(. Sf'i.' fci ta Se a:<: llnhas são suíicicn•
te-InCH!.e Jongtls l)ara poderern sef e!.l'rell

cTntltlãcla'" �l partir do ponto eJn qu,e o

I,nx-do 1 i VI'e lLlltrapasa a extremidade do
c1 (;do, O ! íplJ ele wllla fino e compr'Jdo,
('lIll101':'t na !noda, flpfeaenta o inC01lven1
('i,I," ,1e se l}artir �Oln 'facllidade, Col-no

:'�\Jb[l!!loS �:,�,
citar OS cuidados COJi o

,

\'
('"f't,� das Ui s das mãos nJã.o ofereeem
111 'll i�um de' �'pe espeC:i,al e já são £a'1o.<;
(1 '

-, 00
In

to�( II" COft iTO.1
1\[08 Pfiea q�unto muda inteiramen

, ,

•

ela Celso Ramos, spmpre cnDtávamn,q

rom. r.loi.fl pol.l.ri.a1i'l no atendírnento 110
,

(f1lf>: se rf'ferp ao trfhJF!i to, Tnff'l17.mpnj,(\

snmn!'1 fo rr:He1nq :l !'0cnn 11 rr,0r qll r tr-m

fllllc1i:Lfncn,j" ;l, 1' ..",�lrIID!1r:5o rllvn í[�n(l[l na

tdtl.nl:1 nf',<;�hhH Cn La.rlnl'n-'�p nxnl ii pro

v1(lônrir,:c ifDcdJati<: v('rlt1.�lnl :o s,.(' torna

<I[lS prk..s :líltoriri:lrlf'51rl)lnpf'tf'n I fiR pnra

('vÍ(n!' L0n)l.rrrnn" qn,., ;,;:;!'>i�!í.l' po,ssívc is

1!",,,S,,·-;!.-i'çS, o i1líf' :ih"l'i

'Por v(:f'rl.'ldrirri !linn"rr,

-

n!lo

(;( IIvU;:f:(']'AY,
.. (

. t> IVI A n /\
..

flilhn r" i';ijyi,1:1nitllI0 :11('],(lellc1n g ntil

cmlví(.v dosou lllaíl)J:al, o r,!o,SSO velho a­

Jil.ign SI'. Antônio (Ni(,o) N",�r�Jlen

111:1 qUe UH'noU f'prdJr);Lr!,' " r';dil'íC'i(, f'1'A

('UAl\!" (' Ifli,· (·st;', i',J!l.c:ll'u1nd(, o r�cliií

('in "rl'AJVli\ftA'l'[" (jIll' ,',('1';1 (, lll',!ítll' e

l'lais ill1pollp'rlf,c de l1n�S;l c-id,Hle, estlve-
1l10S v!>;it�ndo a (.:6TVJ�/'.J i;\ O"�

r;ocallzada he, (I lin (· .. ·ld.fl) dI) 13:1]-

11,úl'io de Ca1lJl,orill.:' C:()i11,,['('i;tJ Ahnei

da 13a1né{u,in Ltda, (', [II";' lit'!JI�1 eSJ)('I::i
,r:Ii.�t;1 cnl 111;1tcri,;li� )"U';! cOll,sl !'\I(;(ics el1l

gel'"I, dispO'tlclo 'rl" �t'illld(· 1.;"t'lqlle dos

lila!._<; c1iv(1'f'SO"; �ll'ti�:",'; ('Ollr('l'fl(,ntc"

'''[lInO,

Os da

V(�ig:1 sü'o os t'('C;fJOIls:IV i,s p(,l;, '(�()j\1A

1'1.1\", sC"Ildo f1ITlbos Tí, .. ,l'vc,(·r\,,1' :; til' l,JO

gi(,� /)('1.;1 rnf1nf'iI':1 lsnpP{"Úvr,[ IJn

ui' ,HI �ll(>ndjrilf>nlo ;1,0 p{!l,lieo,
,-.

(jIlt: j,111

I

TIh:VE'N1JO lJlvl C1'11\],{1) I': J\JVIJ(jO

I� :r\pSSO INESQ'UF:c:rVr:L
l-'r�Ol!-'ESSOR.
surpresa elitS

Corrcspond':ll tf'

1 )I'ilh aTi t.i· advof.::t,ío Ií,·,-:J.d cf) t (� C'I" .,! ': I-
II

.. c'

(;[[))[I 110SS1Ú :Jl}nrburtf,l'tn llO l,:dif'j('io

"SAN'J'A INEs" qíif> (. 'Urn;l 1'(':J'li:t"jç;;n do

:lfilnl. Pres:l.dr.>nt ... {lo nôsso TJ(':1,j,S);ilívo
�:f',. Domingos )i'nno""cf';],

Ao ::ll,l1:iÍ'�:'li' Ii '(1080,0 :ljd.i�() r)l'"f\'s,�or
(lo (llf'l{!,�i0 TJrlgU.I.V':lISP

..

tln:"C;-;,:, 1),'1111('i f'dS
f,a1<.IVl'DS 1'0)':-1'111 f'lnh:-,'f'�.I(la," 1"(,1:1 I('JI]('�
t;�lu, ·'pois o lJüstre llolt1"f[\ JlI'dili,'(, ',,'111-

1)1'(' pautou sua vIda st"gü1n.dn os l'i!sin::1
J n('.11tOs dó' Div�no 1VI[:'.�tl'(', Llzt,r" lI, ()

)Jcm senl oUlar a qU('lTl",
. Ao n�So dLstlnlo ::rrni,;o Ni('1) Val'e

la, a sua. bo.ndosa esposa dOlla ] lil1)1<1!'

e aO .seu filhb rccern foI'nlaclo Ac!v()";rdo...,

os noSSoS cllnlpl·i]nern.tns.

•

e e eza
te Ide aspecto, sobl'etlldo nos indivtduos
'diabeticos au arterioescl€roticos. J:<': a

lYlaÍOr lJal'te elas cOn1p�CElr:'ões a1guIl1as
�lté incs1110 mlll.iladoras ou nl�f't:ljS qllO

podein a�):1 recer, , são prove'ni C'fI! CS do
111odo descuidado Ou errado de corta

<is unhas,

(tU;lJlÍns ('�lS()� ele gangrena elo ele­

do, <.lo !lê silo {Jhs(�rvilclos Cl11 indivícl'llOS
/." . .'

(jl.ll' por' 'llt'.�·i.lgel)(;ln 1)11 IgnOr'ancia Col'_

tanl1 r-nal Uliia 11111'J,1, f('rindo a pele? O

tno C01nUl11 unh,cil'O, lll;d dif(Ú';.o e cucete

dI' 11'<'lt!tI' 1'15.0 t('111 sun c;.allSi.\ IJI'itlciua!. ,

i:JIlI},/'ln no /',}1'I.(' jCorl','!() ela llnh:l
'1\-,1.l1-�(' lIol.:1clO que ('Ie al-J,d'C'CP frequen
t('iJ,(;Il(e quando Se lr\o(· .. I'I;1 :,1 unha pelos
ladrs, Dal ela, se e.nCl":lV;, (' origina a in

I el'�'ç:;I,() (llu:'beSJ'o). J\i 1',1 (:Vit,lll' esses

11!'ol,1"ill;JS {, i]c:OILi;('lIklvel' qUe o Carte

da 11llh,', s(.·jn qUad.l"i1iJ, l'Jlln\?a ap8ral'
nt 1'" _./.

os 1','1 os, " }ii·r·('ls.r. qllr; ('St,('8 Ct'C'.sÇanl

J'l(,lS d,) ('(jlJ(1.'{jrl'.i a 1111'II,t ir{t Se Cilera­

·\1,;1', Qt'la.nlo rllai;:; os caldos forcrn p:or­
t,ad()�,: ninis :1. li IIha .<'0 ·(,n('['<1 V<1l'á, (Jl'l Ou

t ['o hOln Iflf'JO d(. eOI'tar as (Blhél:> cios pés
conSj!:-,(0 ('In aparai" o bOl,:lo liv1'c ern for
n1�jLo di' "f,via 111<1 Tn;lS u(' ill:liH,",ir:l é1 que
�lS JJ(;J,d,il"; tÍ,':::s.ft nlc.l.::l lll:l fíq'ilt'lTl pare(
Jnta, jU..st:llil('J:te o Conil":\l'in do que se

I'nz J)''l'f'O ('(Jlrl �IS [inll;·,S cI�I.", ,'llliI,()S,

') c()rte cleve
SC}" III:IJS l'Ul't,,1) 1,0 J11I�lÜ do que nos 1:1_
-Llu,<;. () IJTlfl(;lpal, l'C'pto!.llllOS, é deix�'
cresCer os e;-l.Tl{os c n5.0 cortá�los, como
el'l'one:unente [IS peC:soas 110 geral fa�

Nota: ,Os !l,OSSOS leitores poderão
solicitar qu,alqI1e't' C011,<;elh� solJre o tra
tnulcnto da pele e calre10s ao )nedf�o es

pecia1ista Dr, PJ,res, ii l'l�[i 1VJéxi�..() 31 .
...::...

Ufo de .Tal'1eirO, bastando £'nvJ;/r 'o l))'e-
sente art.irro I,..:l(',ste J'om:>1 fi) d- C

�
.-. " r. en ere;'., o

>completo para a reSposta.

Acontecimentos

.,
,

j
I' I '
, .

" 1.1 '

"

_��= .r�=�__� . � __

Noite no Havaí, Unla belvssima Ics­

ta [unto a piscina foi o pré-carl1avale�$;o
que o Santacalarina COuntry Club êSte

ano, promoveu para SeUs associados. In

fv1izn1pnLe, o 111au, tempo não p�:r:nlitiu
ao ar livre

,

nem IS!.O 'pY'eocll pou a .centenas ele gen

i.-' l,ollil.n 0 irl1pof'lanl.e que lá sstavam

nurnat intensa alegria, sobre a gostoea
lnal'(·ha Mascara Negra" 'e o vibr�nte

S:il1n'ha Carnaval que Passou". Seria

muito h01l'1 se pudessernos dizer qual °
•

,

(jill' OS Foliô ·s, brincassem

"r�aria" rnai-. lindo ela festa qUe nos Sa

lôes do Country Clube, prolongou-se até

as seis e trinta da manhê, depois ele um

gostoso baho de piscina. Urna lista corn

pJeta elos C),L1e estiveJ'an1.a grande festa

(� ill1p!)ssível, 111aiS alguns 110111es conse-
, ,

!2'uÍlnos ano!.ar: 1VIinistro e sra.: Charlis

IVIorítz s1'. e Sl'a lVIario lV1aYer, José l\l1a
,

tusalé1l1 COll1elli e sra. ArY 1'v1esquita e
, '

5ra, Deputado e sra Fernanelo Viegas.
]\TCluJ,�,'io IJO:' Reis, presidente do CoUn­

try, SI' c sra' Carlos Eduardo Orle, Nor

bCl'to BrRnd e sr;:!, Antônio Grillo e sra

C;::h"rto FonsrC:l é sra, sr, e sra LaYre

C;ot'l1es, 1ar:.1 Pedrosa, usou 1'v'IU111U" Jot'

ge ,�., bp,T'lu Peixoto Ilurn Pariô brincava

C01l1 a linda Iara B, 1Zasting, sr, e Sra,

Alvaro C·,l'vall'>\ Carlos Pasoni e sra,

I�ernando lVli)'and�l ex-Presidente elo

CO·L1ntrY Cllib de Curitiba, sr. e'sra Pau

10 Bauer, SclneY Lenzi e sra, Miguel
D:l LlX e sra, José Lenlos e sra, Sr. e sra

•

'v (\J!!("y Ca1aco Oliveira Ellio Luz e Sra
" ,

I.;ll vs IIenrique Ta1)Cr:elo, Glol'inha San

1,·", (':)1'105 Luz do Society cari9.Ca: .�ra,

Kir,Ul" I.."'cel'dn, "r, e �l'a, Augusto \Volf

Carlos Alberto Lenzi e sra. Ga�dino

Lenzi e ,Sra, Luiz Daux.e S1'a; Sr, An­

tDni() ApoStolo Prest'Jente do L.ira TelliS

Cltl b. I"uiz A!berj(J Cerqueira Cil1tra e

SI':1: /\nlôlliO da Nova e sua 110.ívà Lea

Sl'hrni(lt, IVIaurício Pereira, Cronista La

Z:ll'(, Bar101omeu. Nelitinha Moritz uni

llfo[.;nlo.o 1l1uitO .;nilnado, A�no Burr'er,
Cr"rJista Celso Panlplona Luiz Fel'llan

,

do rVIoJ,itz de Pariô '::lançava conl lun a

'linda fal'iOca, sr· e sra. Nilton Spogalltz
'st, (' sra,; Odson Cardoso, Doris Mati.as

• •

sr'. e sr,:q Leelo Leite, Maria Aparecida Si

11IU(), Cl,lst::1vol1 Atherino. sr. e sra, Dr.

Rud Scll-f'ra

__• ._o.. ._�._ -_ -- -
••-----

. ,
,

. .

FlorianópOlis, 31-1-67

.. _. - ....
,

•

,QClaS
ZURY MACHADO

noor, o Barão Udo 'Vvangellheinl, Patrí,

cia Regilla Lil1S, F'ernando Tavares e

Carmem Lúcia Cruz Lima estavam nu,

ma mesa muito anin1;;i:!o,; iodos de Pa.

T
,.., !'

eo ,

e111

- x x x x

procedente do Ria já Se enlconV'a
, "

nessa cidade o casal 1JI110 Melin, pa

ra .brincar em nosso carnaval.
ern questão foi visto na Iesta

no Havai, bastante animado.

O casal

Norte

-xxxx-

Cinculando ern reunioes do jovem
society SenlprE' aco111panhado da charme

sa Glorínha Galluf o dL�cutido Sergio
J_,uiz Carriço de OlivEira.

,

-xxxx-

Procedente de Pôrto Alegre, veio

Se estabelecer en'll nosSa !Cida!3e coIn ate,

lier fotográfico, o sr. Manoel José Fer,
,

nandes,

-xxxx-

Tuelo in'dica que ser� bastante mo,

vinlentado 110S ,dias de carnaval o Bar
,

Restaurante do ,Lux I-Iotel CJue ftical'á
con1 'f01npetel1te serviço ele bar e' copa
a disposiço'de sC'uS rrequell tadores,

- x x x

En1 companhia do

IY) Medeiros, sábadO
rência Palace, Regi�la

x -

casal \Vilo;on (Ne
ja11tava 110 Qu�·
F'ett e Ilka Luke.

-xxxx-

Casa Lonf.:lres estabeleceu-Se tenlpO
,

rari,runel1te a rua Jerôninlo Coe1]10, Edi

fí�io COIn rlla Felipe Sch l'nid t.

-xxxx-

Foram vistos pal{ strando seria111en

te\no Alnerican Bar elo Querência pala

ce OS srs: Leocadio AJltunes, Pedro Pa-
'

checo e MiltOl'l Dalnegro.
-xxxx­

Estalnos sendo infornlados que aI.

lCallçoU pleno exito a inauguraGão ela se
,

de social do Canasvieiras CountrY Club

no últinl0 sábado.

- x x x -x

Filho

CJue agora circula nUn1 DK'V azul, nas

aniI11�,_-las reuniõ�s no Bo]i�ho\v, tenl si­

,do visto palestrando serialnente C0111 Ro

sange1a Oliveira,
-, x x x x -

!'\ inelifel'enca
,

'

é a essência ela d esUnl "1nicla de.

_.-_- ....-------,--- �. ------- _._----

,

Momento Literário
•

Di Soares

o BOBO

Af'. qualidades de pesquiSadOr
dito e paciente lia h:istória' de seU

erll-
,

pClJ S,
snlnava Alexandre Herculano Inlagina
eGu, a sel1sibiliclad·e e a po�se de unl es­

til" poderoSO dC' rOtnancista. Para o gran
ele púb'ico. que há Unl século se J11al1ténl
fiel aos Sf:'ll � livros, o grande escritor
portugUês é principallnente o ficcionjsia
antor de liVros da cêpa de "O Monge .de
CiSjer" e O BOBO. êste L1ltinlo, narJ;al1

dO u111 ,episódio l:la Idade rl"Iédia ibérica
vern el' ser nova!nente pUblicado 110 Br�
sil, desta vez en1 fOl'nlato ele bolso, pOl'
iniciativa elei,s EdiC:ões de OUro, que o in
cluiranl na C;l1a �érie de clás:�cos elo v�r
l1ÚCU1o, Vol!!1l1e ilustrado, conl introdu
çã:.1 elo ('IC'8rlêlnico o-sué l\11on1el1o,

OBRAS DI'-� IVIAR,QUES REBE1_,O

,

l\1:arques I\ebelo, Cal'idCa '�Ie Vila
Izabel, hoje pel'tCllcellte a' Ac da enlia.
Brasi leira de I"etra'l), cOntinua ét tr;:]cli­
çflo litcrc1ria ele. lVfanuel Alltônio de f\li
111eid8' M�'chaclo de A�si5 e I_,inlH Bal'r('
to, escritores qlle 'Jegel'dl11 t) R.io de Jél
lleiro por ICené1ri.o ]J1'é11iCall1entc {lllico de
suas obras de ficção. D€:sse auto!" perlel
tarnE"l1te integrado eonl, a a1nlH da ex­

capital 1,';10 Brsil, profundo conbecoc/ol'
de SUa gente e testel11.U;11)lCl aton!. ('L,�;'
rI.:r..an.sformações expet'imelltadd:::' I:)el, 1.

dade n.as últimas décadas,
'

ref;, f- ,," l

as ,Edições de Ouro quatro livros, c'l"tri
bUldos en1 três vo1Ulnes: OSQARINA
e 'I'RES CAMITNHOS� A ESRELA. SO­
BE e MARAFA, oS dois últiIJ.1�s

.

apJ'e_
serltados por FraI1.ciSco de Assis Bprho_
sa, e prefaciados, respectiV8J11ente, PU1'
lVI, CavalvaJJti Fr:oeh¢a; A!lonia:s Filho
� Ot�o Maria C,i:I:l'peàux;, ,1�ustrações de'
r�IP, Ig·al.ld,

. .

�" �_.....�J �.Jr \,lr41'i'_iI1Í
,

'
••

,
.

, ,

PELOS CjI.�JVIINI-IOS DO ESPAQO

U111a nova linguagem \'enl

criada conlO ,conEequênCia das ll1aravi-
lhosas conqUistas alcancadas pelo 110-
111enl nos ú1tinlos anos, ao atingir o es­

pa(:o có�nlico, Essa lingUagelTl, onde SeU'

ge111 palavras ConlO espaçonauta e \eos­
ll:onave. é consta]lt�nlente enriqueCida
p'lnr. eScr;tnres de ficçf.O ·científica, gê,-
nero DAva no qual OS seus jcuH,ores dão

,

;?":,1�, pI 1]85 à inlagin'IGão. E" Llill dês­

>;!,'< escritores, F, Richard ..BessieJ'e. con

S'cler;ldo unl nlestre do gêllero na Fran
Gn, qu' d Tr',-lente acaba ele. publicar o

\lolurne Pl<�LOS CAl\I[INFIOS DO ES-
,

Pf\ÇO, nU!1Ja tradução de I,uiz
c:o elq l\l[atta. O título ]Jertcll.Ce

I-1orá-
,

"

a serle

"T', "('8.0 Cien1 í[jC�1" ela !1rlva

('C'el, Cal}é:l �1E� Gi(]ll,
uitora cal'j

l"T()'\/11\I[E!\T(_) ,

NO'\!OS ESCRITORES
\

lip
",

,oJ.'ta e o

tíLll]o dn coletânea de (:rabalhos assina:.
rl os p010s \) aveS e>'cl'l to]': s 111 ineiros All
1 ()niC. C ]rlo,� 13J·"go1. Arildo Barros de
C'al'\ :tl]lo, .Joilo £J<:u lo G. eta Costa, Car
l,,� n")-r'I"'n lVl. P 11 I' I:.l', , ,,' " C ,eg1' no, :lU111berto
'II' rl'l' (,(,Ie .T<)"" 1\,1;1]" () P;�ll ;!jo, Lúcio ",t.ll

, ,�

trln;() 1\11., ela Sliva e �('l'gio �antAnna e
,

li"" ('('ll1,)rpende lJI','s<I e f�ccão tocaelos
"

,

1",1,,:, I)p!1) c1c,,-jo c e( intenlfao de crl,,�
11"111 )� I' I';) s pPt',el'tiYcIS, 1\1 a apl'esentae3 ()

1 ' 'I·"
"

cn "().11I1'Pf. ln [)rlna�: sonlOS nove alLt ..
1)", �I::t f;'c'J'dad(, ele dirello, na' port""
Cl1lJ'l:' i-l� aí.l:,,�, Us nove o a

.

literatu!'ct,
descobrindo ,nóS próprios e !nuita CG1Si"
amigos, un1'dia, ét il:1.éia ele "\I bst1tnirnlol:;
nossos 01h08 por inl pr� llsa, )11andll, (Jlle
fi J� c'di i'-11, o e, o gus, ez a ,eapa, () n01l1e: era

eS�e11clal a porta, raiz .porta .dois pOrl.tos
-(1) l'i • d P"

'

< e d,ll d" ar, '

'.
'i ,

I

J:!;" de Se destacar qUe elubora 1111J!1i
agrafado PORTA": iraz õtiuJQ apresen:
tação gráfica.

Ed of'
,:

in ereço para In orma�ã,o:, Rua Os
vald r Z 40 '!.n' 1

o tI � ""''''!r�;;',..,
::J

'" �,�'i. ti::: �vQ
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A
BRO HBOVERI

'
, ,

. ,

congratula-se
"

,

com e
,

povo
catarinense

pela
passagem

do
1: aniversário

'do,
Governo

IVO SIE EIRA.

CARLOS HOEPCKE S. A.• catxa Postal 1 e "2 - Florianópolis.

I' •

\

•
•

'.
,

i

J'tll.a '[<'clipe Schmidt 11,0 i\l)

\

•

(Centrais
Elétricas
de
Santa Catarina,
S. A.).
dois
alternadores
trifásicos,
síncronos de
6.000 kVA
cada um, para
a tensão de
6.900 V, 900 rpm,
60 Hz, fornecidos

,

pela Brown Boveri
à Usina Garcia I.

/

•

--------------------------------���.--�----------------------------------------------------�--------------------------------------�----�----------------------------------------------------------------------_1

•

I

===.==-==:=,==--"""...= -

-======---�---_.__._- -,-
I{oje, data do primeiro

a'niversário da adnlinistra­
<:ião Ivo saveira o Cllefe

•

1:10 Executivo cumprirá
extenso progran1a, estan-

, do incluído a inauguração
de significativas obras
11esta Capital e �10 n1Uni

cípio de Palhoca.
"

Após assistir Missa So-

le11e, �
� 10 horas, 11a Cate

. /

0ral IVletropolitana, o Go-'
vernador I vo Silveira vi­
Sitará a Exposição fotográ
fica. montada pelo Gabl­
nete de Relações Públi­

cas, na praça Pereira QlL
veira, As 12 30 horas fa�

. ,

-----_._- ..._-----..

-------,,-----_ .._-_._----- .._-�-

•

rá importante pronuncia-
rnento ao povo catarínen­

se, através de vasta rêde
l'adiofôl1ica. As 15,30 ho­

ras o sr. Ivo Silveira vai
• •

111augurar o novo acesso

à ponte lIercílio Luz, no

subdístríto do Estreito e

logo en1 seguida a ilumi-
, 11.3,cãO públlca da praia da
Saudades e )0 isício de
construção da pavímenta­
ç iã, o aSfáltica' daquela

•

Aproveite (

as ,
,

Elvr PALBO'ç...A_

Férias
-

A partir das' 17,30 ho-
� ,

ras o Governador do Es-

tado estará no município
de Palhoça, sua terra na-

'tal, onde efetuará visitas
ao Ginásio Nornlal "Go­
vernador Ivo Silveira"

,

nUe está sendo ampliado
,

e às obras do Grupo Eslo­
lar da ocaídads de Ari_

,

No período da noit-e,
ainda eU1 Palhoça inau_
gurará a rêde de' energí.,
el-trica de Cova Funda

,

Terra Fraca e Vila ,de E!l-
seada de Brito, dando por
,tern1inado seu roteiro de
il1a:upuracões, inij::iado se­

_ gunda reira últíma, na

reS'-ião oeste catarinsnss .

Ontem. 11€8ta Capital, o

sr Ivo Silveira, acompa­
nhado de Secretários de
Estado e outros auxiliareIS.
esteve nas localidades d�
Morro das Pedras Itaco_
rubi e Soco G�an(le, onde
Ji_2:0U as cb.av·es ':lo,; sisle_
(l;oS dr> iliSh·ibuicão dC'
�. '".("'". rc.,.la P!etnca Jnc,"i",

,

()h1.";·1'= C TI tl'U'l 1.o s ic <,S
. pe é1

("�T F�C'l._j ....... »,
•

Equipe sua

JUotor
lancha

.de 'popa

COUl

\

-

I
de 3 a 100 I-II'

Planos fté: Importação direta e varejo
e

orgulha-se
de estar

contribuindo
'

.

.

para
acelerar

o
, '.

ritmo
.

do
progresso" ,

dêste
,

.

,Estado.

•

•

•

•
•

·r.llstribuillor exclusivo para os estados do Paraná - Santa Catarina _ Rio Grall.

de do Sul - São Paulo - Tr'iangulo Mineirn - Sul de Goias c Mato Grosso.
. .

Inforurações ern Floriauópoljs

ÓT!ÇA MODELO

I
\

I

BANCO NACIONAL
DE MINAS GERAIS S. A.

� RESUMO DO BALANCETE' GERAL EM 30 DÉ DEZEMBRO DE 1966

•

-

\

Inscrlçêo no CGC sob o n.O 17;157.777

ATIVO'

Caixa � <It •••• fi " ••• " "

'

.. 33.609.81,9.927

:I 52. IJ,36. 922.9! 6

I I. 379 . 738. I J8

•E
,.

mpresnmos lO f ..

C[,ílu[os dc rcnda e outros valôrr« ; : .......................•

Imóveis de uso do Banco, móveis, almoxarifado r instalações . '11 ')10 ::;-" sss_ _.... u. v , () _ I • ,-'

,

}\gências (. Correspondentes. ...........•.................................. 82.4;:; I .79.5 . -;-9�

Contas . (Ie Hesultado <OI OI '" � ./ .. <OI .. lO " .

. �

5:17.9:\7.6;:;6

Contas de Compensaçãn '

'II e " lO

i _

� ..

. .

86. I l2. 2;10.656
,-----'_._-

rrOTAL"I .. /1�11 .297.063.620
I

PASSIVO'

Capital c Heservas .. 10 ., " 'Il
"" .. 28.384.75<). (i'18

218 61 O 077. 8,).2

\

D
�.,

,

. CpOSJ tos . . . . .. . . .. . . .

'

� '.'
.

,
,

Ordens ([e pagamento e outros créditos "
. 29. ,"}87 . I (iq g 12

I\.gêll(�ias .f' Corrcspondentes � <I I 4 � ..

-(\ -O! .)(),) --o,
v') _ ;J()l" ,J'J., _ 4 ;);)

•

Contas de Hcsultado , .; � .. �.OL?\..121.90q

86. ! I:? 21-0 . 656Con t flR dr Compensação _
,

'lO � : ,,' '.' •••
,

..

TOTAIJ III .. � ,. III " ,

.. 121.207.063.620
)

�

'." CONSeLHO DE ADMINrSTRAçAO _ ....

PRESIDENTE
,.

VICE-PRESIDENTES
Paulo Auler

Milton Vieiro Pinto
lnar Dias de figueiredo.
José Wanderley Pires

•

"

DIRETORIA, lEXECUTIVA Â'
..

Eduardo' de tAagolhães Pinto
Marcos de Magalhães Pinto

Francisco Ferias
- José Luiz de Magalhães Lins
.Antônio de Pádua Rocha Diniz
fernando de Magalhães Pinto

DIRETOR-PRESIDENTE
DIRETOR-SUPER'NTENDE�"TE
DIRETORES

,

CONTADOR GERAL
Flávio de-Sales Nogueira

CRC-279-RJ-T
.' ,

•

, :,-\
"1·

,. ,'o ,

� ..

I
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o Prim�írQ
_,AJliverª-ário
Gusr1\Vo NEV}!;3
o Gov"er1'ladOr Ivo su.

veira. completou. o Seu

pr,inleiro apo .
,çle .,gestão.

F�to. natui-aiinente" co-
�t,i. �_'

-rnum na J\istória admi-
'nistràtiva elo Estado, Mas
'. . ,

·

o que convém acentuar,
·

sob a singela dêsse aCÇ)n.

tçcillle,nto, é clue as co­

nv-moraçes do aníversa­
rio'se fizel'anl CO;ll a ínau"

' '

", t guraçáo duma série' ele
realização do próprio Go­

vernador Iva' Silveira.
Sighlfica isSo' que o bsta-,
Idó nào parOU; o processo
adll11rlL,stl'ativo de Sa,uta
,Qi;1tarüIa �lao ,sotl'cU solu­
çüo de coritinuidade

(
,

.. "

e o I11CS1110 dinanlisll10
�lüs ,�i11CO anos' autor-orcs
está lrrlpr'Ulllldo. 1'1tn10' às
tiC,víciad s do suce�or do
sr. Ce150 RanI0S.
O, segunuo Plano de Me .

tas esta ern piena execu­

çãO. ,Tojos OS catarínenses '

compreendem o que isto
quer'dizei;: sào melhora­
mentos por tôda ,parte,
não distribuídos' ao sabor
,di.e: interêsses lrnedíatos,
�l,lJergentes de ,qualquer
l?ituaçàó ou cirCunstârlcia,s
fOrtuitas, lllaS obedientes

,

�' Unl
.

t:ritériÓ de ampla e

gerar viS-lo das realidades
catarillellSes. .'

.

'

, O GOverl1ador 'Ivo SiJ=
'\Ieira , pen�" aliá:;, elU

aPril" ;novas fl"t:llteS à ofen
�i-va desenvolvinlelltista
en1 Sru�ta Catarina; o's
enéargos qUe' oneram já
os 'cofres esta<:lUais e q\fe
,se' ,vÍIlculanl às obras de
\a�si.stêllcia' s®iaJ" eQ.uca­
'ção saúde e outras ,cu-

',,) .,' .. , , .. ..,.
,

. ",,!' .,
.

ia:? C()lllp�nsaÇÕes Se ,ve1i-
· '" ."'" ' • _' . . o._. 'e

.

,

íic<irão" a, longo' pré)i;o, fS-
tãÓ a, ln�dicar 'agóta os. ru­

l'li� q1llna arroja'da poli·
ticà de iÍ1crenlento econô-

. J.

111!ç6, ;mercê de CUjos efei-
tds se fundau1,elltem . enl

baseS 111aiS sólidas os enl-
-. r

'

pi'çendimentos
'):

\ .

mentais nos
'I .�.

111Uhs.
"

,Assinl é 'que não tar�

daril nluito. e as diretrizes
ad.ministràtivas do atUal

\GovêrnO' càtarine,l'lSe , to­

marão o iCaminho tIos in.

centivos à industrla�iza­
Ção, no Estado, 'beul conlO
o lias tlliciàtivas de 'laio-

,
.

rização cj.o trabé).Illo .' dos'
eampos, para tllIla e' de
tôdas as elnprêsas. de', ex­
ploraÇão dos' irllenSoS' 1"e­
,cürsO's de qu,e: é qotqd?
pela.' llatureza o solo cata:

. . ,

rill�Se. Hi

Q.s'" qu� se llabituunt ;�;
adil1il:ar

"

o Govel:11ad.or'
Ivo

'.

S;ilvêÍra IConlO ;par�a.:t
nlel1tar, habilidoso e ca-',
v�lheii;esco .

:na ç.on'<iução i

dós' trabalhos do Legisla-,
tiyO, .de que era Presidell�
te; Já. iestàü vellclo . q�e O'

honlCl11 eleito pal"<;J. SuceS�
. ::;or de outro ho111enl de

ação, enl,preendedor e au­

Ua{> na execução estarão'
',' '

. ',.' ,

ago,,"'a lCon,vencidoS de qUe
o GOvernaj:!or d.o hoje sa­

be talubénl deixar a quie­
tUlde dos gabinetes, a deS­

preocupação dos salões -
e lançar-se ao tl:aba1ho,
à atividade objetiva, dàn ..

do oS maIs edificante
,

'(xelnp10 de realização, aO

encontro
. dos problelllaS

qUe desafiaIll a capacida­
de de. Utll adulillistradOr

setól'i�s co-'

1110derno.·
.

,O Governador IvJ Sil_,
veira é, poiS, o hOlD.enl si­
tuado ao r,ivel c\as 1'es­

J)(l1)SahiHcladcs
.

do i)crío'do'
. qUe e:;;tallloS vivendo. Niio
bá Jugal' hoje para a po_
litica.de inclifer nÇa ante

,

as questõeS qUe se susci­
tánl na v\:la dos povos, co
nlO consequência da evo­

lução da sociedade' h.unla­
na· O qué é vel�Jade' é

.

qUe 9 atual Governador é
hom.en, de Seu ten1po e

Sc' prudellte e sàbialnente
não desprez� a lição do
paSsado, Helll proscreve a

colabor,ação dos 1l'1ais all-
J

tigos e experhnentados
nas

.

ll�tas aélnlinistrat'ivas,
.

�' .,
' - . "".

tambeÍ1I na:o . ,s.e d,e1xa
atrasar 11as soluçôes recla­
madas por f.atos e prob1e­
n1,as novos, ,Sonlente saná­
veis lnediante proc,essos
atualizados.

,

-l

,

O primeiro ano da administração do GovernQdor
:Ivo S.ilveira abre uma promissor'o perspectiva para os

p'róximos quatro anos de Govêrno· em Santa Catarina.

t: clero que não se poderia esperar nêstes 12 mêses a

realização de obras imortais e con�agrodoras. Além da
,

rmposaibilidcde da sua conclusão nêsse curto período,
(J vérdedé é que qualquer realização de maior impor-

.

1�:lI.;ia necessite de um criterioso estudo e de um pia.
nejemento oóequadó, visando a atender às prioridades
estabelecidas no programa de Govêrno. Avêsso às tire­
dos demagógicas e QO espalhofoto das notícias, o sr.

-,

fro Silveira procuro que o silênció do trabalho que hoje
desenvolve venha mais tarde a ecoar Cam o ruido dos

móquinas rodoviárias, com o remexer dos argamassas

des construções, com o alarido das crianças nas noves
.

,

escolas, com o sulcar dos arados na terra, tudo à luz
,

do energia efétrica que. se vai alastrando por todo o

f3",itório cotarinense. Santa Catarina está submetida a'
un1' processo de de�enYOlyim�to onde todos os setores

oe atividades se integram no esfôrço comum de trabq-
,

Ihar para prosperar.

A totalidade dos obras iniciadas no período go-
,

..ernamental do sr. Celso Ramos,. ,cuja conclusão de-

p�"deria do Govêrno que se instalou a 31 de janeiro de

1966, rece�eram de pronto o aval do sr, Iva 'Silveira e

I-oo;e aí estão, em ritmo célebre de construção, quos�

p�ontas paro se�em creditadas no Gcêrvo de trabalho

dos dois Gover"ante�. Grande porte delas,. já concluí­

dc-, está o integrar o. patrimônio (,0'" ql�é o Govêrno
.

,.

catarinense tem aparelhado o Estado para prOSSegUir

nos seus inarredáveis caminhos em busca do desenyo!-

v in,ento. \

A par disso, vale a pena um exame det.i.lo !'lO �r.o,

nuncian'lento que O' Governador deverá fazer no dia de:
. I

,

hoje. Ali está, ",uma prestação de contas· hor:esta I'!

inequívoco, o alinhamento das realizações que vêm

sendo os frutos do trabalho honrado que se desenvolve

em S.��ta Ca!9ri!'a. A m�itos pode .pare,cer surpreen­
dente que, em openas,l� mêses, o Goyêrno do Estado

já posso ter promiv'ido
..

tamanhó vofume de trabalho.

,E�,tretanto, para aquêles q.ue maiis de perto (1r�m,,�­
"ham os serviços administrativos do Estado, o fato' não

causa surprêsa, pois a noção ex,ta do cumprimento do

J
�

. MESA:, TUDO LEVA A BATISTA

'lUdo inqica qUe os candidatos do 'Norde::;te à pl'eS1-
j:lencia Ida Canl,ara vãQ entrar eU1 acordo fi.nal Para en.

frentareln o Deputado Batista Ramos, cujas possibili-
.

d:ades te.nl >creScid� dia a dia. No que diz respeito à'

con1posiÇão da i11esa daqu'2la Casa legiSlativa, as duas
atuaIs. correntes partidárias estarão funcionando ell1

terln.OS de PSD, UDN, PTB e peqUenas agremi.ações .

e não de ARENA e MDB.

Os antigos peSsedistas, prhlcipahnente os de 111i­
nas f.azeln as sUas reivindi;cações, as claras, enqUanto
Os �x-udenistas ageln no under-ground político, ·'defen­
den,do oS Seus interesSes ..

.

),

IJrot'stou o ex-PSD contra o fato de não haver
candidato seu' a preside11cia. "

.

Foi-lhe expliCado qU'= a 111aioria da ÁRENA' ê de
311tig"és 111eni,stas.' O, ex-PSD era o nlaior partildo, ll1a3
no mOrneJlto está dividido enl dUas ,partes - uma na

AI-lENA contra 110 MDB -, enquanto a UDN ingret:i
. SJU quase ciu� -elTl bloco na agl'euliação revolucionaria.
Pa:ôs.ara1ll· os pe�sedisi.as a reivilldicar então, o segun­
do posto e�ll inlpdrtallci,:,\ qUe é 111eSrDO tenlp.o elll, que)

.

entravanI a apoiar a caJldidatura Batista Ranl0s (ex­
PTB. 111aS SCl1)pre .COlltra o Sr. João Goulart), que foi
Ministro'do Trabalho do Governo Jusc:lino Kubits_
cllek. Eln sua pretensào, porénl, esbarranl 'conl Ulll obs
taculo qUase . irrenlovj�el, que é o Sr. I-Iellrique

.

La
R.oCq·ue cand�dato dos antigos pequenos partidos (el�a
d.o PSP) com bom transito na ARENA, a ,cujos qUa-" ..

, dros atUalnleJlte pert'llce. \
,. '

A questão vai ser debatida jU1ItO a·1idera11.Ça da
agrenliacão r�voluciollaria e ao proprio Marechal C'as-

-, '

telo Branco, qUe, de resto, voltará .a Inanter unla con.

v.ersa '1C01I1, os. candidatos a pressd'=n'cia da Cânl,ara nas

próximas, hOras. COI�O se sabe a. escolha será feita
por n1,aioria� absolUta da bancada da ARENA.

,

Haverá Ulna previa, partindo-se ,depoiS para

SegUlldo escrutfnio; ao qual c\)�lcorrerão SOlnel'lte
dois lnais votados. \

Um
aos

\

\

,

,
, ,

I

•

i.

dover e o di$posição para o trabalhp do sr, Ivo Silveira

nóo deixam margem a dúvidas quanto à sua cepecíde­
dE: de empreendimento.·

•

Ntnguém de bom senso pode negar que algumas
dificuldades surgiram ao Govern.ante que hoje cotple­
!o um ano de administração à frente do Execu.tivo de

, ,

Santa Catarina. Prcblemes Ii'godos ao financiamentof
por exemplo, levaram' .�or ,várias vêzes :

o Governador

1'1'0 Silveira, ao Rio de Jrneirc,,' com esfôrço e perseve-
, ,

. rcnçc, encontrou muita� das soluçções reclamadas pe-

les ceterlnenses. Mas nem tôdas, dig�-se à bem do ver-
,

.

clade, puderam ser resolvidos imediatamente. Isso por-

'c;ue há ainda muito o que cobrar do elevado credit»

que Santa Catarina dispõe na Administração Central
,

do União. Ciente disso, o sr. Ivo Silveira, por vários

ocasiões, tem. insistido ,na pa�ticipoção ,federal junt(\
_. \ I

aos esforços dos cotari!lfnsés. para que seja atribuido
a Santo C�tarina um �fuCO do muito qúe tc'm dado

rJO Bro;,il.
1

'Questões de noturez9 politico até então· inéditas
'"

C:"tl nosso Estado, coloco r.am à prova a capacidade de

discernimento e de diálogo do Governador Ivo Silveira.

Diante do novo quadro que surgia, suo portici�açã() foi
oecisjva poro que os problemas se encaminhassem o

contento das prinGipais fqrças pC!líticas que durante
,

,

111'105 combatirirl1 em terrenos opo'stos nas lutos "eleito-
rais que aqui se travavam;:· Os result$ldos da ébamada

. � J '.,.

pocif,coção po.lítiça não. p,oderão ser colhidos no mo-
,

.

,

menta imediato à suo implantação. Somente o futurll.

e () desdohrqmento do esque'mo em vigor é que pode,
,

:1�' �di%er se valeu a pena ou nã'p os es,forços das lide-

"1 '-:lS
. nêsse' sentido.

,-
... n.' (' \., �"';"'I '1 �O"- ,., � , . ",�" " �. � dq administrocõo

.

do sr. Ivo Sil
,
'

TO; e�l considerncos, no momento, com bo�e na-
"

qtlC fa: fe;!'o ne-stes primeiros 365 dias, é' fó::"

,'Hever que $'anto" Catarina superará mais um perío:l,\).
gover,!amental dentro da mesma diretriz de progress')

.

qlle os catarinenses se traçaram ao eleger o atual Go-
. .

�er"ador. (Há m�it� � q�ei, fazer é .�erdade, mas paro

::sso'Santo Catarina conta com um Governante disp"ôsto
. ,

o dei�ar seu>nome'marcodo�fu'ndó n:0"firsf8riêi,;.·odminis­
I'tol,jvQ do Estado e para o qual o povo, em momento

qlgum, deixará de dar o �'eu apoio; a súa co�fiança, a

�

!110 cooperaçao.
\

, l r

<'

NOSSA CAPITAL
. OS,VALDO �lrElLO

E" O "Correio da; Matlllã" do Rio, qUe ll�S traz a

bOa-nova.
A Petrobrás acaba de encolltr<l.r bons indícios de

, , ',' . I
petróleo e gás no poço TPSC Três· PinheiroS, 18

quilônletros a oeste da áre,a de Taquara Verde - C!l\

'yADOR, no Estado d,e Sarita Catarina "na Bacia Sedi
ll);éntar do Paran.á.

0- TP-2-Santa Catarina, em �curado teste, preli•
Inial', recuperou gás: 'na sUperfílie 5,41 barris de óleo

e1l1u:lsionado com gás, na tuou1ação, nó. 'de 2�50 e ..
'

2.2 7 llletros de profundidade, lIa fOl'lnaçào Rio Boni-
, .

.

to,

O poÇo' contülúa sCl{do' avaliado para jl;lgaI1Ien:to
do valor cOlllerci,a1 da oCorrência após o qUe poc1êrão'

,

vir a ser abertos Julro", adicionais na .áv6a de Três pi_
nheiros.· Corno se vê a 110tícia é a1viçareira, comenta-

.
,

1110S, ,eSperando qu'e depois llão velulél o p�o a ser fe-

cilado "J1110 já ,aCOllteceU, . , .

O f�to, poréu'l e provado é que' nOsso Estado já
telli petróleo. ! •

QUEREM; MAJORAR O PREÇO DO' PÃO. A
. .

, I

SUNAB COMO !SEMPRE VAI ESTUDAR O CASO

. ,

Fala-Se qUe o pãofinho,
vai subir j:le preço.

., ,
diminuiu Ide pêso,

, ,.

qUe Ja

,

AsSinl qUer o illdicato dos. Panificadores, que "já
deli- entrada de unI pedido na SUNAB ,para elevar o

preÇo do pão outra v,ez.

,O deleg,<;tdQ ,:Rol)erto Lapa Pires, proll1eteu estu­

dar o assullto, para ,dar solução breve. O povo qUe não
Se iluda porque' a solução virá, 111as. ,a,cE.'.:lendo O' pedi­
do dos pobrezinhos do Sindicato.

'

EH por .iÍsso qu� Jcada vêz mais as panif�ações vão ,

. surgindO' 11a' cidade.
Valuos ,esperaI' pela solução.

,

. .

, !

, '

i
,

o MAts ANTIGO DIÁmO DE SARTA CATARINA

..

POLlneA SE ATUALmADE.
I

J J
"

,

Marcílio Medeiros, filllO. Cercado por uma equipe
de auxüiares. Irla qual figul"!é1Jn
homeÍls que ern outros 'tempoS
IC01l1batiam ' em "lado. opôsto 'ao

seu, o Govrnante, atual neces-
, \': -

.

'
.

"
-

.- , , . ; '(

to�ta bofe ;,pó; s€:� concurso síncê-

,1'0 par�; qUe possa fazer c)1rn­
prir; sc'ri1 vacilações, as ulediuas
adnli:riistrativas do seu sistema, ,

, de ,Govêrno deixando de no­

"\llehr seus c'orreligionários para
i nomear ex-adversários potíticos
,para importantes postos na ad-

nlH1istraçà'o estadual, 0/Gover­
nador Ivo Silveira ao 111eSmO

tC111.pO ern que abriu-lhes
.
úrh

excepcional crédito de conflan­
ça, investiu-oS de responsabili­
d2,j s tarnbérn eX'\Çepcion1is, K»:

,sim, para corresponder à confían
ça 'é preciso também arcar -com

essa tesponsabilidade, sendo qUe
só assini se dará sentido' à con-, .

.

figuração atual da composição.
d'G I'

oo rovern,
'

.. No entanto, Sel11 qUe ·Se 'pos­
sa avaliar aillqa o que. de salutar

·

ou prejt1d;cial trouxe à adnli�is_
tr,ação o s�stelna em vigor, a v�\'-

·

dade é que não se pede Iiega,l!',
até Q mOl1lerito, o • cO'nsicl.erável
saldo positivo qUe o. Govê:rn6 do

. .,

sr. Ivo Silveira âpreSentà' aos
olb.os de Santa Catarina. Reg?'es­
sando agora d� uma :prol<?uga<f,a .

vi:;tgem ao inf:erlQr d(f E$ta.do
..

o .

'. .

Ch-efe do Ex�cutivo. te-re opo:rtll:-
niQ_ade de inaugurar várias. inl- .

,.' ,

· portantes obras qu� f�ram eX7-"
cutadas sob sUa responsabilida­
de. Enlbora algunlas 'd.elas te­
nham sido.' iniciàdas no Govêrno

·

do st. Ce�so Ralnos, oS méritos,
corno' de natural, se div":!e:D;t en-.
tre o qU' in�cioll e o. que cOn­

CJ\l)U. l'vlr.Sl1l0 aSsim" tanto na Ca­
;)ital corno no interior, muitaS

importantes obras .iá tiveram
seu início a,s.:;inalado na adminis�
tração atual, nlal'cando os pri_
lueir.os paSSos de' um GOvêrno
q{h.e qUer ir longe e a passos lar-� , . .

,gos.

PRIMEIRO ANO
. i

Governando Santa Catarina
num dos Inais complexos qUa­
droS poleticos da história 8111I1i­
nístratíva do I1:stado, o Governa­
dol' Ivo Silveira complet., hOje
UnI ano' de mandate no cargo a

qUe foi conduzido pelo
'

voto da
maioria do

.

eleitorado Catariuen­
Se. -Dê"�es primeiros 12 11lês's,
muitos fOraIn absorvidos na solu
çã.o dos problemas políticos,. r'e- .

laclonados àquilo que Se conven-
.

clonou Challlar de "pacífícação
política de Santa Catarina". Mas,
apesar disso, o GOvernante atuál
soubei dividir devidaln.ente o seu

tempo com as, coleas da' adminís­
tração, prolnovclldo a implanta­
�ão das bases da sua obra de
Govêrno. ' ,

,

Findo êsse ano, quando já
est,ão pràt,lcanlellte soluci{)naclos

9s'liUais inlediatos problemas da
área po1ít:ca, o sr. Ivo: Silveii:a
poderá partir COIn trariquilid,ade
"lo alcance das metas qUe Se pro-

A ••

'poS atIngIr.
Há um. longo :caminho a per­

correr até o final do seU ülanda·
to. O Governador d,s SalIta Cq-
tarina traz consigo, para enfreI'),-

.

-
.

tá-lO' o entusiasmo da Sua nlO-

rc'idade: e a convicção de que S1!-a
passageul pe10 Govêrno será
lll.arcada pot Uln trabà1llO honra-,
do e fértil,' alinhot:lo nos· runlOS

"

dá plataforma qUe tão vibrante·
.
mente pregava nos comícioS, de·
65.

•

r' ".'�
.

""', '.

En1bora já a.ssumiSse o Go­
vêrno farniJiarizado COIn a gran-.
de maior�a dos prob1::r;nas do seu

Estado _:_, graças experiências
paf1aIllentat ell1 16 anOs de As­
sembléia - o sr. Ivo Silveira
dedicou oS prilneiros lnêseS ao

conheci111elIto 111ais íntimo da
máquina aqnIiuistratiV,a e às
'ulanê11'as 'CoIn. qUe encalninl1a-
ria.às, sOlulÇõ�S para os q1ve'rsos
pfQblenlas qUe héi-vórianl Ije che

gar-1he às' InãOs. Foi, por asSiul
dizer, Ull1 período de adaptação
e pr�paração para a p.rtancada
definitiva: da SUa ação realí?'ado-:

. l.i _. of

ra
" "

•

As Inodestas cOlllen1cirações
'que 11larcanl a passagem da dat.;;i
de floje refletElll a· 11100é&tia. de

. .'. ,

UnIa adlninistração na hora etn
que. se cOlnemOra os SeuS pró-

_ .,
. prios ,méritos, pOréln acentuada­
Inente ilnodesta no. seu trabalho.
e nO' ;'Seu esfôrço..
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Enquanto a ARENA se, l.:1e- " 'to do�góvle'r�.Q, 'pO'is· ri:âSis,perteil";, ,

!rónià �c'om' ü' prüb1êúiá 'dei 'PteSi::
.. , . , .. ' .

'c·em·.à àl'lC;l'a"rad.lcaJ _,. nãO' ,: cOn..
" .'

• ",' .' ( • t,

.1. d"ucia· da Camara" ,o· MOB, .re.-, . , ' tppdam.e.r.n, J�r s,ú,�s ��:dat'Urás'. , " • j' ... ' ,,; "

solveI;á duas qUe�tões de �gual' .

.... sub�neti�âs ; aQ,�fé dó, �e(C:ut�..:•.
· .

hilPÓr'ti-áic:ià,,' / iu:rià
.

é
'

,�, parlicip.a- .

' . "

"ó,. Os }dirí�e:q:t�s I'd<j"�do '�n
.

· ção, na, Mesa. ,fQrJ,�e.ceI\,do. o,.ser. -.... ' :'��'. ,'��I). c?�ls1<ij:çr�n ihunlÍ'1:hàri;te ,-.a"
gundo vtce-présidente e o segun

.

'�Iausula �upef�e;q.:iente db 'àcbr..:
· .

do:'seéretariO, 'deSde' qUe'
.

's:ej�i1't ....•. , .. , 'dó; e a«ham q% :nestas CondI.
'. ,

•

'",',
.

• "'" h: .'

· . n.omes, die•.transito .£a.c.i� .lJ.a. aJ'ea... > ...... ' ••ções" � 111!.elllOr o MDB con�itiuar
goviel:nista;. e outra é a liderança, corno está, OU .seja, 'selÚ. repre-

· . da' bancada.' ,

, , ..• , ; ••...•. , .sen.taç�9 ',na ')lesa: ..' i;'

A CÓl11pOSição. ,la, lVIesà é' A questao <l:a li'deiançi;l: ,el1�
priÇ>ritari.a:, nl�g,nlo "P0�9�e ,envo1- .11 vÇllye. d� ',mesm,'}' .£9r�,

'

a��,ec-
verá, fat,a1nlente, SiS' aSpiraI1tes à j'- tos qUE; éllvolve�11".� p.9Si�ão "'do

"licler.a))ça, A ,ARENA propôs unl " pa1'tidó::¢m ,fa.ce '4à A;REN�. :" A
...

açor�6 para ,a eleiçã,8 da Mesa, tral1).itaç,ão",''Cfq. !-'Qva," Carta, , 'l:lei- .

\e ofe�ecé:u ao MDB dois postos. " ,;' 'xoú entre ',os $$tóres �iiis ag1;es.,. ,

. O, 'sr.. Hunlberto Luc'õna, que sivas, uni ressenti;ii1ento que ell�'
.

substitiu evelltuall'i��ente o líder ... gi,bb,a! tanto: o . pteSídeílte, OScar,
•

Vieira dé' Melo; pediú. prazo até" Passos (que não Jéve' for.ça }I?ã-
"o di:;l 1° de feve:r:-eito '- quando

"

ra ,tetirar seu9_ co�panheito�, de
ton'1arn, pbsSe oS nqvos deputado;.:;

.

Senado �o plenário ,ri,a votaç:;io".
'_ para IreSpollder en'! p0111e da f 'fin?l),rCo1il,o \a:,:'l�clerança Ida ban::-

·

'bancada. ': DEpois l:liSSQ; s:urgiu '

.

i(:i3.1a:' na C�m�:ra; . vineulada ag
UíI1a: nova Condição qual seja a:

.'

, grupõ do'antigo PSD. No episb-
., 1

'

,

da . 'aprovaçãO', pelo marechal dio, os egressos do PTE, tendo à
Castelo Branco, dos nomes dos frente o sr. Osvaldo Lilna Filho,
opos�cionistas aspirante a eSses conseguiram dominar .a banca,ja
cargos. da Calnara, nun1a especie, d.e pre

O M1DB parwee disposto a' via para a escolha do lidero O
recusar a oferta, porque os can- dia 1° mostrará se, realnlente

•

did,atos já lallçados - eUlbora os trabalhistas detê!ll a lideranG
possain contar COUl o belleplaci.' \ia dQ ,MDB·

\ ••
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COMO parte do programa c.oUle1nQ
rativo ido seu primeiro ano de Governo

o GOvenlador Ivo Silveira, ontem, pela
manhã. no Palácio dos Despachos, C0n

t€l:leu 'entrevista coletiva com a impren
'sa esrlta falada e tel,evisionada, orgam, J

r zada pelo Chefe do Gabínete de Rela­
,

ções Públias, Dr. Deodoro' Lopes Viei-
. .

. \

ra ..0 Chefe do Executivo Catarínense

responc1:u trinta e seis perguntas. Parti

-cipatarn Secretários de Estados e asses

sores diretas do seu Governo. Foi Uilla.

entrevista simpátíca eImportante.
,

,

SURPRESAS vão aC(jnt�r no

Balle de 'Gala Municipal, próxima sex­

ta-feira no Clupe Doze,· belíssimas fan
tasíae estão sendo I coníeccíõnadas. .Tem

·

muita gente qUe llã6 quer ditzer J:ü1Uo1 .

vai aparecer no Baile. fiá um conjunto
que está confeccionando as fantasias, de
portas trancadas,

)

,- x x x x-

o CLUBE Doze de Agôsto, nova se

de, está. sendo Orl1alllentado pelo Ijc'CÜ'"

radar Garbelíot+í . Os salões apresenta
Um aepecto muito ,bonito. A rêde inter-

•

·

na está quase concluída.
,

x x x x-

SR. CELSO Ramos, foi, visitado" por
inún1eros amlios antes do· seu embarque
para Brasília, domingo. HOUve urn "Bi

ta fora". El� hoje, assumirá sUa Cadeira.
de Senador. no Senado Federal., .- x- x.' x x-

�
, �. i .�I.'$;AA�; � 1 I; ,

O LIRA T.C'.�· está sendo decorado

por Amleto, Altos preparatívos .
estão

sE!rido ultimados para" os quatro baües
.

.

do car.navgd 67. \
" I

"

,

s-: -'.x x x x-L
,

ENCONTRA-se ern Pôrto Alegre,
o Comandante do 50. Distrtto Naval -

Allnirante José de Carvalho' . Jordão,
onde, assistirá hoje, a cerimônía de pos

,

se do novo Governador do Rio Grange
,

,
do SUI - Coronel Valts,r Per�li B.al:'cel

I los.,

..
- X X X x-

,

COMEM:ORANDO hoje, o seu pri-
Ineiro apo no Governo Municipal, de'

i ,

Fpolis, o,·Dr. Acacio �antiago; que vem

denlonstrando 'o Seu alto grau ):ie cap�, . .
,

dade nas altas funções,
,

-- x x x
..

x-

, i
.

Ó GOVERNADO� Iyo Silveira, On
� ,

t�1�1, i'e�epcioll0U para ul'n j,antàr em Pa

lá�io, os Deputados E:Staduais' qUe vã;
.

"
.

."

encerrar ativi'dades na tual legislatura. .

. ,

Dr., p�dr0 Pacheco de Souza, ambos de
.

. �
.

Pôrto Alegre, Dr. Nilton Dal Negro, de
'. .... .

qiItitiba,' A 111ara','i1r?sa b�eZâ
_

natijra1
�\J: 1111,1 J.p", foi aSSuIlto qUe ,eles ,cOlnen
t' � -

'

•

tàValll enl UIlla álta l'oda.
t' ' ':" ,

I' �
.

I��i�:� "

'
'

�;i�:;:� - x X· x x-'if,'l'�".I· .

�t..��!:��"
WfJif#1! . __

.' ,
I

O Cl'\N/'l.SVIElRAS CO'untrY, Cllibe� ,

.
,
_

.

-'x x x x�

.' � ,
"

J
.
.'

NO' Programa Radar: na Sc,lf'.edade,
na Rádio; G!lartljá, '.patrocinado pôr \Vil�

. lnar Hentique Becker e Çasa de 'Calça- .

., d�s. POIl,to 16':, ,�stão p'articipando conl

o
. Có1tuiista -- wauderleia e

.

Claudia'.
,

,.". - - .

?ão. moças .dá
.

SOCiEJ:líide' da' Ilha�llp".
BreVemente terelnos a Sofia e a Cardi

.
. -, ;

:..

Palie. :

), .
'

__,
x ..� X X-,-:

.

,

,-"�o
'. ; .

sába'io, ir),augurou seus sa_ões com. gr�to
.

l' j
•

dé carnava. .

bE Malas prontas para residir 'na
. GUanabara,' C0111

.

,Elizet£!
.

CarcJ.asq, a des
tacada ca:l1tora f1oriallopolitana Neide

,

-.X x x x- Maria.

. ,O GALERA Clube" vai pfomov.er
três bailes de carnaval. Domingo" 'para" . \

,

a guarnição da Marinka; Segunda-feira "

baile infa�til e terça-feira _:_ baile ,para, ").
-

-

",J
"

"

• , "

• •
•

' "

ofícios.
I

", � ,,�:, "._.�...,' ,":" '�I"""'" ....

,J\� '�.. ..,�..�� ... '+') ,

�x x x x�
,>

�, 9

CIRCVLANDO na lIhà�p", ,a b0-

nita. gaúCha Eli�aheth /�z,en�.;:,;;"�.,
, ....... f

-

'I '

panhada de Vera: Letícia .Passerino. .

.
.
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NORBERTO eZERIAY

CIRURGIAO DE�STA'

,

IMPLAN'f'E E TRANSPLAN:r� DE DENTES

l-' ! .•

1)ei1tistêria Ol>eratória pelo 'sisteUl,fl qe. alta rotaçãO
,

.

(TrataD:J,entO lildolor).
PROTESE FIXA. E MOVEL

. ,

EXCLUSIVAMENTE COM HOBA �'\RCAbA
. '.., , -,

Ediffcio Julieta, conjunto de sala$ 203
RUa Jerô1l!inio Coelho, 325

Das 15 às 19 horas.
\

I

I

Residência: Av. Hercilio Luz, 128, apt. 1
,'-, �.. ,

I

I
.

.

IMOVEIS VENDE·SEI\

, ,',-

. , ,

DUas casas de material à�a C()nselheiro Mafra
nrS. 169 e 111 COlll area de 147 m2 (7 luetros de ,fren-

. ,

te por 21 de fundos).
Um terreno C9m 17.601 de frente à rua Gal Gas":

par Dl1tra com 97 metros
,.
de fundos,' contendo Uma

. .

casa de madeira. '
.

Uma ,casa ern construÇ:áQ'no 'LOteamento Stb-
di�k - area de COIlStruÇãO 331 In2.

.

..

,

Uma casa de alvenaria situada no Estreito a .rUa
Bameário com ter're11ü medindo 20 metros de, frente
cOm fundos' CIe .UIU lado �edind,o 40 met:ras e outro

36,5{). Preço a combinar�
.

Diversos lote.s no Loteamento "RECB.EIO SAN�

TOS DUMONT". '

,

Uln terr�no no Estreito à rua _São José 9 esqu1-
,

na com a rua TijucaS, com 20 Inetto:s de frente por
50 de fundos - prOXi111o' ao Gin?sio Àderbal �{all"Os
da SilVa.,

TJma casa'de alvenarIa d rua EdUardo Pias, 359
area construindo 150 metros qua:ch·ados. ,

Illfornlacões Irnobiliária Ressacada
.

tUa '].'erie-
.j

,
-

te Silveira 29 1. andar - sala 5 - ou pe19' fone
7125.

, '.

. {

, .

Matusaléin' Come.lli·
Filho

'José
, ,

Marcílio· Medeiros

advocacia
,
\

ltl!.a DeQdoro. 19 - conjunto 2. - FO�le 25·82

,

. I

---_,...--------...........
--

__.._....
'

.......
'

__
..

"""-.......

(SOC'1e<.'lade Oratóría Estreitense) •

o QUE HA PARA VER NOS
C1NEM,AS: DOIS FILMES.

1. MYTERY SUBMARINE,
2. - THREE, VIOLENi' PEOPLE.

I

í __; O TERROR DOS MARES

(MYSTERY SUBMARINE).
'�

A não Ser alguns integrantes do e­

lenco. (EdWard JUl.:ld, James Robertson \

Justice, oJ�hin1. Fuchsberger,
.

Albert
,
.. ..

Lievel1) e o autor ,da partitura lullSJ.cal

(CLIfton Parker) tôda a equipe desta

protiU\i4o ingíêsa de ,1962, financiada

por Beetrarn "ustrer e pela "Br-tannia

.tliIll'D·stlibi.udors LtLua", é desconht.':
c-ua. tan r-avey (c-negrarista) , C.lVl. Pe

-

nh!llgtOll luC!lards (dlIetor)", Hugn , Wo

ouhouse, Bertram Ustrer e. JOnrl Man
. .

crilp vi'hite (roteiristas) pe-a primeira
�. .

vez ,fica1n reg-stro!ios em nossos prog_
110.>tICOS. Os noventa 'nllnutos ua narra

ttva' contain a aventurá vivida por ma-:

rmheiros Ing1êses d,,,, urn Subinaflono ale

mao, cUJa t1'"pu1açao 10i capturada e

::, ....ustltuiaa por ê!es q.Ue procuram pe:p.e
"

• I
' '

tccu' rlO carll.pd i111lnigO a 11111. Ue lOca!ll.al'·,I· ,

�' ,

-. . .

'

, ..

ti ..,à&e ue ;:;ubmafmos <lo a,<lver,sarJo.
.

'I

Cfl,i.e oata:cam. os combolos in,glêses. O e4

trecho 101 clntramatizado de. pe�a tea­

tral dO:,cenarista Manch1p WhIte e naü

. deJ.xa de despertar Interesse, pois a enlO

Ção, il1Clispensàve1 ern' aventura d.e guer
,

r'a e prInC1palmente da Segunda .1\olulldi

aI, se toi beln dosada pelo CJlretor �o�n
ce...tt<'a pef<le1'á a ate11çaO do C"Uel1lo.
lV1.ali t:ill:qe mgJ.ês geraunente provoca bo

.

ceJo, apesar do ctJarme" e . <la f1euina
. ,

d9S seus atpfeS e, personagens, e .se C.

M., �ennington Richan:is n8.0 teve a ne

ceSl;\aria. fqmptencia para fa��F a pelicu
Jà t"utuar ma,,::; Seftu1a qUe () sub:m.ar1no

I .". ," '" .
. - � �._!,

,

q_:\J.l;;;ln lra 8.0" j:1J,ndci se:rá Q espeGtado!'.
.

,
,

'

"

2,- l'RINDADE VIOLEN.A

(rrHREE VIOLENT PEOPT E) .

.

,,". j " .. ,,_.',(,• '

..'1-"'" 4lf��",:?;<\

','

.

_

Charlton Heston, Anne Baxter" Gil
. ,

'!..

:,RlJA g�IGADEIRO SILVA PAES - 13 .....

�'l'i«) - Apartamento COln sala --' 4

quartos _:_ e .demais dependências - Pra�
J '., '

:to' de pagamento até '18 meses - :Cr$ "'!
2%' 000.000 .

I
•

",. ",' .

1
/' i. . r; � .","J'•.

. , .. .." "
.'

: .;
>

, t ,I' ," '. ",�.
..

RUA . ANIl{\. '(,ARIBALDI � 33 = CEN�
TRO - Casa cl2 pavimentos �. lócaliz;a�o'
'lirevilegiada :_ DESOCUPAÇAO IMEDI1A­
':l'A - li'il1aneiada f!m até 20 meses - !En-

,

I
tr-dda '.25.000.000.

.RUà DESEMBARGADOR URBàNO �A·

LES - 20 - Casa de alV-enarm com sala
.... 3 quartos e demais dependências -

quart-o e WC de empregada separados '\'"'"
Cr$ 22.000.000 a combiuar.

RUA ALVES DE BRITO N.o 20 - ZO,NA,

,

;

RESIDENCIAL POR EXCELEN�lA - Ca­
sa com aproximadamente 290 nl2 .....; terre.
no de 19,65 x 43 mts - Cr$ 57.600.000 a

oombiuar.
. . . , .

,
,

, .

, ': j ,

TRINDADE - RUA :SERGlO\:;;L�:lPES",FAI;.
CAO ..,... Loteamento - Loj;es. a, partir de

. Cr$ 300.000' de"enti'�da::e�lsaldJ) !:êri,1 àlé 2

anos. Bem próxiIno': dpi futuf9'i Hospital"j i'" )!"t'I'\11 t' "·11, "1" .,\,I,.l� .. '

dás CJinjéa�il � Y',� }tii; ::�'t �,t \1 �i;i'�j\i W�· í ;�\.", 1

a colnbinar.i '

.
'

,

PRAIA DO FORTE: - JUREItE ._ IAote
n.o 1 .,_. Quadra 24 - com 15 x 30 nIts -

,

Conl luz Cr$ 850.000 ou a combinar.

AVENIDA RIO BRANCO - TRAVESSA
ADELA:ÍD - RUA FELICIANO NUNES

.

PIRES - Tei-renos com ótima localização·
..:. prontos pai'a construir - Preços em

. condições a combinar - 20.000.000.

cOQUEIROS - RUA DESEMBARGADOR'

,

"

.

.I
bert

.

Rola�� Tom Tryon. Fdx'J.'(lst Tuc..
ker e ,BruC€ Bennett são OS protagoriis­
tas dêste ·'W€:st�rn." de 1957 prooruçã!')
norte-americana. da Paramo'unt Pictu-

.
.

.

res Corporation" distribuíd.a pela Con
d,ar Filmes Ltda"; mais Ulna entre as L

,
,

númeras películas que reternam ap, �ar
taz. Os elementos. tradicionais do gêne
r'õ" estão presentes e a êles se acrescen­

tam outros não tão COrIlUnS; o aceno às

qmdi� politijC9 - sociais dos Esta­
das sulinos da :_roér1ca do Norte após a

Guerra de SeceSsão' e o apego do moei .

. .

nho" à terra. Fotografado ern "VistavJ.
.'

sion" e Technlcolor" pelo famoso e tad
.

.'

lentoso LOYal Griggs, cinefrafísta doS

maís' ímportantes do Cinema, diretor:-d�. ,

fotografia de Os Brutos Também A...
I '

•
,

marn" (Shane),. "l�atal BraYto" (White
Christmas), Comprei uma Escrava"· ( .•

.

Walk Likt� a Dragon), Rabo de Fogue­
te" (Visit to a Small Planet). Esta rea

presentação tem a partitura musical e�
crita por Walter SCharf, o mes:(UO autor
dos temas de "A Canoa Furou" (Don;'t, ,

.

Give up the hip) e "Escândalo na So-

ciedade" (where Love Has' Gone). O

e:nti�.ho fó.i trabalho pelo b,oil?- James
. Edward Grant, s9bre adaptação sua de
- conto de' Leornard Prasklns e Barney
Slater. CQrnü s:e �ê é reSpeitosá a equí
pe� qlle'Conta o diretor RUdolph Ma

t,é. não di�a do, enC€Ílador porque se
,

'\ í'. '. I ,r.. "

ê1é fü1 Urn. dos gêilios dfl' ilUminaÇão -

diret?r-de..fotografia . de' muitas fitas; en"
tre elàs Fogo de Out<iP.o'· (Dodsworth) .

. '. ,. '. , .

lie' William WYler, e ? clássico "La Pás-.
sion de Jeanne d"A:f" (A Paix'ã.o .de, Jo
aPa d",Arc), de Cail DreYer -, ao trans

. ferir-sE7 para ,a real�ção pouco levou.
,de 4ldiSpeJl�vel. o que se pOd,\;; compro
var atraVés: a; maioria' daà pelícu:lM ,�tll®

'

dirtl¢u, por; exemplO
'.

Aven,turelll"\\1J' 'ia@'
': \. ,

,
-'

�ississippi" (The �ppi G'D;nbleJr� ..

"O Amor NUncà lVloI're) (Miracle $i.1l\
'.

t4e .:Rain), Avent�rs Sangranta." . (The
Far Horizo:Il,,'». ""Pela

.

Prin.'lIeira VeZ"

(For· the'.Fi,rst Time"9 "as' TreZentos .id\®
.

Esparta" (The 300 SpartaJ.ls), Se It<,.:n.t©8 :

.

,
,
., - _',' ,,,

'

relançrone:ntos não mer� qU�lilllj>..1!',
a�llç.ão) possivelmente' este €nu'1t 00

:rol.
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RU� \VAL.DEMAR. OURIQ:tJES...,.. 47'9
.

�

� W'O}.11KA� - Casa de nlad.eU'a com �rcn· >

te de' pedra;- cozh1lul e banheiro de a'lve� ,

naria - com 3 quartos .::.... te�reno d� 10 x,
60 mts - murado - DESOCUPADA -

\

Ct$ 7 .�.OOO.
., .'

.' "

.

.!. .

'.

,

,

SANTO ANTONIO· DA LISBOA. = CHACA
'RA �'Terreno \coni' frente' de' ii'; ··

..
nltS -

e
.

fundos 500 mts .:;:_ Terreno próprio J.lai�a ..

plantação ._ Com 2 ,c�s de alvel1ari� ..:.:
>

A casa' maior rom �Ying 3 qual·tos e' de- ,.'

mais . ciepehdências abrigo parà·. 'carro' e
' .

cása meno-r para ca:sélr� Bomba elétrica -

d'á� - Valor à viSta Cr$ 10.000.000 oii
.

,
. ';"

,-

em cornlições a oombiqar - �m em fren- '

,te ao Grupo Esco�r�
.

.

"\ ,t binar.
.

PÉJ)RO' Sn.VA - Lote de terrello pur a· '

.
'

, ;
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"

"
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,

•
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Compilação c�e Maury Borges
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l'��a SERlE
I

Dia Ia 1,� Novembro: Com a. parti­
cipaçâo co C3.· :ori'leDsps, Gaufh.os Mi-
1'leir0" Ca i(',;as, é inic�ado a edição
XVIII C;:.,-�neonnto Brasil'iro de Shar­
pie, t�nc:'n 'J r local a baia sul de Floria
nó+oiis. D' a �,': Sezue para a cidade de
Lages, a c1 �' r< cão florianópolítana com

'a fin;:l)id.,/.J2 de participr dos Jogos A­
berto", dp S:.lnt3. Catarina. O sr. João
Pedro Nune- é o I"hefe da delegação.

i.

Dia 5: É e'1('e- ·"tio o XVIII Campeona­
to Brasileiro de Sharpie com a vitór,ia
dos catarinenses. Walmor Soares e An­
tônio Dond=í, no barco -Pioneiro foram
os grandes camoões. Coma Vlce-caln­

peõ�s, nova el', rIa 'catarinenses: Joa­

quim Epllf) P ['a\ulo Linhares; enl 30, lu_

Bar Osvaldo Nu "l, s e Osvaldo Fernan­
des, tal" }V"nl, 1.1.2 ��anta Catarina eln 40,
lU!!'lr: R. t: s Goidanich e

.

Roo'erio'"

Cristo dU'11él P'"'llch.a s' ern 50, lugar: Pe-
dro S0:-11'2<'.e ,.,d'�o GUilhon, também
ue Sa'1.1., í'n'.., 1 �' inic'ado em Lages
Os JOO'OS �b. h '+oS c1" Santa Catarin Com

partic'n8.�ão ca Fiorianónolis. São Ben
•

to do S' J, Criciuma, Tubar'ã,o, Blun1e-
Dau, BrU"qlle, Joac'aba, Caçador entre
outros, DiFl 6: A imprensa comeÇa a

d�vulqao:ar cOm. m'li�r
I intensidades as

,;11.sDU�as d0 c<)Y"'1]"(-'onato catarinense de
rewa, ill'lrC2ctO "'''1,.('1 o cip 13 próximo.
r',IJ:ais Um'1 r('.-1,,'l q do el>tarlual é realizà­
ea: .Av"'; e F' 'l1e'r-,nse emnatam em

2x2, PpII) J'IO'.f'i[ nBI O'" orof1s'sionais o

GUaranY d�IÇ011 aO P,aula Ralnos por
7xO. Dia 7: A dir::tor;a da Associação
,30s C··o.,·S4'''''' T"SpoL'j'iVOS de Santa Ca­
t"rira é po",r·n·r1a one EE'q snbv'ncão.
f�d"··,,,l ",-n . <''> á cHs'')osição no

r"r'ln() (J" pr '1 S 1\. "0 valar de
Cr�2flO.rp. D'';! 0: l' r .allZ2dq lnais uma

r"àac1a p�'b ("t8 .1U;:)l. '�Est"1'cando"se
F"rrnvi';JZ o x ("'1. 1( rçíál'io ..ero Tubarão,
c,n 'On'''>'r TC'C\ ")[1(' qUqd�o'c;riciu�en
SP pr>r lx(). J O rill:]l h,Ouve agrossões e

a polícia 'eve q "a 11"" r a rClrca para im
.,

D'dir o l'�a<'_ .,,'c e. ,.�10 ;p,it?dnr Iolan:do
F,�dri!!ues e S"l s a'" .!lja:r�s. Houve in­
c1usivp tros q1lt> \'.!llY'1inar,Bm com o fe­
ri nento no pci't;l 42 um '. tOrcedor que'
foi hospitalizado. O arbitro e auxiliares

.
,

fo'�am co,.,duzic'Jos e:'" viatura da polícia
at� él. cidade de. L8.1Una Dia 12: ermi­
noU em Lg;es, ,Os Jcgos Abertos de San­
ta C�tarjna coni o ,se'2'ui1'to qua:dro jde
ca''11peões: Fut"hol 11e Saliio - Join-
"1 BVI '"e;

.
;oS011"'\ boI -- Florianópolis;

V0leibol r'asCl'li'10 - BJul'Y'en.au; VolEi­
bol femin;no - Pl'l'soUe; BaIltos Orna­
m?ntais - In'Dville� Natá('qo Feminina
e Masculina JOi11v1I1e; Atletismo mas­

culino - Bl-tI1"'el1aU' AtJeti�mo Femini­
no - F10riaf!ói'01is; Xadrês - .Toaçaba;
Tênis Masculino � BluTIlf'nau; Tênis
- FFm:ni1"o - Joinville Tpnis de Me­
sa M,ascll'ino - Florianópolis: Tênis de
M"sa F<ypinino - JoinvilJe; Bolão -
Caçador. Dia 18: É iniciado o campeo­
nato estaduall de fut,�bol de salão tendo,

pOl' sede a cid<;lde, de ItajaL Caravana
ido Ar; Samrig, Tábajara, CUri.tibanos
e Rio ,;10 OUro, <'8.10 oS asniran,te>s ao tí�
tulo da tePTqorac'a.. Dia �O: É realizado
o �r,ampeOD, to e�tadlla,l de remo qUe
apllntou a vi (jTi" dI) Riaohurlo, sobre
lVIélrtln p iIi, Alc10 I.luz. Cachoeira e Amé:
rica. Nesté\ m"'Orr a data df'sdobrava-se
em Itaj.,í (' t rn-.i.uava em Blumenau ás
dilJv>ut'ls do c ;t'n 'orato estad'lal de' fu­
tebol_dI' s"l;:o ({ue eonto'u com a parti­
clpaC,ao l.:l� Caravana doCAr de Florianó
polis, Salnr1g d � Joinville, Ta'bajara de
Brusque,' Clll'itiJ)MOS de CU1�itiba,. e

,
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lona ,Ista' ,

Temos o 111axmlo prazer de comunicar a V. Sa. a

.

.

eleição e passe da Diretorl.a,.do ESPORTE 'CLUBE
'

• l

METROP,OL, ocorridos nos dias ,31 de dezembro e 1°
/

. .

. do Corrente respectivamente.
A nova Diretoria, qUe regerá OS destinos desta

agremiação 'durante o ano de 1967; ficou da seguinte
forma estruturada:

.

--

- ...

-

Fone: - 3155

A NOVA DiRETfJRJA DO ESPORTE
\

CLUB MEl'ROPOL
Re�ebemos e, agradecemos o SegUinte ofício: '

Crícíuma (SC) - Brasil" de 1967

Sr. Redator

PRESIDENE:
Sr. Gilberto João de Oliveira

V�Ce-PresidEnte:
Dr. Everaldo Sabbatíní

DIRET,ORES:
,

Sr. Andrômico Câmara Avila
Sr. Benjamin Berti
Sr. Herculano M. de Souza
Sr. Olavo Oliveira Barros
Sr. Antonio L. Santos

Dr. Sídnev Soccas Ribei-ro

I'

Rio do DUro de Itajaí. O Caravana do
Ar foi o. grande Campeão com o Seguin­
te quadro base: Segala: prenda e De­

maria; Enio e Da SilVa. Como vice cam

peão classlflcou-se o Samríg de .Ioínvü­
Ie. TCrlninou em Lages, o Il" Congresso
da Crônica Esportiva do Estado, tendo
na oportunidade escolhido OS melhores
do ano. Nílso Fiuza de ·Carvalho, presi­
dente da Liga Serrana de Desportos ,L

foi o Desportista do Ano. José Carlos

Bezerra, o arbitro do ano. Fernando
Linhares da Silva, o melhor radialista
Ido ano. Angelo; Seconí, Airton Gibi e

Mírinho; Milton Nélínhc; Calita, Aécio,
Norberto Hoppe e Joel, a seleção do

ana, cOln Norberta Hoppe destacando­
se como o craque l;lo ano. A todos foram
entregues troféus. O Figueirense Sa­

gr01.1-se\ Campeão estadual de tenis de
mesa ern individual e duplas,

Dia 23: Ê realizado o páreo de Dois

COIn, en1 Iqisputa do estadual de ren10

que havia sid'o anulado no I.:lomingo de­
vido a irregularidadEs .. Venceu o Ria­
chuelo. Dia 26: É realizada no Veleiros
da Ilha, a reunião de l\ssembléia Ge­
ral para a e.scolha de 20. menlbros efeti­
vos do Conselho Deliberativo do Velei­
ros da Ilha: além de 10 suple'ntes. Tam­
bén1 foi eséoll1ido o C:omodoro e o ViJce

•

Com.odoro. Osvaldo Fern,alldes e Nilton

Digi corno, para êstes postos, 1}ia 27:
É inaugurado, em Lages, o estadio do In
ternaci.onal cOIn o prelio interl1aci:)nal
entre Internacional local € HU:r;acan da

. Argentina. O time argentino formoU
com: Nivarro; Ginarte e, Devoto; Jau­

re011i, Viberti e Tarchini; edesco, Go­

meZ, Zarate,. Pancia e C'abalero. lxO foi
a cOntagem, gO'I de Cab,leroó ,O time e'a-

\

tar1nense formou: João Leoquídio, Ni-
.

co0elnUs .. Setelnebrino e Carlinho:;; Dair
e Osva\lo; Zf:zé Ricardo,' P'uskas e

Ana,cleto. Arbitr,agem de 'José Carlos
Bezerra que foi substUituído por Raul

Ferrari, df.:vido a uma contusão. Teln
" �" .. '

.

co1'tinuação o estadual d,� voleibol mas-
culino, agora desenvolvido no Ginásio
do SESC-SENAC. Participaram: Vasto
Ve'cde Ide Blumenau, Atlp.tico Catarin'en
se desta capital, Bandeirantes de Brus­

que, e GinástIca· de Joinville. O Vasto ,

Verde sagrou-se campeão invicto ven-
. ,

cendo a todas OS Seus adversários por
3 sots a O. O Barrdeirant,=s foi o vice­

calnpeão. seguido pelo· A,�lético e Ginás
tico. Os jogos: Vasto Verde 3x Ginasti­
coO: Bandeirantes 3 x Atlético 1 Vasto

, .'

Verde 3 x Atlético O, Ba'1deirantes 3 x

GinástiCa 1 Atlético 3 ;-{ Ginastico O
I � .,

,

Vasto V:1icVe 3 x Bandeie"antes O. Foi
iniciado em BrUsqUe, em carater elimi­

natorio, as ,disputas do ca.mpeonato es

tadual de bolão,' tOmando parte Clube
Doze de Agosto de F10ri,qnópolis, PaY­
sanctú de BrUSque, Bela .Aliança de RiO'

"

do Sul, Tiradentes de Trombuto Cen-
.traI e GuaranY Id'e Itajaí. O turno elimi­
natorio desclaSSificou o DOZe e o Gua­
rallY. A clasSificação deste tUrno foi a

seguinte: Paissandu 1355 pontos - Ipi
ranga 1347 -- Tirandentes 1321 e Bela
Aliança 1316 pontos. ,(O GUaraIlY fez
1259 e Doze 1255). No tllrno final os

resultados re!tistrados for�nn êsteS: Tpi­
ranga 1360,Bela Aliança 1351; Tiran­
dentse 1338 PaYsandú 1306; Ipirang� e

Bela Vista disputaram o título, 'cabendo
aos ipiranguistas sagrarem-se campeões
lnarcando 1355 x 1319. O Tirandentes
foi· o 3a classificado e o PaYsandú o

, ,

quarto. Os campeões: Henz, Wuerge'r,
Ramph Lutz Probst, Martin Karsten,
Alberto StolmeYer e Erica Koc.k. Dia
30: Mais uma rodada é efetua�:ia: pelo
esta:dual ,sem anormalidades.

..

Sr. Bruna Peruchi
Dr. Everaldo Sabbatini

Dr. Oduvaldo Machado
Sr ..Manoel Ataide Cardoso
Dr. Valdir Righetto

.

,
Dr. lVlanoe1 Dilor de Freitas
Dr. Helmut Antoll Schaars�.hm1:lt
81'. Úja1n1a de e'arrlpos •

Sr. Antonio MastEIa'
Sr. Rellato Manfioletti

CONSELH,O FISCAL:
EFETIVOS:

,

Defrontam-se, esta noite, os

juntos db Avaí e Ftgucírense, os

sicos. rivai,s da nossa "ass�Ciação",
assÍ111, efetuam o prélio de abertUra
temporada.

É encontro amistoso, mas nem por
isso deixa de atrair a atenções 'de to­

ldos, pois seja qUé\I fôr o caráter do clás­

síco, o prélio não t::!eixa, [como [amais
deixou de prestigiá-lo.

No ano passado, Avaí . e Figueiren­
estiveram fl.·ente a frente quatro vezeS

tendo-se registrado uma vitória para' õ
alvíaeul e outra para o alvinegro e dais

empates, êstes no Estadual de Futebol.

Logo; pode' a pugna ter caráter de

deselnpate. Verdadeira "negra" com to­
dos as requisitos de peleja de grande
envergadura, QUe111 vencerá?

A pugna é. dedicada ao Governador
.Ivo SilvEira, ern regozijo pelo transcur­
"'o,do seu primeiro aniversário de govêt;

.' no, gesto aliás Simpá�co das duas agre­
míaeões que assim clão o toque esportí-

con�
clás-

Foi sumamente. grata a data· de on

tem que assinalou o aniversá::tio natalí­

cio do cOnfradr Fernando Linhares da

,
Silva, dedicado funcionário do IAPETC

. e um das elementos- de destaques do De

partamento Esportivo d.a Rádio Gllaru

já do qual já foi diretor.
Fernando Linhares é, incol1testà

velmente U111a das penas mais vigOros.as
elo jornaliern escrito e falado de nossa

terra .. Suas opíníõee, algumas vezes tra

zidas para esta folha', tem tido GUari­

da, .sendo aceitas pelo púbUco que' Des

}

Sr. Zeferino Dal-Toé
Sr. Mário Bustamante

Sr. Newton De Souza Avila
I

SUJDLENTES:

,Sr. Manoel Agostinho da Silva
Sr. J,Q'ão Rosso
Sr. Paulino Francisco Rocha

DEPARTAMENT,OS:

--- Comunicações
--- Finanças

. "

-,- Relações Públicas
:_ SOCial.
--- Divulgação e Propaganda
- Patrhr-ônio
--- Médico

. '.

--- Serviços Esp�ciais
- Jurídico

.

--- Futebol Profissional
_- Promoções

,

I
Na espectativa de ,continu�rm,os 11ler€'cendo a

�nesma atenção dispensada à Diretoria anterior, faze­
InoS Uso do enSejo para apreSentar-lhes os protestos
de nOsSa maior estima e elE,vada consideração

.'
.

AtenCIosas Saudações .

Gilberto João':d:e Oliveira - Presidente
,

\

vo ás comemorações, Os portões s

abertos ao povo, já que determína
•

os dois clubes franquêar o ingresso
"Adolfo Kont:1er", o qual rdeverá I
comnletamente lotado.

..

Para o cheque em referência,
gueirense e Avaí estão em forma, '

sar do período errl que permane'e
inativos por fôrça da lei qOe para

, .

por cerca de20 dias as atividades
.

profissionais do futeboJ que assim
târam a gozar férias.

Ambos poderão apresentar algu
nOvidades, sendo que Q Avaí Ian
Reglnaldo, qUe já defendeu as cores
clube e que ultimamente integrava
elenco do Barroso" de Itajaí, Ru

.

ponta eSqllerda do Imbituba é outro
será atração 11a equipe dirigida por
sé Amoriln. O Figueirense perdeu
guns bans valores, entr� êles o arq
ro Norberto, mas poderá lançar al
novos, oríundos Ido interior. do Estad
meSmo desta Capital.

•
•

In ares

LJlB(!:RATC:R�O
Assembléia
EDITAI..

·SINITAS
Geral £llraordinãria

CONVOCAÇÃODE
Os srs. Acionistas são convidados a comparecer

a ASselnbléi� Geral Extraordinária a Se realiZar às 9
110raS do dia 10 de fevereiro.de 1967, na locaiidade de

Igaras (Canoas) no Distrito �le Pahneiras, no MUlli_
•

cípio de Laj'es, Estado ,;Ie Santa Càt.arina, a fim de de
,

'

liberarem sôbre a seguinte ordem do dia: a) Leitll-
ta e discussão do Relatório da Diretoria, Balanço Ge_·
ra1 encerrado em 28 de Fevereiro de 1966 e respecti­
vo Parecer do Conselho F!�cal; b) EleiÇão da Direto'
ria e Melnbros do COnselh,o Fiscal Ie fixação .;le seus

honorários; c) Outros Assuntos de int�rêsse geral.

Lajes, 17 de Janeiro de 1967
STEFAN HAASZ -:- Diretor-Gerente

21216'1
,

'r

,

�.
_, ••� .. ' • '0-'., �., ••• ,''''''' "'1I-1�lJ.." ...�"I!t�o....A�_�;; �'. � .••,1...",.11<..,

,

te reconhece um dos baluartes ela �a

elo esporte barríga-verde Ail1da há
. co, par (�casj;ão dos Jogos Abertos de

ges, mereceu Fernando Linhares
•

o endôsso de seus colegas, o título
"Cronista do Ano".

Ontem êle fez anos, A oportu

•

•

,

d,el Se apresentou para SeuS amigos,
legas e admiradores que fOranl l�
lhe o Seu amplexo muito cOl'dial,
qual 110S ass�cianlos com prazer d

jando-lhe muitas felicidades, extens
à SUa família.

.

Gilberto Nahas
,

. .

Nos ultin'1os anos, 111Uito tenho a­

.prendido sobre' arbitragens tanto refe-·
rindo, COlno assistindo.'

'

•
• Não existe pad1'ônizaçfi:o{' ésté:l .

e, a,

. venjade; 'os árbitros' pUnem (cada qual'
a sUa maneira, taman]. ·,decisões tambén'1
diferentes,

J
a maioria, verdade seja dita,

diretora ou inctiretamél1te, é denomina
da pelos dirigentes Idos lube's.'

E sabido qlIe as arbitrag�ns
.

sem­

pre deSagradam a êst,e ou aquele clu�
. be, e a prónria imprensa nunca é unâ-

,

nime, elo!!iRnl:�O ,alg'UllS e criticando ou-

tros, o trabalho dos apita!dores._
Somente a2'Ora se, está exigindo aI

go m8i.s 0111' PX<ll1'1e de ree-ras nRra a ad
Inis",ãn rJ", lciORrJiíos como arbitros de £-u
tphCll, Po nt;p'l]..�1'1f'nte, qURIqUer lin, qUe
tivessf' apitRdo na varzea. que foSse
mf'io forte, qUe dei'se ·.lnostras dI" qUe

gost!lva de eXDulsar, era logo arlrnililJo
llas F"'rh;�racõf's: al!!lJnS davam sorte é
verd'lde. l",as ao orilneiro embarac'o, a

pril1'1f'ira dúvida, ao primeiro CR"O d<>n­
tro de 'calnno. mostravaln-Se intranqui-

.'

los, sem possibilidades de rf'soJvpr situa
'Ções ernbara,cósas, Con1DlÍ:cavan1 tudo e

até conflitos g-era\ram por falta .:Jp habi-
.

"
' .

11d'lde do apitador para resolver tais (ca-
soS..

.

Atuahnellte, felizn1ente. algulnas
Fpdpracões tem tOrnado medida,s acaU-

I

teladoras para evitar o desorf'stígio do
futebol, a T1Ün'l das nrónrias Fedpracões

e os oonflitos tão COffitIDS en1 nRl.'tid.::Js de
'fut,f'bol, A allmiSsã'o· ,de candid:'lJos se

£a7.. medi,::JDtp wna série dI" exit'p.llc1as,
tais �ComO dinloma

.

de curso nriln.ário,
pelOtlnenos, para evitar-Se arbitras anal
fahpfns aue não I S'lbem escrpver Ulna

súmula; folha corrida da pol£cia 11ara

se ver os antecedentes do candidato·,
at�st'lflo de elnorêe-o. exame de saude
e fina1me11te, Ulna rápida entrevista sô

Armazem Vende-se

bre regras '1e futebol. COIn isto evit
se-á pelo mell0s a ,entrada de elen1enl
Seln cQndiÇões. ,Os nlauS arbitras, llla

na s<ntido depreçiativo de desonesti

de. de, �ovardia, serão .afastados °

,t.unamente, Os Departanlentos de ar
.

tros develn 'existir, 111as ,diríc-"11;10S se
.

, b

pre por pessoas capaçità:das, idôneas
dl}spidas de quaisquer simpatias
clubes. Mas Os D'lyartamentos de arl

tros, devem existir não somente P'
escalar arbitros e auxiliares e sim
mentor arbitragens, reparar erros,

11lentar regras, para ·se evitar de q
tais Col1vPl'sar de arbitros e arbitrage
Virem assunto de esqUinas e botequi

Todos. sel11 eJ:;;Cessão, estão Sujeitos
e)'ros

.

erros técnicoSI erras ide vi;
M'ls errar por dPscollhec:ilnento l:las I

gras e regulamentos é inadmissível. E

rar por falta de preparo físico para
d.er �companhar' as jogadas de perto,
rar sempre, co;ntra l;leterlninadas equi
isto, não! Um bom arbitra de fute

dt7�'e estar prep'arado, té-cnica e físi
In�nte bem: deve prilnar pela honeS

dade, ter indepeI1,;lel1cia, saber tratar
tigentes. atletas e imprenSa, sem con!'
do ser tolerante de.n1ais,

.

ser enêrg'
'sem ser ríspido demais OU estúpido.

I

Contudo <> qUe tenllo notado n

tes l'iltimos anos, de norte a sul, é q
cad.3 arbitro anit.a de U111a £or111a, Ca

qual toma dpcisõe.s ;,.:liferentes, e no fi
nf'111 cOouf'racão el1tre arbitraS e- aUl(

liares
!
existe nÍ ais e no final de tudo,

grandes u,.p;lloi'ca1d'os, são as clubes.
responsabilidade/ele Um arbitro é'tá
grande. seUS atos e decisões tãú desci
ci()DPri0S que e11; l11atéria de fàto sj r
inappJ:'iveis e seUs poderes de punir ti: \

gr,::JDI.JeS, aue conven11aluOs, não é
siln, tão facil ser arbitro de futebol e

,

preciso mesn10 Ulna triagenl
evitar futuros enganos.

para S

ALU'GA-SE
Vcnde-s'e tun al'lnaZCln, si·

to à rua Conselheiro Mafra,
101. Tratar no mesmo.

Uma casa grande própria" ,por" repartiçõo Públ'
Cti Federal. Tratar pelo fone 31-63 - no parte da mI

nhã.
.... 2.2.61

VENDE·SE OU ALUGA-SE
/ .:�

.. '���'3

7,'. \�\" (O:lIlCGDH,·ll OUUQUE; I"
. '<jJ Oi (Jt6VI

., fi' .'
- tf'"Cbc' ro!,;aliIIQ, �...

..... r"
._.... '1....... �'�

Vende-se u111a boa sala

11egócio, aU aluga-Se.
das 13 às 14 hs..

,

Tratar
para qualquer
à Av. Hercílio

de
18�

ralno

LUz,

":>ct,.!S, 6'""".J'��� 'II<
,

.

, .

/
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VENCIDA POR UMA EOUIPE CÔNSCIA DE SUAS RESPONSABILIDADES FRENTE À OPINIÃO PUBtlCA
J

público a Invejar qualquer 110n1.ell1, Com
a responsábíüdade de govêrno,

Será, nâo 11á negar, a fÓrll1Ula prã­
tica de dizer ao povo o que o povo, pre­
cisa conhecer 11a área da a�)_rniniStração
dos 11eg6�ios do municípío. Será, tam­

bém, a oportunidade 'de, inQllir1do de­

mocrátlcamente, pelos homens da lln­
prensa 10-ca1, nO: bate-papo infornlal e

Sem o protocolo dOs ambientes luxuosos,
para uma conversa senl, preâmbulos '

, "

Sem a cerimônia de preconceltos bUro_
cratisantes em ,qUe imperará a fran-

• •

queza que coRSagra Os homens públi-
cos.

cipal reSUme o vasto programa con:

cretlzado no prímeiro ano de àdlni­
nísfracâo dirigida ao bem público, '

'" '

, " desafiando as difícukdades dos dias
H!í:ALIZE O (,H,ANIll';; SONTIO DE SlJ,\ vtlJA,' visi duros onfretados corn ten,a,cidade,'l'j\NI),O fl., EIJR(}PA ,I<: OS ESTAlJOS UNII)OS, NUMA Só

\ segurauca e muito trabalho.I�XCliRSÃO E POlt Ul\'l I'Itl1ÇO IJL'1'RA, ACJ£SS(VI�t;., . - I

DA'I'A Dl� PARTIDA - INiCIO DE ,JULI-IO PI'; ,1967. ' ,

,
' .. r

,
DENTRO de algumas horas a 1Xtai."

PF;�jO,OO DA, EXC1JRSAO - 35 DIAS
� "

' ':" , estará o prefEito Acácio S. Thiago Sen-
yEJA, INIClf\LMI�N'l'E, ALGtJNS DOS 1,IJGAltES

". do' sabatinâdó pelos' homens da ·'ÍInpren_Ql'IE VOCf!: ''TIRITAR/i:
, '" " ", ,

,

.t � h Sa; , eln seu gabinete de trabalho, oca-LISf�O/\, ,lVIADftlD PARIS, ROJ\U1, ZURIeI!, J'RJ\N{(, I.

, , "si,ão ern que estará, dizendo o qUe foi,flJRT, I�()NI)RES. NE'l'V YORK, 'VASIIINClfON, �11AMI.. ,
, �, , o

AI,ÉM J)I:<.: DIVf�RSAS CIDADES IlVIPOR�j\.NTES', para o Prefeitura a, ex�cuçaç d,c' Um

"Jl)S 'PAISES DA EUROPA, CONS'fANTES Do GUJA QUE
" plano lograda mercê do esfôrço e da

:.IOCÊ RECEBl<:R/i. NO ATO DA INSCltIÇ,i\O.
. i" "

o capacidade' criadora: de uma abneg8·:la
·()S PERCURSOS SERÃO qOBERTOS 'fOTAI,l\iENTE equipe de .auxiliar-es, dotada de espírito

A Jf\'!:(), NOS l\'IELfIORES AVIõES DA ATUA\L1D'Al)E. -',

O C:USTO DES1'A EXCURSÃO SERA IlE SOM:ENTJ<; +--- ":2:-':..__ ,�---- -- ,�-.:.:_-,-
,',
---r

, l'S$, 219.00 (duzentos e quarenta e nove-' dólares) DÉ El'{·· ,
" '�, ,,'

',' "

Tl�ADA E D,EZ (10) PRr';S'l'Aç'-9.ES l\'lENSAI$' DE' Áus.$ Universidade' Para c D;eseilvOl'Viménlo:��:'do
":lU����t���;l,�Il,��;.t�o(L��a�e;.iR���ll��gT��,j_u�ig·

"

Êsi:àdn:'de'Sailla' C�larí)ta :EscÓla' Supêrior
'PElS DE PRJli'IEIJtA CLASS.ÇENI'TOQO O,PE!tCURSQ" ,'d Ad"'!··,·

,.,
';. ri',;,::· (�(i'2IIr\\"_, H,EF.I:<.:IC(),ES -0-' CARREGADORES - TR,ASI,f\1)OS �' e, m!,nlSiwaç�o ,e ueren.��a !í��i)H 1, I

I\P-SJS1'.l!;NCIA MÉDICA, E IIOS1'ITA'LAI{ ,_ ' SEGURO
'

,

, "

'

,

" � ,," Á

,

TOTAl, - GUIAS TURíSl'ICOS, ETC:",', , .,
, E D I,T 'À, L, ,No, -01 ':'()7

"

'.
,

,

, APHO'VEI'l'E E INSCREVA·SE POIS'O Nt�JVIER(): DE De ordem do Sr. Diretq�:
.

,da ,.E:�c;ola S��él'�O�' ;de,
,\ ,\GAS É I,IMI'T,I\D() PAlt,A' O ES�A:r)() �DE SA�TA ,GI\: Ad

,,' _

G
� ",e b' SA'" lUUJj5traÇao e ':renC1a l'aco sa el" aos ,1's, ca-'

'l'f\RINi\. E P\RA T()DO, O ,BJ�ASIL, " " , ", ,.'
»-:

--
'

-

S 'E 'A" "I 'D �S -r-:

"
,

EN1 FLO'I",I,'\NTo-.' 'f3:e'l)liCOS , que,- a J'endváÇão Õ:2 suas rnatr-ículas às sé1'i-,
, 'iNFORl\lA(()E, ], T IJr ,1. t". ',.\ ,

_ �', ,', ',' ,
•

POLIS '. "" es. subsequentes do Ciclo Básico Elo' 'C:urso q¢, Gràqua-
1 _ Ill', Autôrrio 'Boa:baitl - Rua 1'enente Silveira 2H çâo'�,Ge;rência, estará aberta no período de,;13 à: 28, de'

;aJa 2
.

fevereiro: 11.0 horáriO das 08� 0'0 às ,1,2: \00 e' das '13, ÓO
Fones - 282(\ e 3891 ,

"
,

1
' ,

, '

"
"

?,'_ GI'r('�'S _ à,s IS': 00 horas" :;;endo necrssarlo apresenta,r,'.o,S se,gl,l,in_ : Rua Padre Migüelinho, ':t·: C '

En1 frente ao CÚle São'José' 'tes d(�umentos;,
,I<.:STA É MATS [lIVrA ]>R()M()CtiO ,BIA 'rURISl\l() "

,1 - R�qúerilnerÍto dirigi',:lo ao Sr." Diretor (l1)ócl�ro Carl 'i'iohncr
, )

f > , I •

irnpfessó à disposiÇão, deis interessados na Secreta1'ta (i!ória 1\1illand

d'� E�col�); ,

.

"

,

, "

- em -

,

,

,

" ,,'
, .��, : 1, () IfONIENI D,i\. PIST()TA DE

2,- Exanle ele S8.11de (a-tE�t�l(lo 11ledlco, ate".�adl)_:: de OURO
, vaci\la e abreugrafLa,' todos JOn1 fir'!1Ja r0C6nh€c.:i�tá):';';""""'::otalScope . EastinanC;olvf

< .' ,
, ." '

3 - D,ua� fotQgrahss 3 x 4 (recentes); , , Censura até 1"1 anos

4, - ,Con1pl;ovaÇào do pagarnent o ela taxa'I30 ll1átl:í-

,ATENÇÃO
.tHE

, ,

CATARINENSE -' iSTO
É IMPORTANTE ',' \

�IA TURISMO LTDA -

tATA
FILIADA A

SEllE: RIO DE JANEII{O "
:

nUA MÉXIC:O '11 CON.T. 708 - FONE 3'2,7045 '

,

O Chefe do Executivo lVfuni-

, ,

"()PI:<.:RAÇAO TRTÁNGlJI,O " "
'!

" "

'" � :.
.. '

,
, ,

:E, no dia em' que é vencida a pri-

CINEMAS'
CENTRO

SiQ l:osé
às 3 'e 8 112 hs.

" ,

VENDE·,SE, CAS,A -
' ,

, ,
\

,

, ,

De,;ocupada. J:".�essitailc1o de r�fol/[�la',' locai,záda
.

�

, '.

ell1 ótinlO tefl" no todo anl�rado, IT:edh1cto 400 1112, Sl-',
tUa'::\o �nl exc_e1ente zoIla reside�c;al da ,ci;dad(,Infol'\naçoes pelo te1e{ane ,)062, "

: '

,

:
", 2'2167,

cllla .'
I . '

I
,

,
'

, '

"

'" FJ?l:i�lllÓllolis, 2:i de janeiro de 1,967
,

, RonieU Sebas,tião, Neves' _' SecrEtário• ,
�

.

, ,
-

,

"
.

/, .J" ,
. \

. '. . .'. . \
--'--r--'--- --'.-- '_._-., . __..... "'M..._... •• -...-_.�---��_._:--O-- _. ._ ..� -....

'

_
'
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"
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.
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NAO PERCA
\

._un, i :__IIIB BI.WB1IIII••lliiill1lf£_liIImllllilllll'.1IiI'dJ_'IIQ".I!I§III"MIIilÁi!"'IilIIIIIIIIII-PJI!IIIII'Bi!ffIUIS*'AL ,.

AGORA MAIS TEMPO.

Pudera, COlT,)' t6das es{as vantagens:

• Salao de Festas pluso ,exclusivo dos cOndôminos
• Hall (Foyer) Social rev,estido de mármore e laIT)bris
,4 Play-Grol,H'Id p,ara seus filh'os
• Portaria co'm telefone
• Garagens subterrâneas
• Apenas quatro apartamentos por andar

" '. ';!financiado em 5 ano�1 e tem multo mais,

un, lançamento com sucesso da
.

!MOBILLt.\RI,Ó,
A. GOr'\lZ;Z,(3A
FONE 3450,
DEODORO.11

,
,. '.. t �':

'

••,'.
�. 'í

-

1'.' •

, ,

'" . '" ... " '

•
, ,.

,

(,',
"

_. ,I • ..
'

,

.

,
, "

...
' I. I,

, ,
"
,

. "

Gordon l\1itehell

Carrol Brown
.

. . ,

- CIn-
,

.

E,RIC' O VIKING'
,

Cinepànorarnic . EastnlariC(J�
lor '

, ,

Censura até 14 anos
'

Riiz
, '" S';2has ;) e l J, , .s,

BOXY
,

,
. .

às � e, 8 li2 lIS.

Charlton I-Jeston
Annc Baxf(,'r
Gilbert Roland.

Tom Tryon
- en1 -

'rIIINDAJ)E V10T�ENTA,
'1'eclúcolor

CCI1S'UTa �lté J,1 ,anns

BAIRROS

ESTREITO

GLORIA
às 5 e'8 112 11s,

, \
, '

Guy �Iadison
Rossana Podestá

-em-

A ESCRAVA DE ROMA
CinemaSeope . AastmanCo·
lor

Censura �té 14 anos

f
IMPERIO

àis 8 liZ hs.

)

,\

Edwar(l .1'Tl'1�1

Jalnes Rr;hcrtson Justice

Rajá
c.sRl'?h'Lt.

.. u,,- l'-' S.

Ulna fiava experiên,Cia em.

filmes de terror
'

A IVIEIA NOITE
LEVlillEI TUA AL1VIA
Censura até 18 a]10S,

..,,-----,_._-,---

.,

revendedor auto­
rizadoVolkswagen

.,

" ,
,
, ,,'

� <,
,'·,�f·;_

�. lO "
•

i -:
, t

A

meira etapa de Ulna adi'riinistraçá.o pú­
blica, numal comuna ern que os recur­

sos carrelado.s para o erário provêm de
llnla população na maioria fOrluada ide

funcionárlos, sem indústria de "grande'
Inonta, 'estando esta ainda 110g seus pri_
melros passos, graças à política em prá­
tica, o Prefrito Acácio Santiago, de vi­
va voz, leva a S1.1é'- prestação-de-icoptas

'

àqueles que lhe vígtam a ação, àque­
les que, enfim são os fomentadores da

riqueza do município.
Nêsse dia dirá êle pelO rádio e pe'_, "

los jornais, nUma síntese qUe não Será
rnassante, que usou 'o mandate que lhe
foi confiado, com as preocupações de
UIn admínístrador que, sem, son110S, 011-
trcs, 110 terreno ela política, dESeja tão
sàmente realizar pelo trabalho, crian·do

condições para que o muniêípío tenha,
a sua éra de progresso e o povo, o

•

bem-sestar que, aspira.
Assím, aünhavamos os pontos prin­

cipais da obra realizada, em ,365 dias
de govêrno, em Florianópolís, rrá EXpO­
sícão do prefeito Acácio Santiago':

1 - SETOR OBRAS

Ca1ça!11.ento urbane 50, mil me-

iras qual.:lr:ados, .

,

Idé111, da '!;strada da Trindane - 10

nIH metro" q11adrados
Recalçanlento urbano, 12 111il 111e­

trot; quadrados, totalizand,o 72 u1il lne­
tros quadrados

Construcão ele galerié,1s plUviais e
/ -

I:lé Inuí'os de arrin'\o (r'lv" Mauro Ran10s
c' AraeY Vaz Ca1lado, 110 Estreito, etc,)

E"cadarias de' aeé,sso a diversos
,

rnOrroS: Passagenl Franzoni, Servidão

Valente Ivrorro do Raffs. I

RecuperaÇão, reabertura, aJraga­
nlento e ilnplantac,ão de novas estra­

das: Tapéra, Sambaqui, Cacupé, Canl­
peche, Mato de Dentro, CàrvoEira, Es­
trada do FOrte" ;Rio Tavares, a LagDo
da ConceiÇão; Córrego Grande Pitnta-·

,
, ,

nal, I_,anli, Vargenl, Grande, .'\ra11 has,
CapivarY, ponta \3as Cp_;Uas., Ratones,
tr<;t,ja no Forte, Rio Tavares, a Lagoa
e 'abertura da estrada ligando Pantallo
,do Sul à Costa de Dentro,

..

PARQUES-IN,F'i\NTIS .Na ca-

pital '1), Tilinha" na Praça Getúlio
VargíÍs: "Abnon Batista" no Saco dos Li '

111õeS e "presidente Vargas em, S'anto
Antônio de LJsbôa; "Paraizo da Crian- I

ça", Uno Estreito, j1.1IltO ao Colégio Nos­
sa Senhora ele Fátinla. Ja foram adqui-
'ridos eln vias l:Ie instalação Os de Ca\nas�
vieiras e C&'Fhoeira do Bom Jesus"

,

PONILHÕES �

, -

Construçao
cinco em Ribeirão da Ilha ,dois em Ca­
choeira de Bom Jesus, do"is en1 Canas­
vieiras Uln de 'cOncreto armado em: Sa-,

.

co dos Lünões e talnbém dois de con-,
creto armado no Estreito.

\;

JARDINS PUBLICOS - Reforma
I�,OS seguint s:' "Olivio AI11orim", "Bell­
jan1Íin ConStal1t", "Getúlio Vargas" eln'
S;'n+ ') Antônio de Li sbôa e "Abdon B'a-

,

ti�ta" 110 Saco dos Lin1ôes. Os passeios­
que\ ci: cU�J'danl o Jardirn da Praça XV
de Novembro serão totahnente'l"eca1qa­
dos a "pe,pt:-pa:;ré': l�&q. é\pós Q :Çal�úa-
val
'.

, ;,� ,_. I. . ''', ,
'

'\}
,'.'

_!
,,' .. ' .i,··"ti'

MERCi\.DO MUl'TICIPAl,1 - Será
reform,ado totalrllentc, transrpr'ndo-se
da Feira 'colonial para o SU��E'r-Mercado
da A v, lvrauro Ramos, Também refor-
111a do Matadouro 1'1unicipaL' eln Ca­
Poeiras,

. ABERTUR,A E ALARGAMENTO
,

DE RUAS - Dib lVIussi. S, Franci�'cr),
, ,

Travessa Adelaide, Si].veira d'e S011,7.a.
elos I�héus F'rof, ,Othon Ganla D Eca,

_.

EDtJCAÇkO - P�édios Escolares
- Refornla total dos edi£í,cios ,gos g1'U-
pos escolares Batista pe.reira, de Alii)
R�beirãn: Flenrique Veras, da Laqôa del'
COI'l,CeiÇ,ãQ; Ésco1as ReUDidq" c1" C�"o]y:,,

che; EE RR d,e Retiro da 1,'10'<1:1, ,(;,'1-
po escolar "José do Vale Pereirr-,", 0e
Saco Grande,; G,E. "Hélio Peixoto", ele
Ratones; G.E. "Antônio Apóst010", de
São João do Rio Vermelho; a.E. de
praia' dos Ing1êses.

Ampliação de prédios escolares: W
'ra Inais 3 mil crianças no interiOr <;i-ü
município, a saber: 2 salas no G.E. "A,J.1.
tônio Teixeira", na O:>steira de Pirajll�
bae; 2 Sq1as no G.E. "Beatriz ouza Bri.
to", de Pantanal; 3 salas no G.E. "Hen�
rique Veras" na Lagôa da ConC€icão'

� \ " )

1 sala nas EE RR de Campec11e; 2 Sa�

laséj. no O,E,. "José do Vale Pereira"
,de Saco Grande; 2 salas no a,E. "An�
tónio Apó.c;tolO", em SãO' João do Rio
"'Verlne1ho, /

, ,_....".....:� (I • , '"

, "
NOVOS

- 'Construções: E.R. de Rio TavareS _
2 sa_1a,s; Escp1.a de Córrege Granqe� aID...

,

PREDIOS ESCOLARES

I ,
"

".'\ ,�f--.,
,

,

, ,

"

, ,

•

da: não levantada, 1 saías.

\ 4 - SETOR EDUCACIONAL
Além l:la l"ecuperaGã:o de prédios esCo­

lares, que açillla 'está ,co;l1.signado, e aill-
,

da da ampliação ';4e SUa capacidade pa
ra' máiS de 3 �lj 1 drianc3.s; "cursos de

, .,

aperiçoanle11to de pl'ofessôrE\s, reUI1Íôes
pE!dagógicas; _

instalação do serViço de
a1ilnentaçãp escolar eln convênio COIU o'

SerViço de AlimelltaÇão EScolar em S.

Oatarin:;t, dirigido pelo sr, Ja"é Alberto
Abreu,

, 5 - :F'INANÇI\S -- Total recupera
cão, nl€.jiante adoção' de medi4as el1ér-
->, I I

\ g�cas na siste1nática fisCal, Implantação
de ,nlétoc1.os racionais de Elaboracáo e

• _ • J

eXE'cuçiio orçamentária e tributária,

COllvêrtÍos ,eon1 entidades ba11cárias pa­
ra nJelllOr atendinle11to dos contribuin­
tes e dos servidores rnunicipais, Apare­
lhalnento dos órgãos da Secretaria c1.e

Finanças, através da aqUisição de 111á�
, quinas Inodemas de Contabilidade, fi­

chários e de' adoção de critério e d�
técnica também modernas e racionais.
Revisão e aperfeiçoan'te11to do quadro
de fiscais da municipalidade,

6 -- ADMINISTRr'\,ÇAO - Convê­
nios �Coln' 01.1tras entidades como o

SESC para apei"fEiçoRlnento de pessoal
burocrático, CUrSós d�· :datilo'grafia. Ado
C;ão de métodos administrativos ,adequa
dos à realidade atual; racionalização do
flu�o' de, docunlentos, Definição acura­

da das atri�uiçôes e das responsabilida­
des d,as chefias das diversas SecÇões, Se_

tores, et,C, lVr::canização dos processos
de pa'gamento de servidores e de fo1'- •

nçced'orés, etc',

7 � PROCURADORIA GERAL
,

,

o De:;partamento Jurídico, eln 1966,
exerceu sUas atividades - Com c2rta

precariedade, d�da àa aUsellcia de
cordJç'Ões e meios necessários a uma

ação capaz ,de ai�nd('r a diversídéj.de de
Dlatérias E aSSt111ltos que llle são enCa­

lninhados, Entretríto, IneSmo aSSill1. Con­

segUhl desenvolver suaS atividades da
segUinte maneira:

A
I

Executiva�Cobrancas
"

B - Cobranças
1'(' 'lll1G�,) ',e ... , ;),

C -,,- Ações c011testadas - 20,•

I) - Ações propostas (notificações,
despejos, desapr�prj8çõcs) - 10.

E - Mandatos de Seguranças (in_

fl,lnigáveis

fornlaÇões) - lO,

(recurso,",) '6
F - ApelaC:-õt,'s
C� - C'Jntratos

60,
IT - 1\ �Õ6� tr�]-," lhist"'s - 530... ,�_,' � ct.'Jet 0-

I - Pareceres diversos

Civeis - 3
,

lavrados (diversos)
, ,

v\
8 l SEIlVIÇO DE I1VIPRENSA E

DE RELAQoES PUBLLI(_�AS
\

Visando a Uln Jne1bor oorttáCto ,coUl

li Opil1ião púbLí;Ca e (l1t�dades, e:,tá reor' I,
ganizal'ldo êste setor" cuja direção foi
eritregue a Um pJ:ofiss1orlal p.xperl.rnen.",
1Jado .

r
,

Co�n a divulgaç'ã() de aSsuntos, dtl)
interêsses �;'lo lVlul'licípio e ativação ikJ '

oUi(ros, na área do Cabine'be, o- GoV@tn@J
�'4ulliçjpl;l). �á, assi�n, Oporhulidade �
melhor' atender a todos os seus servlço�
e

, deparlalnentJos lluma manifestagão d�
,sua atraÇão democrática. ,,:�

!
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. .

Depulau'lpresf)nta Emenda O,ue Dá
Mélhor� a Prop!iJi�ios;De "Taxis"

( .

,

ObjetiVan<k dar nova. redação ao artigo 10 da lei
ne '3:,939, de 26. de dezembro de 1.966', Suprimindo igual
Inerité o paragrafo único'

.
da mesma lei, q deputado

Fernando Vpegas apres .nt,l:)u p;rQjeto na �sãQ de' on­
tem. q1.j.e iu¢<JJ�tamente £�. et.aqUninhad.o' '.à CoxuissãQ
,de Con.stiwiçã<f Legislação 'e .JUst1Ç� pára. ser dado O

, " I'
.

. ..
.. '

competente,p,arecer., .'.

Pret(nd� o. Par4;ment4r que o aTtigb l° da, cita­
da lei' que. �túaimente e��e qUe "sômente pode-

•
•

• -'
' •

" : • "'.
. I

rão €mplaéàr veículos rã. catrioria' de aluguel ,para• � .�.' .1'
, I

• ri .... _.

transperte de passage ír ss (taxis) os moto,l'isW profís-
sioriaois q� -fizefem l,r(,va!3.e qúe além de exercerem
efêtivaII'leBte a: profi; são ..ten� na mesma a. única
fonte d."ê :r!ônã4Mento' passe a ter a.' seguinte reci,ação:.... .

.

"
..

' .. ,

'

"soment�;; os ,'motoristas pr0fssStion.ais·� pQdêr'a:o e111placa!'
.

'

, '., , '..... ' t
veículos, nq -categorla de aluguel, I)Qra t.ransporte·' de
p�sagei;oi:.(taxis).

.

" ,
.. " .'

, "'O�. ;:."" . '. �
.-

,, ,,

jUS'l'IFIcAnkÁ
"

,'0
',' .:' '-:_' (''':,�

,

'."'., ..
,
.

, '

: •
';

I

, .•••• '

•.
'

•
".

.

Just1:ficaildo sua p: op,qS.içã.e, diz o cl.eputaôo que o
" '. .... �..

" '

,. I,

artigô yigel),t�, é "fr,).!1 a)U!e;t �e lnconstítuctónal, pois
r:s1íri��. :�pú;siy� e \}f!Il.'.;iY'PneIl�e 'a li�l,d�de de prq-­
fisl'ão é, ,.a.{é�}�leSn�o, o 3ag�-ado di�eit()'# propriedade",
��e�fi" 1l�h4à'a .. ju�ifica.�.vâ '�U¢ .;lil ,�h�e�Ção de

· � �rti� �9' �rpó_' da ��r,�ç� é�dU;ãl �lt�,jará O

ped;i.40 '<I.e." ��l'aça(l
.

d� í�CQP$tlt'!iCional1�Cle ,g'\l.e. se­
rá :�do :��tpu' ír.forrnado, i.-é,quepdo p,eIô Procura-

.... � ", ", �"" .,." ,"r, .:' �, '
. '", ,;',\. I,

"

,� .. ,

";,"

dO'I' qa Rep.úb�càS nEste EStâdb, .: ,'. iI .

"�' ;� .' '�. '." � �

.,' '., .
'

... \
"" , , ..

:
.

,{....,.,. �'
--/":'"

..

,
, .• ., ,,·i

I
"

., .
, .

. . ! •.

, .
,

<. . ,

•

.. ,

,�
.' .

•
,

.
,

'
.

.

· ' .

•

, ,

I "

'.
•

,

SÚI),Úf:,Abre Cwn�rrênc� Pari
"'. ':." \"', -."

1-' 'r."
, " ,

, .
. ,'.'

':' ..1' ,

'
,

Co�prar, L'8thJ illl��. V:cU .F��,izar
, �,

.

'. '.' ,........
.

;:.
"

. .
..

"
.

..

I

'.

.

� l�:Latc�da para �s :lo4;boJ,"q_s. do �.ia Qe hOje à

ápeftur�. dis' �IíCOr.t .neia' :' puplici'a:' que: a SUperinten�
dên�i;a ,do DeSenvolvimentO' da Peslca eln Santa Catari­
b.� le�rá. à efeitO', para aquisição de lànclia destillacla
aos �us serviços de i-iscaliização do trafego ma:ritun.q,
em 1I�SO Estado. . .

,.' , •

. Á iqfotina�ãQ é do ageri� d.�,.,Ijel�cla .Regional
·

íjQ SUl da SUDFJ>B sr. NIvaldo N1achad,o. Os têrm�
40 ,�ferido ,ata âd'l'lillistratiyo eStão reguladO's pielo
edital de ConcQrrenc-a nO 1/67, 'publicado na elclição do

.. ,I' "

ultimo d.ia 17, do "Diário Oficial".
\

.
.

.
'

!

�. "" 1,

"
- I'" I)' �

EaI.i '., Ú,ilaliSl10 � g' Sotiállsma
"

"

�

� .;

b .11der Ràiniufl:do Padilha
.. deblàroú que:a riova

CQilstitúiçao brasileira m�nteve..se' neutra dian�. 9-as
"téses' eCónôÍTIico-financeil'a;> .q.efehdidas p2[O capitalis..

· '.' I,' "'", '
..

blO' e IielP \sbt'ialiSmo. D,SSe-I10S o represelltante flulni-'
'h'ense'

" "

.;' ,,".' , .' I" . ..'
� .' ',.. �.' .. ' ,

, t.. "

!'. "i "� ". , \ ".:' .-' 'j' � •

,

'.

.
� Uma .:delnocr.�ia ll1ddefna.·aConlpilnra o dina-

luiSmo 'da ecOo6irt!a; �as n�d s1:Ibo.rdina .0 sistenla po-
.

- ;
"

. , 't , ' '.

IftiCo, h- p,eri,b.:um jsist iÍl;la edonôlnico;, sejà ' de rnodelo
ctÍpitâlis,t1., :seja' de' l,atureza SOcialista. Quero dizer
c�m

. istr �UE; !'ls '. tcn:;;ões� £��stentes : numa estru­
tura eCóriôn:>Ícà ex�g'�lll certaluente' um: aparE'1hamen-
to flêx$ve1 é Jf�ciehté d<).'1 9r'gãos 'do 'Estado. Assiul,
p�is, ,'a i�!'it;ucionali�ação P.1lít�'ca po�e �daptar-se às
exageilcias '\�écorrellt,�s daqUelas ·t€n.Sõ� n1.aS não são

,
, 'J.. �,

-

.. 'f , •

de forI11a atgulna, po,r eras' cOndi�ioriadaS. '
.

"

\ , .

I '"
' '.

, ,
'

"
. �' 1

'

c., !,. , "',', ",:J , J, � {:' ' ':" ,:�.,' • . ., ':

<REFUTAÇãO' AS' CR!lT1CAS' .

".' !. \ I
I' ,
,

"
" , •

1
, ' i ,.! ',; �, '..I

. 'Carll eSsas declaraçõ�� o"líder do GJvªrllo' �a Câ­
mara Federal procura l"órutar as i.>bjeÇÕes que, partin­
do do lad� capitalista, ce:b.suram na nOva Carta o exa-

· . , ,

gero do intervencioni51TIO, e as. irucrepações do lado
so,ci,alista que ilnpugnam no texto constitucional o ex­

ceSso de libel,"dade de iniciativa."
Para: () beputad� Raimundo Padilha a sabedoria

, , .
' .' '

da criação braSileira existe preCisamente na doSagelu
'eriteriosa: el1tre ésses dois extremos,' Entende que tal
l'ritcl'io (� Uina 1'['<[Ji2<1I;ão til:')iClllll'Ente

.

brasileira, rea-
J i,.;;t:.l ," demo 'r;, ti ",

...� \..'� " ....�".'"I .. ,

'.

�.I'
,

i I''It
\

. f\. Assembléia Lerislativa
do Estado realizou ria tátde
de ontem S113 w.llin • sessão

Legislativa da ;a I �giSlaiu-
. " "

I ,

•

•

/

(Leia� Editotial 4a página)
-

.: "

--.__.�-_•..----------------------- -----�--------��----------------------�,-

•

•

' .

'.

\

cutivo, do Poder Judiciário
é OS Projetos de iniciativa
dos Senhores Deputados no

icc;.IZS4) desta Legislatura,
,qll1E aç:ui se corporificaram
1'1- 1 � . receber a devida san­

ção legal, bem como outras
res, .luções tomadas pol' so-
-', ,;

ber-ma decisão desta Assem-

bléía."

sentido da mais estreita co­

laboração com a Presidên­

cia, que outra coisa não de­

sejava senão respeito mú­
tuo e melhor atendimento,
harmonia entre os Poderes

. constituidcs e eficiente tra­

balho em. pré] da causa pú­
blica. E, mercê de Deus, tu­
do isto aconteceu."

I

los, da apreciável ímportân­
. cia de dois milhões, 'noventa
e um mil e quinhentos e dez

uzeíros,

" A execução orçamentárias- _'

durante o ano de luGS, acuo

s., UIn saldo em' dotações
dêste Poder, de mais ou

menos Cr$ 160.000.000.

RECONHECIMENTO
.'

"Cabe-me, no encerramen·

to dos nossos tj:abalhos, ex,

ternar ao!§ Senhores Deputa.
dos, tanto aos que ora se

afa.stam do nosso convívio,
COAno aos que se aprestam
para a continuidade legis­
lativa, o nleu reconIlecimen­
to pessoal por tudo que em­

preenderam enl favor da co­

letividade catarinense, com

inteligência, denôdo e espí­
rito de sacrifício,

,

Agradeço, tambem, a in­

teligente cooperação de to­
dos os funcionários desta

Casa, e a televante assistên­
cia e espírito público de­
monstr�dos pelos repres�n­
tantes' da Imprensa e!k:rita
e falada, que conosco con­

viveram e muito nos ajuda­
ram".

OUTROS ORADORES
•

Por outro lado, tanlbém
•

fizeram uso da palavra, na

sessão de enceramento. da

S" Legislatura, os deputados
Jota Gonçalves, líder do Go­

vêl'\1o, Celso Ivan da Costa,
lideI' da ARENA. Gentil Be­
lani .

e ("enir Destri, todos
\

ressaltando os trabalhos de-
senvolvidos pelos parlamen·
tares em favor da causa pú­
blica e visando o desenvol­
vimento de Sarita Catarina.

•

,
•

, '(

FA'1�OS HISTÓRICOS O QUE FOI FEITO

ra.

Na oportunida de o p�i­
dente dáquelà Cas-i d,e'p"ta­
do Lecian SIo\ m'll i,' :pr�.
nunciou discurso,

. f',bordan·
)' � ...

do aspectos de sua .�e.stãoi e
apresentando desper' idas.

.

ã­

queles . que ontem r·� 'despe­
diam no· LegIsI ;�tj \' I ca€arl­
nense_ Eis na fniev' L o :pro­
nunciamento. do c'epittado',�' ,l .

; .'.' ,.�'. .1, .
. i;

.

Lecian
.

Slov.mski:

SinrlJc�'lo Qw '£r. �; ':;1.·. r�,.Plé!t.
.,�

"Senhores Del'u�a los, .

"
,

.

.
,

'

.... '."
. .' Amaniti,' 31 a.f' �. 'li íeiX'o' d�

,
.

..

,

'

...
.., \

.•
.. .. ' 1967, encerra-se a:j" Legis-

� �ege ,�" $ua ,,'O $ a ,,:�lorJa '. ',. ....
!atura desde.o lldO'ento . da

'.

; �. ,.,'" ! �, ' .' ;. :� cons�ituiÇão
.

Estg(� liaJ .' de
, .' , ". ,..... 1M7, que'· tUnda 0,1·S rege, .' p �ind1�to � 'l·).·a�alha4ores:de � �erwa Hldro coni a sÜa. sistemátT,�.

· e o:renn.:o, '�létpéas. €.m FloriaI).ópalis. ! ..d��.·a conhe?�t. Iniciada,. precjsa'!I'ente, a

()fl�iãl.m.fnt!r. ·'''0 'reSultadO' 40' pleito que � tré!-vo� para 1. de fevereiro de 1963, a s­
a· re4«>va�o de SUa dIretOria. Foraln

. ��eito;:; 'para oS Legislatura 'teve ma rcante
.
e

Ca.rgps de :dij:'eçãO, ell1 car:at40r ef�tivo, 9$ SI'$- BellY Ro- fecunda atua.çã,o no proces-4l'i� . �c�d!), João Auta Sóar�, ��stl:ão :Rosa, so acelerado do desenvolvi­
Valci. Pa� warriel cruz ., de' �6uza,'e

.

Edson 'Rosa mento catlrinens<;.
da'�S,ilva q:Ue, WUl conlO s�)?Jente D�rival O.l'lan.<d,o .El- Os sens �tl'nbalhos se des-I . t' ' • ..' ,

ler; Manoel.Gervásio d� &>uZ;a; Dé<>braoq,ino 'Martinho dobraram' com fi: meza ..e

do:;! SaIlu)S.,. N'Íl�on FlrluÜlo Ca�oS:Q; Mil1:o .Franci� �levàdos propósitçs, � só
dos S<mfu.<> ré PatrOcínio Silva. Ser�o delega�o.s;;.rep1e-. em busca. do ideal 'lem,Ocrá­
tant.eS a.q. CpnsLiIlo da 1"eClcraçiio NaCional, tamb:ém Ciu . tico de atendC"r legÍtima­
I:ante tdÓ, Q. rnarl'.:iato �1l:Y li.odri:guf:'.,s rv'�a,cp4Iilo', War': Jjlente a coletivicla dll, . como

.� Cruz.� .Souza e Se�ijQ Rosa,'�, supIen,i.<!s Osny eln defesa das ill ti.tni�ões
Wca� '-$eheid't 'Joá,o SQa�es; e vqi"ü P�(.'«).. orgâni(�\1s do E:;tadú. :
-, .•

" 'j
•.

" .) .

. 'i' .• " . Os . 'esforços ills ')el1�idos
,

�:'':; na pratica salutar (lOS :de"
tes e$n, t6niiG de tllntos.p�
biem�s:;lie 'btterês �;e públi-

,
.

\ /. I

'co, não obstante' rs �ivet-
géneias por. vüzes acentua-.
das, ser",ram pal'a denlons-

. .

trar, a UnI teinpo. o equilí-
brio emocional e a r.ltà' coni-

.. .

preensão do dever ele. cada
nlembro destl Cal'll! Legisla­
tiva.
Desnecessário CI' «me ..ar

as mensagens do p( der Exe-

•

\
"

,
, .

O prefeity Aeác i Santia·

go conced.e ·,hoje as 10
. 'bb:

ras, entrevista 'c()let::,a, Ii tim:•.

I ,

'prensa enl s�u l:abinete,
oportunidade em ,qr"� tará
lJm detalhado rela'te '(ias, Ilti·
vidades dos divcrso�\' õrgãos
adlninistl'ativos que com­

põem o çorttplexo (]'I Prefei­
tura Municipal. Logo após,
o prefeito inaug'J.l'ar� a ex·

posição fotográfica dqs
obras .de seu g'ovêl'no, ar­

mada na praça XV de 'no·
vembro. sob a figu'tli ra,

,

De ,outra parte, i-1 I"refei­
tUI'n J\-t'tJlit'irIUI í,!>l'ii )Iojl' ('Xl

. u:l.egJlstraram-se, igualmen- "Conhecida é a precarie.
te, dois 'fatos históricos: . o dade das acomodações da
m1J>'rim.ento nacional que Assembléia, que, procurei
cull nin,()U oom o eclodir da aliviar com as melliorias in­
Re' olução de 31 de março troduzid.as no prédio onde
de 196·1 e a eleição singular, funciona, cuidando ig.uaI­
no pleito. de 3 de outubro mente, da parte adl.lunistra­
de J9:fj5; de' dois Membros tiva e do ntelhor entrosa­
de��: Casa, Deputados Ivo nwnto dos serviços que lhe
&Uve}i'a' e. Francisco Rober- estão afetos. Na verdade, tô­
to Dal'Igna,.· respectivamen- das as deficiências vêm sen­

�, p,ara Governador e Vice- do superadas graças ao

Governador dêste Estado. apóio dos ilustres Senhores
Já em novembro de 1965, Secretários Deputados Má­

conI a' renúncia do Governa- rio Olinger e 'Rodrigo Lobo,
dor _._ �leitu - Dr.' Ivo Sil- beln conlO dos Diretores e

\'eira - ao, mandato. de do, Funcionalismo �ni geral,.
Deputadi), ficava vaga: :}' cuja dedicação é de jqstiça,
PresiÍ;têlicia, da .

Assembléia, salientar.
,que, a Vinha exercendo des- Pude, igualmente! resta­
(Ie

.

o
. começo desta Legisla- belecer o "Diário da Assem­

iura.. A fim de conlpletar a bléia" corn a publi.cação em

8et'i:!ão Legislativa daque:e dia dos nos�')s t�'.l"'·1!h:}s.
.'

ano, fui distinguido com a Institui o t''.lbinc!e Dentá·
unfuUmidade d� presentes rio, com o apl'OVeitaluento
à ele� para presidir êste de funci�i1ário. habilitado
roder. Vossas Excelptcias, para êSse fim. ltegistl'o e,

�uma alta prova de confian- COlD' muita satisfação, o iní­

ça'; decidiram tamhé�n me eÍo da cf)n�trlleâo do Pala­
·tecon'duzi�, na' eleição de ('in da "sse111h�éia l.egisla-
10 de nla1'çO de 19(j(i, às no- tiva, obra delegarIa ao po·'

bres'·é árduas funções de der Executivo, que pretende
PreSIdente desta Casa do realizá-la no decorrer dos
Povo. Ao deluonstrar·lhes próximos anos.

os meus' agr�decimentos, ti· Institui, ainda, o Setor de
ve ensejo de invocar a cons, Contróle de Contas que pro,
ciência esclarecida de cada porcionou, até a presente
uin dos meus colegas, no data, a arrecadação, erit sê-

•

,

,
I

,
.

.

.;

i

,

I
•

•

files carnavalescos,' para
acertarem alnbas, o critério
e os preceitos que regerão a

escolha dos vencedores.

AGRADECI1\'lENTO

o Prefeito Acácio Santia­

go, enviou nlensag'em tele_I
g'l'áfica ao jornalista Gusta­

vo Neves, de "O ESTADO",
agradecendo-lhe o artigo pu·
blicado sob o título "O Pre,
feito e o Povo", no qual o

analisa a administração da
atual gestão, no seu prÍUlei­
l'Ü allO, ,

• •

I

,
•

,

,
.

pedente normal. ser' dos melhore� que a, ca-'

pital "do Est�do j'á: te'iê. ; J\.
•

,.1
.,

,Comi;ssão Organizadora de-

signada para pl"nejal' o ear'

naval do ilheu Já' ,tomOu 'íõ'
das as .', providênc.�as. nect;s,
�árias para que a

I' tl'adició�
nal festa popl,llar em 'Fioria­
nópolis nada perca em bri,
lho e animação e ainda ga­
nIle em organização, em re­

lação a outros carnavais. A
comissão deverá 'se reunir
no dia, 2 de fevereiro, no

Querência Palaee lloíel com'
ll� lllenJIH'OS da outra (.:0"
n.iissã o, li Jt!lgtlclortl (His des.

VISITA .' ,

, .

,I, •

ir f (
"

.'

I Ontetll à tàrdc: 'o prefeito
, Acácio Santiago, receb.eu enl

,sen gabinet.e o' sr. Eugenio
Aur,usto dos Santos, delega­
'do do Departamento Fcde­

,ral de' Segurança Pública

.em Santa Catarina, com

'luem manteve cordial pa­
:lestra.

CARNAVAL

s,

Ivo Não Vai a Posse De Sodré e:
. Peracchi Mas Manda &epreselitanles

o Governador Ivo Sllveira trnpossíbtlitado de co

parecer às solenidades de posse dos novos Governa
reS de Sião Paulo ,e Rio Grande do Sul, para as qua
foi convidado, designou respectivamento O'S senhor
Armando Simone Pereira e Plínio Kroeger, para r

presentá-lo naquelas ,c'êrimôqias.
por outro l,ado enviOu aos novOS

Abreu Sod.ré e .Perachi Barcelos, assim corno ao

vernador Ilda Meneghetti, mensagens de feliCitações
agradecimentos.

,

I "Manchete" e 13Falos e FoRos" Vão Coni
Ao Brasil Como Ilheu Faz Seu Carnaval i",'

Os jornalistas Raul Ca'das e Paulo Dutra est�'
lncumbídos de fazer a cobertura do carnaval florian
politano para as fev1stas "Manchete" 1€ Fatós e Fotus"
Infelizmente a reportagem terá que estar nO' Rio aI'

S€gunda-feira de manhâ, o qU€ impedirá de s€t ta
bém focalízado :o desfile das Escolas de Samba qUe &

•

começará, a partir <laquela noite.

Hospilal Dos Servidores e Capitania
Abrem Inscrições a Quem Quer Concurso

J .

Continuam. apertas inscriÇões para eScriturar'
nO Hospital dos ServidOres Públicos, sendo exigenci
par.a ingresso. possuir a candidata Curso secundário
S€gu.ndo Ciclo completo.

De outra' parte, a Capité!11ia dos portos do Es:ad
de Santa Catarmà inicia a 1° de fevereiro o prazo d

inscriçÕeS para exam�s eln diversas especialidadeJ
comO 111estre de cabotagem, primeiro condutor maqui
nista. carpinteiro. naval, etc_

\

�agrada Famili. BeUJljda Vai
Modilicar Estalulo 'Que a Rege .0

Mod�aÇãO' dos estatutos SoCiais e outros aSS'U
" ,

tos são os ítens a �rem levadOs a debates, na or
do dia da reUniâo de asSembléia geral extràordinár'
da S'ociedade de A.'?sistencia Social "Sagrac4J. Família"
!do Estreit.o qUe l11.antéll1 orgal1ização -li 110S]:>ita1a,r

. . '-

de 111atcrnidade do Inesmo nome. A rculliao terá lug
COlll inicio às 20 llOfas; na C-asa Paroquial de N

�en,hora de Fátima, haveJ,1� sido convocada pelo pr
sldelnte, padre .Qu1n� .Dav1d BaldesSar.

,

•

I

r

.(

Previdência Social Estipula
Novo Descontos Para 'As Emprêsas

•

,

o DepartaIlle�to Nacional da Previdencia, SoeiS S

informO'u às empresas qUe OS deScontos referentes
dezembro q,everão SEr de 280/0 sobre o lnontante da f

�ha. de pagalnel1tos dos enlpregal::los, até o limite d

Cr$ 840 (jOo, isto é, já sobre o teto de dez salatios .

nimos. Como prettút\1a ,a revisão da Lei 'Orgallicad ;
previdencia. I

(£) novo tOtal die deSdontos, dL'Çorrell,tes das red 9
ções Bas taxas de tecolhimento, assim. como do �n! 'lIde Garantia de Tempo de Serviço, só terá vigencia n

recOlhimentos dt: fevereirO, referentes às folbas de i �
neitO. Iilf()il'lnou O' DNPS que as empresas poderão U I

lzars as antig.as guias de reco1hil11ento dos extint t
IAPs, .se não Vvel'Eln as novas. Nestas, só dever·
preene�er os ca.tnpoS qUe lhes digrun respeito e de co (j
fOTnlIdade cOm a natureZa dos contrIbuintes.. l�

�
: ,\ ,

.

Carla Alrazeu a Lei De Imprensa
e Castelo Não Becebe Autografos

A aSsessoria parlamentar no Palacio do PlanaI!
informoU ontem, qUe ainda llãO recebera os autógr
{pS da Lei de Inlprensa, votada pelo CongreSso no' . t

timo dia 2�, () atraso, >se,gu:p.dó; foI ,��ter111iÍlado pel �t,.acumulo de servi�o .cons;qUeJl'te' a aprovação da nOI'
_ � '.' " l,', I

'

.' ¥' ')' " , .

_

COll&1JtuiÇã<t Brasilêira', DeSsa' forlnal ainda iJ.laO

meÇou a ser contado o pr:a,zo legal de déz dias de qU
<;1.isporá o IZresit:lente da RepúbliCa para sanclollar o a

vetar aquela lei. '., . "

d

El1tretanto,.lcpnl bas� no 'texto divulgado�'pe};a in d
. � . '.' �prensa, várIos ;se�ores já s�gerir,mll vetos. parciaiS, in

.çaberá ao Ministro: 'Carlos; Medeiros SilVa à· aptÉfi
. . ..; " d:

çã.o. AÍIlda. coíno dec�rrêl1cia desse i atraso, some,n!
p

110 sabado pÁsSado cll,,(!garanl .ao Palacio' do Plana]! f(
oS autágraf?3 de 18 projetos d� 1,�1 exa;tninados p�1 p
C911greS::io há q,uase unl l11ês. : ;;

'IT,

SANTACATARINA COUNTRY CLU,. iC)
,

A Diretoria do Santacatariua Cou11trY. Club, c

munica ,aos Se'\lS asSociad�s qUe a boate "Porão 4,)'·

fUl1cional'á nos dias de oarnaval (4,5,6 e 7 de: feverei
ro) .

li'!Útian&p()lis, 30 tie jUlle:ÍJ.'{) ue 19li7.
. �"' ... ,
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No setor energético p prj
melro ano de Govêrno Ivo

Silvei r a, a t r a v és u a

CELESC e da CEE, procu-
,

rou dar maior ênfase aos

serviços de dlstribuíçâo de

energia, visando a tender a

demanda existente ern tôdas

i

as ZOJlaS

Estado.
geo-econômicas do

E o problema energético
os mais cOI1(Iplex?s 'e que'
por isto requer a assistên­
cia constante do Govêrno.
Não somente' na tarefa

da,/ formulação do Plano Es
tadual a ser colocado em

prática, corno não se des­

curando da orientação pre­

príamente dita elos . traba­

lhos e na preocupação de
obter e colocar a dísposi­
ção os recursos exigidos pa
ra que as obras não sofram
interrupção 'i e pOT '·-."c0118e·

quêneía não prejudiquem
(I désenvolvimento econõmí-
co do Estado.:', "(. ,;

a

1
-

Ao assumir' ti Govêrl1o, o

sr. Ivo Silveira tratou (le
imediato de forluular o

Plano Estadual de EHetrifi-
,

cação, enquadrando·o na
, ,

atual realidade nacional e

que p�ssibilitaliise o cllmpri.
Illesto dos cOnlpr0J11issos

J

assuuudos conI o� catarincn

"

.

ses eln sua canlpanha elei·

toraI, qual sejaln, os de su

prir illdisttntalnente tôdas
as regiões geo-econôluicas
de Santa Catarina, para

que o progresso se fizesse
sentir nos diversos qua·

,�ran�es do Estado.
O prinleiro passo dadu,

foi o levantanlcnto global
das necessidades dt' tôdas
às áreas, que
Plano Estadual

•

ensejou o

de Eletrifi·

c�ç1io, a ser cumprido no

quinquénio 1966·1970.
Através dele, o Govêl'no o

precollÍza as soluções para,
a curto prazo, debelar as

\ /

deficiências ainda exiSten·
teso
O plano idealizado pelo

I
• ,

,Govêrêno a ser executado
)lela Celltrais, Elétricas de
Santa Catarina SIA, _ se COll

suhstalJ.cia eU1:

1) Conclusão c ,I !1111lhu;ão
das obras de gerarão.. que

�ê ao Esta{lo potencial ins·
,talado c0J11j)atível ao cres·

cimento da de'l1anda;
2) Interlig�).cão dos clivei,.

- > \

80S sis tenIas (tél'nlico·So-
telcalHidráulico . CELESC),
Visando o IneUl0r
tameuto da energia
zida;
3) çOllstrução, l'efOrllla eO

ampliação do I sistelna de

distribuição, criando·se: con
£lições de absorção da ener

gia disponÍvel1 ,

A partir da definição das
diretrizes básicas adotadas
Pelo Govêrno, todos os es·

forços se concentraraln no

Prosseguimento das obras
em execução, b'e!ll CjllnO na

1l1clhoria L1'us sistelnas exjs·
tenteS e na execução rle nó.
Vos projetos para o forne·

/

,llm!c!!to às' (l'cgiliez;" .,.allltla'
, ,

-
, Caderno Êspecial1.967

•

, II.

nao supridas.
-

RESúr�TADOS
,

,

Os resultados
dos são por si só fI .111elhor
atestado do que afil'lllanlOs
Investiu o Gljvêrno Ivo'

Silveira, 110 setor cnergéti­
co, através da CELESC, a·

proxlmadamonte Cr$... . .

14,OOO.nOI),Ooo. que se trn-
, ,

duziram na exccucão dos

seguin tes serviços:

STSTElVIJ\ DE

GERAÇÃO

OS investiIn�ntos na. gera­
ção foram no sentido de

conseguir que a produção
rias Usinas Palmeiras,
"fllê do Tt"i�í e (;('lSO

no,

Ra·

'f

(

preocupações do Govêrno é
resultante do Incremento de

, '

energia elétrica nas zonas
.

,

rurais.
Por outro lado, us recur­

sos dispenrlidos , pelo Go­
vêrno do Estado' nas zu-

nas rurnis, serão rcembol­
sados no futuro, através do
<1IPlv'nt'l ,h. 2J"l'f":�ll:\('ão dr­

in'l)ostns e no c1'cscinlento,

. da produção do homem do

C:11J1JlO, ,

\

REALIZAÇõES
,

No ano de -1966 ,R Conus-

são de Eneraia Elétrica,�
• •

dando prosseguimento à

execução do Plano de Ele­

trílfcacão do Estado! iruciou
" ,

e concluiu obras de
\
vulto,.

bem corno realizou truba

lhos de topografia e efetuou])11')'0: 110 i\!f(:;.,j:,,",�()p�'+p. ati'1-
.

g-isseln su-i ('n]")'l�idaile to- p�'o,iet9'J e estudos que tra-

tal, pell!; construcão das res rão grandes beneficios a

pectivas barragens, perta- todo o Estado,
-

zendo 29.200 kVA instalados. '" • ) _ ,.,,_ ...._

� -colocados à disposição. do ,OBRAS CONCLIJIDAS

mercado consumidor, > As obras �e maior ,-�ulto
, # concluídas em 1966 pela

/

SISTEMA DE,'
TRANSMISSÃO

En1 66.000 '7olts fOl'aln im

plantado� 56.0 l':lJl rie linh'1s

dêsse porte, que injetaralll
Inaior quantidade de ener·

gia na região dos /' Campos
de Lajes e no Vale do Rio,
do Peixe.

AbaiXç de 66.000 Vo]í_s ps
n6n1'eros se elevan1 pilra '308
Kill.. beneficiando todas as

Tegiões do Es'tado.

TRANSFOltMAÇÃO
\

'

Foram inst.alados no ·1Jri.
lueiJ"o ano da adJninistração
'Ivo Silvcira ��4.000 K'TA, au·

u1entando COUI a construção
'de novas sulfesta(�ões abai�
xadoras as possibilidades de

"

consumo. . I
Na distriBuição de ener·

gia clétrica foi elevado o
,

níllner'o de localidades aten

didas de 163, ém 31 de de­

zembro de 1965, llara 193,
en1 1966.

•

REALIDADE

Ao finaJjzar o priuleiro
'ano de seu Govêrno ,pode o

,

sr. Ivo Silveira afirmar que

Q� rcs1l1tndos obtidos cm

1!)({fj rHio a !!>l rantia (Je ex·

celel1tes per"lJectiv�ls para

I) flliul'o do 1l0�"so Estado.

SET()R CEl<:::

de

I
Alénl dis"o. subsidiària­

lneute, a CEE fornece ener­

gia àquéles pontos conside·
rados anti·econômicos uo

,

sentido eln]lreSarial nla,S

que ao Governo do Esta·
do interessa atender, lima

vez q ue HO'�ú da população
du Estadu se localiza na zoo

na rural c a fixação. df! ho-
�

lnc!!! ai) caTi.!1J{}, (wBa da::;
;

Comissão de Enert,ria elétri·
ca foram as seguintes: Sub­

estaçãq de Nova Brasília"
com 44/13,2 kV; as linhas
dc transmissão de Jacinto
l"lachado - Dois Irmãos
- Peelra; Laguna·Cabeçuda;
N o v a Brasília· At·açatuba·
Aracatu,ba-Paulo Lopes; A·

-
,

raçatuba-Garopaba e La·"'

jeado·Sertij,o dos Correias
tota1izando setcnta e CiIICO
1{111S, de extensão.' I,'oram

igua!111ente ,concluidas as

rêdes de distribuição de

Cabeçuda, Neva Brasília,
Araçatuba, Penha, Paulo Lo

,pes" PaUlocinha, Encaut�do'
e Garopaba, nllID total

.

de
17 klns.

OEItAS EM EXECUÇÃO
Elll 1:�,2 kV foranl postas

. .

eln cxecução as linhas de

transmissão 'Vestrup·Verdi·
nho" Verdinho·Espigão da

j
"

Toca·Morro da Mãe Luzia;
Barracão·Ausentes; São Ben

to Baixo-Rio Cedro Médio;
Rio Cedro Médio·São Bo·

nifácio e Rcvéso·Poco Gran
,

>

de; totalizando 60,2 KIllS.

Ahhll 'das obras acima cio

ta4as, a CEE iniciou a cons·

trução de outras importau'
tes linhas de translnissão

que totalizanl 106 KIU., beln
como constroi I'êdes de

.distribuibão de energia elé·
trica elll I.a��1I1a, São Boni·

fácio, Sã.o Bento) Alto, Co·
cal e Alto Benedito Nôvo,
l1Ul11a extensãu de 58,8 kill.

"ia Elétrica exccuiuu"
.

de�orrer do exercício
,

19GG projctos e estudos
serão rcalizados' deniro

no

de

que
do

Plano QuadrienaI de Eletri­

ficação a ser pôsto eUI, prá·
tica pelo atnal Govêrno e

UlIe atenderá a todas as re-
o

_

giões geo-ccol1ônucas de

Sania C:ahu'ina, jJossihilitan­
du o benl estar da fanlilia

, , '

catiiIlense e o desenvolvi·
.1!!!C!lLu do Estuuu.

,

' .. . ,.
-

"

/

,

,

f
'<
,

. I

_ ..... ,1_'..,.

,

• f '
\

,:

Dizendo acolher "COUI particular agrado, It iniciativa
,ie "O ESTADO" e poder Incluir "entre os fatores de es­

tímulo e de amparo" à sua adminístração a simpatia que
lhe tem dedicado a imprensa catarinense, de lllll modo'

geral, o Governador Ivo Silveira, na oportunidade CUI,

que o seu Govêrno completou jprimeh-o' anói�ndereçou"
a seguinte mensagem: i, _;,_

"

/
"Acolho, com particular ag�ado, a Iniciativa do ma-

1utiIIO "O ESTADO", que me pede algumas palavras acêr
ca da passagem do primeiro ano de minha gestão gover­
r.arnental c, assim, me permite que, através de suas) co­

lunas, possa eu agradecer o apoio que encontrei na opio
nião pública e nos órgãos da imprensa, catarínense que
Iidimarnente a representam.

O que realizei em um ano dc govêrno não o devo
-

apenas a mérito próprio, senãb também à eficiente co-

«peração dos meus dignos auJiliares, Secretários de Es·
. . ,

lado. Diretores de Serviço e ap funcinalismo público do

Estado, enl geral. Posso agora! -iIlclwr, entre os fatores

ue estímulo e de amparo, a simpatia com que a impren­
sa, por todos os seus órgãos mais representativos, tern

acompanhado as minhas atividades administrativas. E'
I�<,te o momento propício para externar-lhe o _!lICU reco­

nhecimen to.
..

de 1967.

p"Lício do Govêrno, ern Florianópolis, 31 de Janeiro
j •

•

\

"
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", I.

IVO SILVEIltA
1
,

Governador .. ,

o .fiAIS ANTl�D Dli:::�o DE SANTA CATARINA
f

--,_.--- --_----- - ----- ---,�--,.---�

- __._--�-_.-- _ ..

s.c . o

,

estado é urn forte,

-
I

(l'I('

apl'ovei-" orgão el1liJ1el1lenle�lte iéc·

prudll' nico, tenl a COluissão de' PROJETOS E ESTUD()S

J£ner�'ia E]étJ'iea pOI" fina· Finah�cnté, ',de acôrdo
,.

}idade o plalle.jal11ellto do COIn o seu progralll!l de tra-

Plano ,dé E]etrificaçãto úo balllO, a Comissão de Eller-

EStil.do e a realização
sellS estudos.e projetos.

1}·"lf1f· !1' �l�)t�l':lS 1.:�/)� da su­

perf'ície territorial do Era-
,

sil, nosso Estado' dese�vol­
ve sua.aeconomía agora, .am-c.

parada no horn senso admi-
�, :.-"'�\._

-

-..J,' '" �., '

riistrativo símbnlizado por
um planejamento coordena-

o ./

do e Ílltegrado.' Não resta

dúvida. o método' é fuodcr·
uo e atual, tendo sido ex·

perimentado COllI

na administração
desaconselhando·sc,

anterior.

por COil

do

Que
J

esia·

seguinte, a

processo de

significará a

dual.

suspensão
c'ov(:rno

redencãu
-

".

Ocupa Santa Catarina
uma área caIculadà. em .. "

,

95.985 quiJôlnctros . ouadra·

dos, sendo o nlellOS cxtenso

Estado da Região Sul. pois,
enqlHlllto ocupamos 1,3% da

superfície territorial brasi·

leh'a, Paraná, São Paulo e
,

Rio Grande qo Sul, parti·
cipam COlll 2,:{�/O, 2,9°/0 e

3,3�/o, respectivarnen'tc. Apc­
sal' de ,ser maior do guc
nluitas, unidades federativas

brasileiras, em extensão ter

ritorial, estalnos' comprimi.
dos entre Estados podero·
sos 'e com imensas possibi­
lidades de crescimento eco·

nômico.

';'ale, 'nestas eircunstân­

cias, aproveitar o
"

espaço
tCl'J.'itorial existente, pois dc

nada adianta sonhar ou ia-
cionar eln têrJ110S irrcalis·
tas e alienados. Teluos taln

bélndlós condições excepcio­
nais para o dcsenvolvimen·
to

.

social integrado, como

ponto de partida para a sa

tisfação das neccssidades
Inatcriais da população ca·

'tarinense. Da 111esma forma,
os té(�nicos c]1eg-araJ11 a con

clusões favoráveis Quanio
, às condicões de lla bitalirla-
de do tcrritól:io catal'incn·

se.

Nosso E.stado divide·se

nas SCl.\'ujlltes ZOllas': 1). Li·
toraI de São Francisco do

Sul, que é área de haixada

e pouco povoada. destacan·
-

elo·se a cidade de .JoillvUle
COlno centro industrial. l<::m

1!)60 sna TJo1ntlacâo corres·

dia a 7.6°/0 da população es'

tadual.

2) Baei<1 (lo Tj'liaí, linde é
111al'canf,e a at iv,idade ag�'.tco
la e a ,Iud llstl'jal, séndo {vá.
rIu::; u" cC!llJ'u::; ur!.H.\llO::i ltlt::

,

...
�... �

/

,
, j

.

'jnlI1�·:t�11r·i·'l �111r�'11rrj(lo,-: nor
.

:'ll:� ,�l'f"'''''
,

.

pr va con �lJ � n d'), popu-
lacão tnta! do t,\,.,tI.,

- "

. 3), J,jtor.aj.,.qe�"F]orianõno-
lis, censíderada zona eco­

nõmícamente Jlobr,e, pois
sua agrícultura e indústrÍ<l

I

não che!�am a .s� . distingui!'
no fluadro econômico esta-

•

dllflL l\ pl'e�enhlva. enl l!)flO
111113 11')11" Tn ri> n ('''''respon­
dente it 11 i, fll) f'f ..<;vo po­
pulacional do ESt'lrlf!.
4) J�itoral de Laguna, é

- ,

uma zona fisiográficanlente
. , _

n11nta heterogenea, bem co·

11ln c<:oniinlir"\1l1cnte, Parti-
. ,

CIpOU, :-ee:ll11f1 n '

o re"ensf''l·

mento de ] !lGO. ('0111 18,2'10
da' 'população estadual.

!'í I \lto Rio Negro e Pia·

'n�l1f) fle Canoinhas - são
duas zon'lS <;c1neJh:lntes eco

nômicamente, (listinl!lt�llde­
se pela àtividade extrativa

vegetal, principalmente. As

duas 'Zonas participavaln,, ,

em 19(;0, Cf"n l'lTIen'l<; 7,8°'0
da nnnularão est!lduaJ.

6) Canlpos ele J"a!!,es. ulle

é a nlilior zona do Estado,
cm cxtensão territorial.. Sa·

lientanl-se, cOin atividades

produtoras, a� ligadas à pe·
euá.ria c à indústria extrati·
va: Em 1960, sua população

1·
,

12'J Ui d tcorrCSl)OIl( la ,a v,o) /0 o o
,

t'àl estàdual'.
7) Va'Ic do Rio do Peixe,

onde a indústria da madei­

ra, a �gricultura e a suino·
cultura se destacam 'COUlO

principais atividades. Sua

poiJulação correspondia enl

1960 à 10,4�/o da estadual.

8) Zona do Oeste, QUC
teln na suinocultura, na iII'

dústria madcireira e 110 cuI

tivo de cereais as princi·
pais atividades produtivas.

,

COIn 11,2°/0 d�
total estadual,

Participava
,

popu[;.l('âo
eln ]960.

See:undo as Ílnnol'tàncias

rcgi�nnis el, (le acôr((o COJ�l
fl S n.e('essirl'ldps (X capacida.
des ]lI'()(lutivhS das zonas

,

!?co!!)'áficas cstnd'lais, a ad·

111Íllistracão pública esta·
dua 1 desenvolve' suas
dades. Contando con1

a tivi­

éstes
eIenlenios ol'ientadores pa·
ra um perfeito entrosarnen-

•

to e correlllcão das priori·
tbl(les. (I (;uverno I \In Sil.
veira ar'ena eOJ1l Illtl'sIlcetiva
I]e l>1'Og'l'CSSO e dc beJ1I-"sltll'
::iuei!.!l pi.\L'í.! 0,,) !:i.\ ta1'.ll!!ô!ltiCti.

\

•

....

- \

. ..

.
� " , -

.'
.

-

A honradez e a dignidod.e con1 enfrentar O do equilibrio, orçamentário,
dcvidc ao grande surto de desenyolvi­
mento que o Estado sofrera nos últi-

que o Governad)Jr Ivo Sil .. ei a se t rVi

conduzido à frente da aclm:nistra� �o

pública de SonIa Catarina, nêsse . seu

pl'imeiro C!no de adnlinistração, garan­
tiu-lhe o aplauso r o reconhecimenf:>

popular, já consagrados nas UI nas vi-
,

.

toriosas de 3 de outubro de 1965. A­

compçnhando há muitos anos _ as aH­

vidadES políticas dês'se jovem líder, "O
ÊSTADO' ven< 1he dedicando a admi-

mos anos.

As obras deveriam obedecer a unl

esquema ,prioritário, a fim de que San,

ta CCltarina não sofresse solucão ,de

'\
continuidade na política de aproveita-

.

mento integi'ol dos seus recursos oási-

cos. Transportes, Energia, EducaçGo,
Ágfo-pecilária, Saúde, e demais seto­

res decorrentes, ,absorveram desde !o­

go a preoct!pação do Govêrno para,

, '

ração e/o respeito que merecem todos

aquêles que, de alguma maneira, fa­

zem do seu talento.e do seu trabalho docom vistas ao cumprimento seu
;

uma viga pelo elevaçõo fJ pelo des'?n-

volvimento da teria barriga-verd c,
,

Assumindo a Chefia do Execut:-

,

nesse sentido,ograma, dirigirem-se
todos os esforcos.

•

va cafarinense há exatamente um ano,

o sr. ivo Silveira teve, no decorrer de,­

se período, de enfrenta,r c!rcunstânc:as

/

Passado o primeiro ano de admi-

nistração, vê-se que o Governador não

fa:tou paro com a palavra empenhada.
,

Sem alaridos demagógicos e sem a"sui generis" nos ter.renos ,?olíticos, e
,

administrativo. Eleito por

gação de fôrças po(iticos

, - ,

pon1pa das retóricas yazias, Santa Co-

tadnr. trab'alho poro o futUIO. Vale reo

uma
,

conlu-

pleitonun.

que teve como base os _antigos partidos,
já ao assumir o mandato um novo quo­

dro se apresentava, com unIa cenfigu·
racão bem diversa da anterior. Movido

•

. ,

cordaF-, nessa hora, as 'palavras de um

dos mais inca.nsáveis auxiliares do Go­

vernador Ivo Silveira, ao' referir-se aQ

esfôrço que aqui se desenvoh,c: Traba-
,

lhamas com humildade paro poder ofe
,

pelo espirita público da pacificação
política de Santa Catarina, promov,eu

.
.

Q consolidacõo estrutural da agremia-J
,

"

recer a Santa Catarina, uma
obra odministrativall•

grande

çõo qUI?, por esmagadora maioria par­

lamentar, 'lhe dó ap-oio na Assembléia

Legislativa,
Assim, contohc'o com (! colabora­

ção e o estimulo de tôdas as fÔr'as po-
-

E assim demonstram as perspecti­
vas. Re�tam ain�a mais quatro anos

de Govêrno. Até o fim dêsse período,
05 catarinel1ses po'(iem continuar con­

fiando no homem que elegeram em

1965 para o Govêrno do Est9do. Suasitivos do Estado, o Governante de ho­

je deu início à sua obra administrativa,

Com a plataforma de cal1didato trans·

formQda em polco de metas da Gover­

no, ainda restava uma árdua tarefa a

executor em S�nto Catarina, destacan­

do-se Qntrc os prQb!emgs {lye tcrig dç

,

horadez, seu espírito de luta e sua dis-

posição para o trabalho, hão de coroar

uma administracõo à altura do esfôr-
>

ço comum que se desenvolve em San-
to Catarina ao encontro do prl>gresso
c do bem Câtgr SQ(!gl.

,

\

l

I
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A pesca ern Santa Catari­
na apenas ria administrnr-ão

•

(lo SI'. (:l'150 kt,111\t)S r"lllil(ltl
•

11ICI C111('11[() e planej.nar-ntu.
Antes, a ativitladc pesqueira
{'1',1 exercida sem qualquer
tentativa ele melhoria, quer

técnica, quer produtiva. Os
. "

metes e1'cl111 os DI (JS emjn-
rlcos. ;\({- que f(li criulo o

DC)Jari,1111eJl((1 Estadual de

Caça c PrSC'l. f\ CS((' impor
t.l11[C óraão I) atua! govêrno,.,

�?ão tleix()u (Ie Ill'estar a Slla

í!rj'c�tl'it,1 assistl11cla.
A ('(lllS01itl'ICã() (1,1 ('"il'l[-

-

tll!'a cll�(lu IJ('1u lci 11.tl ::.(It}·I,
criaoo!',l (10 j)clJart;lrI1('IIL�)

,

J�"l:'(II!.11 (11:' (.�1(·,1 e 1'l",("',
•

(It'lI·sl' .iusL,llnCI1le !ll) ,lll(1

ell' l:}(){j. 1\ r"S(' ,It' '!lll(·j'I.,I·

11)"11tO 1:":\)(·j·iI11t'11tal. LIIII':tnLl'
es' .. (:' IJe' ('if}fl(), 1'(,; ,�'tl'Ll!ltl�S:l·
(la e 1"o:le)<; r�" -,t'l()I('S ('rI' ,l!11

cl'iactos c reg tllllnlclll,l,los

1)01' Dccreto.

DOS ES'l'UD()S A

PRL\,'fICA

C111TI1Jl'ill(1 f) esse'S jJritl1Ci-
1'(IS precl'ii(IS l1ura a S11,1 P­

xistêllcla l('l� II, () 11t1V(1 "1'­

gã() 11artill {lara I) sc'rv jr:o
]Jr{ilicrl e nr;l'tC()ll IJS 11{"�,I"
cios ela ]l('Sea, (!ej)llis ele

. Jl1!lito e;:,tll(10 c 111lti!,lS ('X-

IJeriências. (:0Il1 ()S I ('CllrSOS

01)11(los .illiltO ,lll l\cô)'(lo de

Pesca (�;-)l Sallta Gíltal'il1a e a

]JarticilJll('ão SelTIpre erieicl1-

te deste o1'ganjslTIO, ence­

tnll ,'ários cnColltros, rep-lo-
,"

• •

Ilf\IS 11llS IYI;11S i 1'1 'I" rl,111 it's
•

111l111ir�itlios jJeS\llleÍl'()s elo

Estaclo, (livi(los elll três zoo

11:1S llisíisifl S, a

ZONf\ :;'�ITT,:
sllh('1':
c;;:- T

-

d"ao ,oao o

Stll, SO'1111ri(l, }\r,lrall!\li:'t,
,lftr:llarllll!], J_,,\�11J1'1, rillaI'll',
ltullirllbu, II!111itllba, e ])i-
I:�leira.
Z!\·NI\ CF,�'r;)(,· 1"1,lrj�111ó­

I 1101is, G�l!l('ilf-j,,)� "!'1 ilt¢"ó[l�, P;�l"
tel Bel() e Blllllc,'irio ele C'1111·
b(lrill.
ZO�il, NOR'I'f: It'1j'lí, NR­

\'eg-al1lc<;. l\"J'I'!('ã'l (lo J[;11)0-
,

('Ol'í1í, R'll''''l V(�lr� t. l\!�lr�ll{l·
ri. �:í() Frl,[lt:is<:(1 (II' Slll e

(;:l.l'llva.

Ff/lI!\NCII\MENTO E

C()OI'l<:lt /\'1'1 VJ\ S

1\Ir I ('('('tl I'S I)C('i,,] a te11ção,
enl ('a(I,! t'IIC()llll'(1 re:l!iza(lo,
() rit1:toci,tnlclltfl (Ie illlJ-)te-
111('11 tl'S llllI',l li pesca. O 1�,111-

C(, Il() l�1'llsiJ c a Sll(1el1(' senl

1"1(' j)l'('Sl'lltes aos cOflclave.s
ltlr',I\'{'S ele sellS l'el)1'CSCll1,111-
tl'�, 11r(\111i ficl1ralTI·se
('lftl' lIS 11l'()(;essos ele

• •

a 1111-

fillal1·
(' ld Illt'll t (JS l'111 la r�a escul'l.

(;,111('f'rtoll-5ie l!rSSCS Cl1con·

tl'(lS I)P1 iÓllieos rI criacão ele
•

\

"I'{J!)('I';lti\',I�, l)esqlleiras, qlle
lil"lt'i'llll s(�(li[\llas I1flS lTIll11i·

('íllios [\Cilll,1 'll'l't)]'lll()s. O

:1111)i(I a (",",1 illiciati,rll foi

tl�lll" 1)1'1() Bl\nCO N'lciollal
(!(. (:, l-tl i (I C(lo])erativo, co-

1111) I'J't!,ãfl finan(·i'l!lor. eOlTIO
\ illStllllllf'11LII lr('llic(), (,111})l'eS
telll a Sllll cfll,t),orarâ() a Di­
l'('tOI ia (It' ()I't!,llllizll('ãtl 1111

•

Prol1ll('ã() ({,I Secl'('tl-lria da
•

•

Agricllltlll'<l.

SElVfIN.I\Jl ros
Conl o I:'SCÔjJO de l'esolvcr

l)J'obll'111as s()ciais
() DepartalTIel1to

ativalllentc (tC) !l!'O
I

ç:esso (1(, retÕl'no lie gr,llllles
rl'iimel'os (le pes(;:::llol'es, ,11',IS
tados (tos qtla£l1'os PI·c1Iidell.
ciários (lo InstittllO de AI�O­
sel1taelorias e PC11SÔ<"S <IfIS

lVlal'ítimos, llssim (;om() (:IIJl1

pal'eccll ,10 1.0 S('mill;'il'io Sll·

cio ECOll(>ll1ico llil)'a () 11('­

sell,lol,lill1ellto (las eOI111",;,J:1

des Pesquciras c �l r .ll f'(' 'I'll

Regiollal (1,1 T'csca (T"}':I{I'A)
]'ealizllda cnl Pf,rto J\lt"gl'l>.
As <.io]ôl1ias (Ir l'I'<;(':1II(I"t'k,

ór!;ãns fJIl1' Sf' [l('I,aVllili 1111ft- , ,

se qll(; [·nm[lletflnl,�nlt· (,Xlio J

os gl'a,'cs
fIa J1CSC'l.

p,lrtici ))011

/

-

,

,

,

•

, ,
, , ' ,, ,

,,

•

, ,
,

,

DEM/\.IS SE'rORES

E'11 outros se1õ�es a a (I·

ministracão Ivo Silveira, em

SI'II 1. flI"I.O, destacou-se corn

,IS, rr-allzaçõcs que se se­

l;'III�!'1: :
•

,

..

I'll! UI';,' t'slall(ll)
r'lilli'!llill'Lf'; 1:�1

),11'\,<;. ,I,lS quais
ti' ""1 i nndos.

15'1 delas

g r111)OS esco­

S4 já foram

\

•

\ .

,

, •

•

•

, •

-

tos, alguns ainda atuantes,
embora, precáriamente, fo­
ram exumados pelo Departa­
mente, que reorganízou-os
e deu-lhes condições a que
voltassem a runcíonar com

proficiência.
}\ IJUt' de tôdas essas realí-

zações, evidenciou-se,
tudo, corno atividades

. COil­

prin-

,

•

• •

• •

AfI1í)lí,{�·ií.0 ern 282 1112 [lo
(;ill:isii, N('I'ITIlll Governador

I VII �ill,(·tra, 11,1 cidade de

I'llli",·,t: nmnlíacão do Colé
l�i,) 1�;i,.:i(1 {Ir l\nlonil1,I, em

, 1\'I.!rr:l

]"'s(íl II� ,\C;

·".i)!]< ''\(-:I( iN/\ rs

r,'lll (')'IV(:lliIJ C()ll1 II Uni·

vI'r ... irl.l,I.· 1);'''.1 II ))rsellvol·
\';11.""['(1, il" 1<:;:;(a,lf) (Ie l'>'ln·

1:, í:_lt;ll ilia, f(li _fcalizalla

rill 19(il: 1'11,:1 IJr:::I,11is,l C(lll·

(;1,·íl'Ilal. ('Iliit o rrlll (Ir Ie-

• •

oipais de sua 1).·(,�rilJl1�1(..·�tO,
,I f'isculizncâo e a ,lssisti'I)('ia

-

social. '

1\'1', \ll})J\l)!<:S SET()TtrJ\fS
t

,

•

, ,

-

e fiscalizaotlo
ca tarincnses

o pescadO]' foi

mautída c para qll!' çs,!c (lis
,

11()"itivo não I'és:::,'
(I () ;l.I·I)itr�ll'íani('I' LP,
•

•

1'011 ,I Secrel,lri,l (Ip S<'g'll'
-

>
•

1',ll1ÇlL t>ú!)lil·,t, all'Uvt's 1 IIi'

,SIlas (jl'!rgac'i!IS (Iistl'jtr�js,
. .

" ,�

r('jlflí11111(il) os rctratáríes.

]):1 mesma' í'or�lrll :1 Dtreto-
·

)'ill .le 1\:1:'111;18 f' rVltlT.IVões,
rom sun l'Í'fl," llf' ·ri's,.}íiis

.
'

J!" illlí'I'iO'!' uo 'F;st:1do-, ron-
·lilfíl')ll íJ't rSi,liltlO :1 rste, Sí'"

WJ' tlldo " flr.llto iII'(,f'ssàlio
I _ � �

. rIll Illítilillt:il\i:tfi II(li; pl'f'I�rl-
-

[' ií1:lnUflos

tendo ern vi:-;l:t ,I 1'X,IJ III 1',1\;ã!1
_ l'aejl)llal (I<�- Iuunu :J_(Itl:tLl(·;t r­

,t III'd(�ll,I�'â(i .I,1S SI1,l" a tivi­
Ilafl('s ('(")í,i"lliii'[IS.

I •

'() f�()lW J,�;IVII':

(J

rl" lil·oCe·sso r(lUcâciollaJ (lo
,

Estãllf'. CIYI nível prirnário
(, lijl�(!i(,.

JVII':I,tJ()ltl;\ DAS

PIlJ- il)t(')'lll�{lio do PT"A·

lV(E(�, roi ('(lll('lllid() f) Fo·

l'llflt fl,t (;onlar(·.1 {Ie Concól'

(liil, illiciatlo no GI),lêrllo an

{el'jol- c lJo<;seg-llidas as

o]Jras de Cf'11strllcão dos 1'0
I

-

rltllS fIe C,111iJlzaJ e CalTIll0S
Novos, ten{lo sitio, por Otl·

tro lado, iJ1icia(las as edifi·

cações fIos foruns de ClII·i·
banos e Gtlaranúrim.
Dentro do vrograma Se-

gurança Pública, foram COD·

Cltli(lllS as ollr"" fI,lS (,:'Jel(,j,!s
--

e rlelegfl(""" 11,-,1)1;('''''' el" l�,ll

Il1it,)(: ,. -"t"'111"'Í I' ;\-1;(·ja�I;\ a

(le p; .. fl" r·lí. e"t'lllrln f'nl fa·
• I

se a€lil1ntatla (Ie C011Stl'IIÇão,

SI\'(rT)I� l�ÚBLICA 1<:

COOJ>EI{AÇiiO SOCIAl...

Nf'ste

(''''lr;;I�.l(J

• •

]1J'11TIelrO allO

I"[l Silveira

(Ie

foi

I ,

AI)JV1! N1S'!'[tI\ÇiiO:
,

1\,[ esl(' sri(ll', tOtl()

Ç(} illil'o�r,iti('o or,

111(')ll0 I':s1:l(lll,11 t1('

•

o S('I'VI·

I)('lllil {'1·
(:,I(·,t é

ifha de Santa: Catarina
•

cum-

il1j"i"rla a r'onstrllcão (lo I.a
I _

1.llt'1tól'io C('ntl'al do Depar-
t·, 'nl'll tll
Illt'.1 llf'

(II' S,lútle . Públic,l,
Ia I'�O lllcan('e S(l-

• ,
\ f

1'('SI!!I(·. r,:' :1 ell:íljilill:l :ltlOli-
•

11i�t!';lti":1 (lIlt' 7('1,1 1):11',1 (111('
fl:ir. 1',lllelll ,)GS I!C'lllais S('lO-

ao

•

11l'lr �If'l'tllas
as llLivi,l11llcs

iil.fi,'11It'(j- '
>

(·fll,'11-II)·

.. ;:11 l·ll.il) ié"llliJlO t'stá pl't'­
vi',I", l,ar:1 II S('gllllllo scnlCS·

I,'" ill' 1'Ili7. Fr,-i il\Ilallll('llte
f,'iL" a ('1:ll)(.r'lt·iío ()I)S prf'-
,

'('('IS 11al';[ [\ l'011Sll'llriío (I,)

]\";\('1'11;(1,,1(, (I" 1\'[:lfra e

11:11',1 111('II1"l'ia (l:ls illst:1la·
•

eões (]() II(Isl)i1al Nel'('tl 'R,I-
(l1.-iS, 111'St[1 CaJJital.
(} Ffr)slli1a) CelsCI Ra'mos

(,I"" Sr'f'I,i(Iol'f'S P([lJlicos (lo

,

. ,

públicos or-

. -

Ill!'il'S II;) ra a C(111SCCIIÇlIO li,'

SllllS fillllli(I'l(les.
l�ill]'e ()s 11CSatios

g()S (jll(' 111(' fOI'�IITI

('ncar-
,

rlll'i!'IJí-

(' ]'rgllllllll{'riltl
do homr-m (I()

,

In:lf. '

,

r}(ttl�i hIli. !�l':l(':lS
(I() rf!llipdll1f'llt(1
p�lrll' i:11 fill1.

. . -

:1 ;1(1\11"'1(',10
• •

Jlf'CCSSa 1'10
•

tarinense ern praça pública
e reafirlnl1cla em seu díscur

S(I de posse, a 31 ele janeiro
de 1966, quando declarou

que "o objctivo central (1('

111CLl Govêrno será o de tra-

•

servicos
-

tlf)-;. (Il'S1,11',IITI-Sr f) (It· ('011'

t,llliliZll('dO (1(' lOllll<; flS I'r­

CIII'S(IS ()I (',1111('·,['.1 ;11;; 11,1
•

Íl.fIL,lr(!',ia. (', 11'1 .... : \. (Iistl'i­
,

',.' Ill,ttel'i'll, 1]('SIJa·
lit)', (' ,listriIIUiçi)('S (Ic ,Jl'f'­
C('SS()" lld III i 11 i s ir,l t iVilS.

E])U(:i\(:,\O E ;\SSIS'I'ÉN­
C:J'\ S(,(;Ji\r,: Através (l(�

1)1'()��1',ltl1ílS racliofôllicos eill'

\Ciu,ltiv(IS, CIIl11jl(-ill êsle se·

tor ,IS Sll�lS fUl1cões (Ie ori·
-

oel1LlIl' r educaI' pescador,
• •

pl'oprias

I )t·lj'IJ·t,�rllf'ltl,)
,

, .

C:t)11"('111() c r) III O

f) i\' 1"1, It, f(Ira'11 il1st,1)a{Ias
':!j(j fliSS;!S S,Lllitárias 11a zo-

11:1 l'll",il (1(1 Ill1tnicírlio de

f'lol'ialltlll0lis r enl C()ll,'êJlio
('(jIll a SCc)'('LUI'j,1 fI'I Saú\le
t' A·-;;(�r�(�flr.i�t �(.f·j·ll j(_)r i11i..

{·i:111.t ;1 ('. ('('11("11), ,lo lll'()gra
I1I:L III' R:I!I(·.I'I't'I,Lo rLlràl e

ele

zer os

ganizadns e as zonas geo­
ecollômicas igualmente as­

sistidas, para a harmônica

evnlnçâo (lo conjunto cata'

•
,

-

�lS

,

FISCi\L]ZA�:}\O -01\ CAÇ:I\:
Mlllgl'a(lo se,ia um SrLQl' J(�

•

'A
'

pouca CXp!'('ssã (I ocon ,Inlica <

.

- .

a c<>�í< ....�."eêt: li o 1)(. [Ia rtn-
,

mf'ntll·1ü'da a sua fi l('liÇ:'tO.
,

l'.,,:.e setor atuou apenas,

subsidlàrtamente ua fisc:llL-

.

It,11(J;( 1'1'(' l,'il!)!('{'Ofl, vern

l'llillritltiil'llttl, ;ts:,itt" I',' r'a
" ,

filit-' ,\.,; "I)I"I'I,i(I,(,j'I'" Ill'''·

(1If(-il"s rI,l 1·:S(.lll., ll·,',J"'l .1-

,/filli.l, .1' ;ls';;'{ti:,,1 i. tlJ 1I'III!.1
. .

-

f','('latllutl". (� 1:",« l'f(I,· l,l'I".
.ill tf'!11 ;1 líl""" (,'I (;(, "�,o '("'_

- "

l'�l s,1Il,c'iflt�:tl (\S S�'\lS !�! q)-
.1 •

�
• �

1,11·(tl;-'':;. St· '1,I'lt ,'l, � ,1,' ','It(··"
, -

'

, - �

Rt'{"ilL ,fi,t ,o('(jI'(iIJ'.lI.t. is' JI'.f-
, ,

- - .

�:I() ti,' ,1f'<i\Ollll,"cid!1. i,tjlj(lãtll'
,

.

• ,. _-,,-;>
."

T.uls tlll� I'OSRl')ílltâ. ;lr,,, ",,�,
-

-

,

. (':�II(jY:"S;\,'�lllà, Illt�t!l'-'í' i'l t,,'l'I-
('[ltO,- f, ttll(� SJ��jlJi i� It, _'·{)flCi..)ll-

,

Til i Lall ti' Irlcrl t" . ( I) t';lti�·Õt>"

•

� I ( •
. , .

Jl111111Cl11JO

-

, •

C()nllIIJllS.

(�l,l)e, (,{llltiltlo, II flssistên·
cia' ',oeial, IJal)el de J'evêl()

ent),f� os (lrnlais set(lreS COiTI

pnllcntes (lo DC11artunlento.
Desenvot,'cllde tll11 a':nl)lo
1J1'ogrl1lfl1 ele atcJl(lilllelltos
ao 11('s('auol' e 30S sell� (II"

11P1l(lt'lltes, 'llcan�·t'tl ('sl,'/,,('­
tI)" �lllt) Ilí,Iel clt· ('fi('iênci,l

-

110 a'I') !{II(' Il:ISSOll.

f\rtll)lll:ll{�'1 illS 111l1Jlicll)S ,1(,

l'(ll,iIJ.llnl'llll)s d('lll::i, iCIS, lc·

",ll'l:111 a :lssislêllCi,1 aO I)t''';'
Cl!il()I'. E(lllipl'S ITIl'(li"lIS' \'i­
sil �11�il!11 l)f'rióclieàlllt'111C 'is

v,íl'i(,s !ll1[llj('il)i�)s lll('II(ll'llIII}
•

,1S (""11I",i[I:1(Il'S !11;Silll"i I ,IS.
II 1111111('111 f·lt"•

•

v'llltlfl-lltt· f, "-,L,'\I"," 11"=";i,,-
V.I 1,lri ..�llllll()

ca('ã()� Ili�:i('J)(' (' S.tl"'tlt·, f'si:'!
(i s('tlll' (11'('isiv,ll"I"'!c' illtl'­

gl'[I(ltl lla \11'1',10(',111,1 11('''''11\01
,

vill1elllisill (Ia Ilrsca ,':11 S.111-
ta C:atal'inil.

i\SSIS'I'I�NCIA E<.:()N()l\'1 r­
C,'\ E FINI\NCEIltf\: At) sc­

tOI', COlno é obvio, Clll111)I'C
t,ll'cf,l 1I'anscelldell(,11 110 (Il'·

S(�llVolvinlellto ellt l)(�sea ('Ill

110SS0 Es1'1Clo e aill(],l (llll' ,1

lei 1{(,�11Iall1('llt,ldor,1 Ih(' ,t­

tl'i11l1,1 fllllÇão Inuilo lTIais

,'1l11)las do qlle ,I a11laIlllerltl�
exel'ci(l,l - llS (lifi('lllelaucs
(Ie ()I'(!rITI nl()llrtál'il1 I'l'slrj·
f�'el11 a S�lll :1ção -, os 1)lan()s
eXCClttaolls, Fl'ig'oJ'íflcos e

AI'mazém de l'tevelltla, o fo-
•

pl·azo. fY1, exis·
de [IITIpli�lÇão

l'aI1l, a ClIl·tO
telTI ]))al10s
(lêsses sisten1as, os (luais ,iá
f(ll',tm, iJ1Clllsive, cntl'egllcs

•

ao PI.A.i\1.I:<;G, (ltll'allte fI pre·
sen tc exercício,
()s l)('llefÍcÍos a(lviJlllos (Ia

(I ssisLi'nci,l 'ec(Inômica c fi·

11'lnccir,1 (lo Depal'tllml'n{f)
são 111l1ilos. 'fomalldo·se ('().

1110 PXell11))0 o Al'lllazésnl

Re,rCllfJa, allrCn(le·se que, ti>!'
•

111111(111, r(ll'
irritUII(C (lo
terll1edi:írio

filTI, a su,jl'i(.'âl)
lleSCa(loj' ao ill·

e ao Vl'llflf'(!OI'

,

z.l\·iitl Ill' (';IC'II:, llfí';l vr7', "'11(\
• o 'J

(I l.t'!';II'(,!lll1'rlt() It,, Ref'lIl'SOS

itJ :/\S'(' l':( , IIVl] �N 'fO

RIU 1966 foranl firlna() os,
� -

('Ollveruos com a Secretari,l
da Agricultura e com a

l\CAR,ESC, respec,tivamente,
,

llara. a construçã.o de 8 aI'-

mazéns comunitários com

capacidade para 80.000 sacas

e para a construção de 20
al'ltlazéllS cOlnunitários, no­

,Te dos quais já se ellCO}l­

tram cln execllção.

PROGRESSO
ORGANIZADO

•

•

'\

illeS('rUllUlos!).
F1SC:AI,IZAC:iiO l� OI{rl�N'rA
CAO: () Spie,!' "('SII�111S,iv('1
rJ"lrl fisraliz:1C:lO lias ativií]:I.
(l('s 1I"',{lf,pi! �\� C)ll to(Io (l

.F:' ,: "I", I'S I "llllt'li a {ô(!a as '

. - . ,

'!'(��'( {�', l)J'�l'jltlaS �l al·en. (1c

Slla j!ll·l<;ltiçâo. ])l'aia pOl'
]ll':[i", :l.Ollll 1101' ZOlla, neste
E·,ta(lt). L('\lf' 011rilllle lf1Clfl
fllli I'!f'lll('!ll,f)

Jllen I o })}'eSel11 e,

11f' Dellarta.
, ..

Ol'lentanl.1o ,

N .1llll':' i� itl� Ípg'iti:-\
I)Ol'làl·ias.

•

Cii�N:rRO DE, PESQUlSl\S
JlA PESet\: Foi criado

-� ,.,.- --

.

Cumpre desta'forma o Go
V£"fMdoi' Ivo Silveira. a.

!J'fomessa. feita ao �OVG ��

A BOA DUCHA , ,
•

n1:1TI [r Vt'

t:I]'(111 ia

• •

(·(,n VI'11111

(lllf'tnt,·
('Illfl fi !lll­

r) rf'l'flllio
IIG entalltr1 fill

•

rilltl(,. 1'11'''(('11.
ill,'"lllll{i\'I'1 SI'! vi ...o :-t, est:t

I ['Ii,l' ii.·;t,} 11'(11" ;,1, 1{llf r:IJ·t�·

CI' lit· I (·t·"1 st1S, lill'[11 l'Ilfll,l'

fiO" ,·fl�IIO flliltl'! iili,; [),l!·:t f',

1','11'.11' Ilfl';'
_

I is\aliéliiç'âo ('fi"
l'i"ilfl' 1'}ll {,J(ll} () l�stallil

1\ ""iJi11i<:1i,) ,lI' rfl'{';J , n.l
,

1964, [I ::1 de r;oveIIllJl'O, e 111-'<'
, � "

tala(lo fi 'IH dI' lnai.] fl� 19.(;:'.
o (.;l'f' It'11I' I:'(IlIIO filiftlidâflps

, -

])1'('("1)11:1 :1 IJY'0ITIOr,:10" rxr·

{'l,<:ão {' éOl"hoI'açfio nos 111:0-
· ,

�;I'alilafl de dpsrllvol,,-jmcntIJ ,

tIas II1'Sfjt1iS:lS j1('sqll(·fras.

. '

"rfl,�IS UI'Jtllll':l'; " lli�>!I;tS it vj-
. ,

11:1 flll .Ii(·:-;{ ;tt!'i"
'

";I(:!' ill(·,l<;('.

lIl.Jr. ('111 ,,","I,tit (.:lltal'lf'::I,
n Iflll!',':1ii.1 l)::'fl v{ll!a ,'1,).
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o abastecimento d'água à\ ciélade de Garopaba foi

u!'i'la das' realizacões do Govêrno Ivo Silveira em- seU
�

, ,

primeiro ano

•

•

,

S C, COM O PRESIDENTE
•

,

• •
•
• •

•

• \

,
•

-

,

Entre as vi"itas iiu::tres feitas a San�a Catarina em

1.96(./ de�ta-::c,u-�e a 0.0 Presidente Castelo Branco

ql)(o, r.!col1lponhoto cll> Governador Ivo Silveira,. esteve

nos cidocles de Joinville e de I_ages
-

•

•

, ...
•

,

I • ,

Através do CO!lse!ho de
(; atual GOVêkll.> de Santo
o seu plano de (leila,

do

Desenvolvimento dI) Estado
Catarina I'ráca ahualment

•

que garonl'e o desenvolvimenf
rtosso Estoclo

•

,

•
..

•,
•

•
••

• ,
•

,
,

,

JOACABA E!�ÉRGICA
, , ,

,

_'

o diálog91 ®eJiiW @ elero foi ümêi e�i.1st(iiJté flft 'p,im
o -

�);*t,t '2.:" ..... :... \l!�� �� ·�gyê!'J�� #y� �i!:l!:�S€\
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-
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Sub-Estao::ão abaixadora de Joacaba fo: outra' obra do vulto exec u õt;fa
1,966 pela Centra-is Elétr;co; de Santa Ca("arir,o

c'm

•

•

, -

•

I' •

I

•
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LUZ AO VALE ,

•

•

,

,

•

,
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admínístracão, já fêz sentir
/sua ação, �través do DER,
no plano rodovíãrio do Es­

�ado, revestindo 280 quilô-\

metros de estradas.
No ano que passou, o De­

partamento de Estradas de

,Rodagem construiu 11 POIl­
tes em diferentes regi�s do

Estado, numa extensão (I�
,

175 metros.
-, -

\ " ,O DER, para atender as

diversas residências, adquí-,

riu 7 mctoníveladoras pesa-
das, que já se encontram em

serviços, 6 tratores .Ieves,
importados, que deverão che

gar daqui a 60 dias.
A estrada SC·23, Iigando "

Lebon Regis ao asfalto da

BR-l16, foi inaugurada' no

dia 28 deste mês pelo gover-
nador Ivo Silveira.

A ligação de Lebon Regis
ao asfalto, obrigava a uma

volta de 120 quilômetros, 110-

je encurtados para 29.
A META
A expansão e muderniza­

cão da rêde rodoviária es-
>

-

tadual é uma das principais
metas do atual govêrno, que
compreende ser o rodoviá­
rio, setor ele ímportâncía-'

transcendental ao desenv01
VÜ1lento das regiões geo·eco<
JIÔlnicas do Estalio.

,

,

,

I

,

, (
,

j,
, ,

•,
, !

, ,
• :,,

,

• ,
, ,

•

. ,,
• • • •

, I.
,

" t
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*

Uma elas príncipais metas

da admínístração Ivo Silvei-
, ,

l'a é a rodoviária, Neste sell
,

J?IT). regime ele convênio
COIn os municípios, o PLA­
MEG executou obras de vúí-

.São Miguel do Oeste, Santo
,

Amaro da Imperatriz, Brus-

que, São Bellto do, SIll, Vi­
deira, Palmitos, Criciuma e

Concórdia. Essas residências
,

durante o ano de 1966 me­

lhoraram as condições têc-
,

nicas das rodovias existentes
e executaram obras de me­

lhoria em 90,8 kms. dessas
estradas. )

ESTRADAS CONSTRtlIDAS

No

• ,

-
,

, ..

,

,

primeiro ano de Govêrno, já,
se fêz sentir a preocupação

,

governamental pelo angus-
tiante pohlema rodoviárío
de Santa Catarlna.

.

O 'contrato firmado, de
,

seis bilhões lie cruzéíros, p.l·
ra ,1 continuação das obras

•

da SC-2:{, bem atesta o em-
, .

penho (lo atual �goverllante
'

em transpor os obestáculos

que até e1ltão' estrángulã-
, varn o "escoamento da produ
cão ca tarinense.
,

Através do PLAl\-IEG, fJ

Govêrno do. Estado realizou
ern ,l,96(j, as seguíntes obras:

,

revcstímento primário, COITI

saibro, em 10 lim, 110 .trecho
Rio do Sul 'I'rombudo

Central, da SC·23, bern co-

4(l3',!�O;8' n131110 eS('a\rOII " -v 110

trecho Trombudo Central­
Blt-16G daquela rodovia.
Na Sc·21 Ioram Implanta­

(los 14 quilômetros, apre'
sentando 11111 volume esca­

vado de 225,000U13 tendo si­
do revestidos, com brita, 225

, '

km,
Em, outras "rodovias do

Plano Rodovíárío Estadual

foram, nêste -prmleÍl'o ,1110

(Ie Govêrllo, ill1plantados 2�)

·1{!11, e r(�ve8tidos 269.

to, entre as quais destaca-se
a implantação de 59 quilô-

c,

metros' de estradas munici-
,

,
•

pais,
, ,

DEPARTAl\1ENTO
ESTRADAS DE

.' IiODAGEl\'I
'

•

, ,

A rod'P,'ia BrIJsque-Gaspor, inaugu'rá'da doming?; v�m. dem_o,nstror a ,preocu- ,',
POCfQl) de atual governante po�a com o" setor ,o'dQvi-ário cotarrnense'

,

,
,

DE

\
•

, ,
. , ,

••

Circunscrlto a uma dota­

cão orçamentária pequena,

para .os sells múltiplos en-

cargos, as a tividades do

DI;:R, 110 exercício de 1966,
atenderam a manutencão da

-

,

extensa rêde rodoviária, e a

realízação de algumas obras
,

de
-

real importância - 1(·
, .

Inas com recursos proprros,
outras com financiamento
do Plarneg,

,

, , ,
,

, ,,

CAMBOBIÚ
,

-

,
,

, ,
,,

, ,
,

corrente exercício fo·

construídas estradas

•

,, . ,
•

,

i

ram
,

-

1]1I11n total de 27,9 kms., assim
discl'Ü11inadas: Jaraguá d')

SIll - Guaramirím (0,900
km), Braço do NOl'te­

oso. P,ll'á (3,000 km ); Retiro
,

- Barra da "Lagôa (2.001)
km ), Lebon Regis - BIt·

116 (13,500 '}iln), Brusque
- Gaspar (10.000 km) e

Regis

) ,
,

,

•

•

,

,
, .

CONSERVAÇAO DAS
l.';STRADf\.S
t\ rêde roduvléria estadual,

a cargo do DER, consta de

5,448 'kln" dos quais 4380

permitem tráfego permanen­
te e 1068 km. apenas "tempo­
rárío. A conservação dessas

rodovias é afeta as re­

sidências sediadas em vin­
te 11m municípios, ea

saber: Joínville, Lages, Joa­

çaba, Tubarão, Canoil1has,
Gllritiballos, Cllapecó, Floria
IIÓpolis, Rio do Sul, São Joa-

,

q�lim, Caçador, AI'arangltá,

Fraihurgo -

(1,000 km ),
Lebon,

,
•

Em obras de pavimenta-
•

5 km de estradas, to,cão
> ,

(las a paralelepípedos, encon
,

,

tram-se as que se seguem ar

roladas: Joinville - Pirabei-
, ,

raba (I.GOO km), Joaçaba -
(1,400 km.) .

Floris­

(2,00')
,

Luzerna

nõpolis -
,

km).
O DER NÃO PARA

, , Palhoça
I, I

-

pr�feitur(ls de Itójai e Blon'eéJrio .de ,ColJlb�riJ"!l' Go­
oQ�as de co'lç'Qm�ritd ,dg' ,r'o!,fQyl0' que lig<l àq'uefe's# , • y

, d()i� mlí!!içípi�s., - : "

f , I, '
'

, c ,

Em couvênio com

iêrn'o elo Estod'o

\
•
r

as ,

, , ,

,n,c,ou os O goveriio Ivo
Jleste seu prhneiro

Silveirll, I

".

alJO (Ie

-

,

•

•

-

, ,
, , •\ \, ,,

•

, I
•

,,
,

•
", • •l ",

• •

, , ,

,
,

•
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•
,
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, A área dlt zona elo oeste dos das atividades falJrís e

rurais, que abastecem imo

portantes 1Iúcleos consumi­
dores do país.

,

•

catal'inense amda traz em

sua fisionomia traços de

pioneirismo, COllstitlltindo·se
na última experiêllcia de

colonizaçã(}') estraligeira em Para escoar "sellS produtos
IIOSSO Estado aléln de abri-, há necessida(le de lneios de

gar considerável concentl'a- transportes adequados à

cão h�àna de f1lel1Jilintos 0-. ,segul'allç,l!-;<�",�' :çapidez.tp que

�'iund�i"tto,Estan:o�-k do Rió f" se cons�lí�ã.fsoment� atl'�
GI'all(le do Stll, vés de l'oclovias e ferrovias'

moelerlla's. No setor rodoviá­

l'io, especificaillente, teln
,

sido gl'allde a preocupação
,

do Go,rêrno Estadllal de
de Sallta Catalina, atenden­

dl) as aspirações desenvolvi­
nlelltistas dos habitantes do

Região que cOlneçoll a de·

'. SCllvQlver·se relativamente
,
.

ha pouco tempo, sua popu-

lação tem aumentado expres
sivamente. Enl 1940 partici­
pava 'com apenas 3,8°/0 da

prodllção efetiva do es·

tado, contando já no
..-

último recenseamento conI

llabitantes, qlle' correspon­
(lenl a 11,2°/Íl ela população
c'ltarulense. Esta pode set'

lIma medida para se ter em
111ente o que significa real.
lilente o cI'escimento da re-

,

oeste.
J:<'oi pensando em SUperaI"

os lJOntos de estrallguJamen­
to tlll(� prejuelicanl a expan­
são (ICOllômica regionlltl, que
leval'alII o atual Govêrno

cat�rulellse, chefiad6 pelo
Governa(lol' Ivo Silveira, a

aceitar o desllfio do terreno
montanhoso sitltado justa­
mente entl'e Seara e Cllape­
cõ, lig,llido-liles o pI'ogresso
e a \'Olltaue ele pl'ogl'edir,

gião oestÍlla, como aumento

�aralelo ,«las concentrações
llrõanas, que já existeln em

númer() COllsiderável.
cOllcretamellte, cOIn 11nlll

- , •
- --�- �

•

Chapecô e Seara são dois

Inunicípios, 'representativos
do' pioneirislno progressista
da região, como centros que
111uito pesaln na prodll.
ção 'Estadual Tem os

,

dois centros SItaS' economias
bas�adas na suinocnltllra,

,

,na indústl'ia ext�ativa >vege'
tal como a madeira, lia cul·

tura de cereais e do fumo
,

p

Bem expressiva e a e.xporta.
cão dos prodlltos conseglli-
•

Fazendo parte do }1rolon­
gamento da SC-22, ó Govêr­

no Estadual contratou ain­

da no segundo semestre do
ano de 1966 os serviços de

,implantação básica 110 trê·
cho Seara-Chapeco, tendo
sido ,distinguida cont a res­

ponsabilidade de' realizá-los
a firma patanaense C. R.
ALMEIDA S. A. - ENGE·

- .
." - ..- .. -

I
,

•

"

,

.

,

'frecllQ do rodovi� q�e; liaO', Sear�. a' Chopecó" �om ' Q\ extensão de 45�5 quilõmeti'os de,extensão e um volume
J)IQvó¥el, d� l.SQO�oo'O metros 'cúbicos, cujos serviços de implontaçã,o foram -inic:iodos em meiados de olAtubro
de 1966 pelo:firma' paronoense C. R. ALMli:IDA S_ A. ENGENHARIA E CONSTRUçõES. Até o ,presente
foram ,elCtrClidos 230,000 lTIetrQs c:líbicos e ·construidos 2 quilômetros '
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F1oI'ial1.Ópolis, 31-1-67
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NHARIA E CONSTRUÇÕES,
com sede em Curitiba.
Com lUll volume provável

(Ie 1,500.000 metros cúbicos
e com a exteasão total de

,

45,5 CJ,lllômetj�os, as obras
da rodovia foram miciadas

na segunda qllmzena do mês
de outllbro df) ano passad<t
Já foram escavados cêrca di\

230.000 metl'os cúbicos, COI'o

l'esp'ondendo ,a 2 quilôme·
tros 'de exten.são.
Os t}'abalhos se desenvol­

vent eln região montanhosa
e de topog}'afia hostil aos

trabàlhos de implantação,
Esta obra l1em traduz a

PI'cocupação elo Govêrno }fo
Silveira com os problemas
ligado às cOlntlllÍeações e

a6S transportes estaduais, o
qlie assegura a fé- inabalá·
vel do povo catarmense na

Sl.la atuação durante o qui­
qllel)io qlle the tocou comall­

{lar,
E é, ilitegrarlo na consciêll­

cia c1esellvolvimentista das
classes produtoras e traba­
lhadoras de Santa Catarina,
que a firlna C. R. ALl\iEIDA
S, f\. - ENGENHARIA E

CONS'.rRtJÇÕiES, honrada e

(iigllificael,l COIn a confiallo
�

.

ça que líle (le!Jositou o Go-
vêrno Ivo Silveira, vent a

llÚblico apl'esenta}' a sua ho­

lnellagem e () sell reconheci·

Incllto, co�no estímlllos para
a contmuidade admiliistrati·
va de sua obl'a governamen­
t�l. Obra qtle Vil'á, por certo,
beneficiar o· povo de Santlj
CatarÍlla.
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Alrtlvés do Institut de
Previdência do Estado de
Santa Catarina - IPESC -

'O Govêrêno Estadual pro­

porciona assistência social

condigna ao fuucion.. Iismo

púbhlico catarinense,
Nt'sle sentido, aquêle or­

g'ào não tem medido estor­

ços -e sacrifícios para con­

cretízar os objetivos �o J 1'­

n.auentais, realizando o se-
•

guro social dos servidores
do Estado e praticando as

operações de Previdência e

Assistência .,..em favor de
•

seus associados.
No exercícío de 19136 o

IPESC - Instituto de Pre­

vidência do Estado de San­
ta Catarina - díspendeu
com seus associados e pen­
sionistas aproximadamente
4 bilhões de cruzeiros, atra­
vés do pagamento de bene­

fícios, e de empréstimos de

assistência habítacior al e

finaneeira,
l\lerece destaque esj eeíal

a aplicação de recursos do
Instituto através da Cartei­
ra de Empréstimos de As­
sistência Habitacional, que
neste exercício alcançou cêr
ca de 2 bilhões e meio de
cruzeiros, equívalente a

63,1'Vo das despesas realiza­

das, superior em quase 1
'bilhão e meio de cruzeiros

•
,

, •

à suma dos empréstimos
concedidos nos últimos qua
tro exercícios. Foram aten­

dido, 'no exercício de 1966
782 associados com Emprés
timos Imobiliários destína­
dos à compra, ,construção e

rerorma de prédios.
Em inversão de fundos a­

plicou o Institute mais de
3 'bilhões de cruzeítos, reo

presentando 80% das despe­
sas totais do exercício, sen­

do, que 650 milhões fOl'anl
,

em Empréstimos de Assis­
tência Financeira. £stes
650 milhões de cruzeiros se

destinaram à concessão de

empréstimos simples - saú­
de e easamento, tendo sido
beneficiado o expressivo nü­
mero de 6.116 associados.
Mais de meio bilhão de

cruzeiros toram aplicados
no pagamento' de Benefícios,
abrangendo pensões auxí-

,

Iío-natalidade e auxílío-fune
•

ral, beneficiando quase 5
mil associados e dépenden­
tps. i\ partir do Inês de se­

tembro de 1966 foi concedi­
do lUU reajustamento nas

pensões das famílias de, ex­
servidores falecidos.

NOVA ETAPA

COllI a assinatura do con

vênio entre o IPESC e a

•

...
-

j

\

I

,

Fundução M(:l:ico"':-lospita·
lar Catarinense foi compte­
tada mais uma etapa' dos

objetivos da instituição, pro
potcionando eíetíva assis­
tência mêdico-Hesplt lIar aos
seus associados, aos pen­
sionistas e dependentes.
Em atenção ao que esta­

belece o artigo 41 do Regu­
lamento do Institilto de

Previdência do Est? do de

Santa Catarina, a assistên­
cia médice-hospitaãar está
sendo prestada nas seguin-.
tes condições:

70% das despesas por
conta do, IPESC, quando do

,

internamento do associado e

os restantes 30% por sua

conta;

50% das despesas por con

ta do IP.E{SC, quando 'do in­

ternamento de dependente
do associado e os outros
50% por cJnta do associado
e sob sua responsabilidade.
Cumprindo seus objetivos

,

traçados em um planejamen
to realista e simples, pode
dar por encerradas suas

principais metas previstas
pelo Govêrno Ivo Silveira

. com relação ao setor, cola­

borando ativamente para o

êxito conjunto e barmônico
da admínistração catarínen­
se.

,

•

\

,

,

,

, •

Dentro da meta "EspaIl­
são Económica':, o Plano de

'Metas do Govêrêl1o, ell1 con

vênio coJ.v. a ACARF:SC,
luanteve e expandiu, 110 de·
correr de 1966, o Serviç ,de
Extensão Rural, instalando
11 novos escritórios locais e

2 escritórios regionais, ele­
vando para 81 escriiól'jns a

l'êde assistencial aos 1J]'ollu
tores rurais.

,

A -.

Através de um plano glo·
bal de trabalho, calcado na

realidade rural, a Secretaria
da Agricultur�\ dillaluizou,

em 1966 a assistência técni­

ca, a organização e o fomen­

to da produção, ,estÍlnulan·
do empreendilnentos anlbi­
ciosos para melhorar a con

I

dição de vida do agr.icultor
,

catarinense.
Os resultados alcançados

pelos projetos eSlJecíficos
governamentais no 1. ano

de Govêrno, na agricultura
do milho, do arroz, da man­

dioca e do trigo, bem como

nos setores da suinocultura,
bovÍllocultllra e da avicultu-

catarÍllense, em '108 cursis­

tas .

ATIVIDADES DA SA

.,

Ressalte�se que d.ll':ll1te
os 10 anos de existên cia do

Serviço de Extensão) Ru­
ral, foi no ano de 19(56 que
se instalou o luaior número
de escritórios locais.
Ainda no setor rural, o

Govêrno Ivo Silveira, atra­
vés do PLAMEG, prosse­
guiu a construcão das Ca­
sas Rurais de'Mafra c Urus

\

sanga, Íluciadàs na aunliuis

tr,ação allterior. :

FORMAÇÃO DE
TÉCNICOS'

,

I

•

vés da Secretaria d't Aai­

cultura, deu ênfase às cons.

trucões e funcionamento
>

.....

.das unidades de beneficia-

llientoI e arnlazenag'cm de

sementes.

ACõRD6S E

CONVENIOS

A Secretaria da Agricul­
tura, manteve dUl'ast,e o ano

de 1966 diversos acôrdos e
\

convênios, objetivando, cn-

tre outras coisas. a manu­

, tenção .
dos serviços de de·

fesa sanitária vegetal, are·
organização do ensino agri-

,

cola, utilizando a rêde dos

estabelecinlentos, existe�tes,
. ,

o aperfeiçoamento (lo. pes-
soal técnico" a previsão de

safras, a' expal1;sí'\o da as-

sistência téclúca' à apicultu-
1. ""., I

ra. ,

•

ra, belu demonstram a preo- I

cupação governa111ental pa·
,

'

ra com o homem do camllo.
Enquanto isto, a Diretoria'

de Organização da' Produ­

ção, obedecendo as instruo

ções governamentais afetas
à Secretar�a !ia Agricultura,.
trabalhOU constantemente na

fixação dos preços Inínimos
,

,

para }Jrodutos agrlcolas, al-

cançando pleno êxito C111

sua tarefa.
Ainda no, setor agrtcola,

o Govêrno .10 Esta1lo, atra-

•

B D' E tOMOUI,ST! . S C
\

•

•

Duncusiouando sua cresceu-
,

te expansão operacional aos
objetivos do Govêrno Ivo
Silveira - expansão econô­
mica e progresso social - o

Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catari­

na, tem sido um efetivo ins-
· -

trumento de colaboração do
Govêrno catarinense.
Os números de sua apli­

cação -global (que signií'íca
equipamentos para 110Spi­
tais, máquinas para prefei­
turas, equipamentos para

indústrias, linha de transmís

são cooperatívas de energia,
entre outras) revelam o

significativo indice de. cres­

cimento que o BDE vem a­

presentando, desde' o inicio
de suas atividades. Reunín­
do em quadro demonstrati-

.
,

•

vo essa aplicação global
(recursos próprios, alheios,
do FUNDESC, FINAME,
FUNDECE e CNCR,) tere­

mos:

1.962
1.963

No se Lo I' de crédito l'ural

orientado, experiência exíto­

sa que tern servido de mo­

dêlo e exemplo a outros es­

tabejccimentos bancários do

País, {I I�DE elevou a apli­
cação de 21 milhões, 531 mil
e 967 cruzeiros ,(1962), para
2 bilhões, 990 milhões 505
mil e 574 mil cruzeiros, no
ano que se findou. Note-se

que o sistema de crédito ru­

ral orientado, de que se uti­
liza o BDE, destina-se ao a­

tendimento do maior núme-
1'0 possível de pequenos -e

médios produtores, ressal­
tando-se que o colono tem

cumprido fielmente suas o­

brigações para com o Ban­
co. A liquidação dos débitos
tem sido pràticamente de ..

;1.00% .

,No setor industrial, a ele­

vação das operações também
tem sido expressiva. De 398

milhões, 625 mil c 888 cru­

zeiros, em 1962, valor foi au­
mentado para 6 bilhões 811

milhões, 159 mil e 126 cruzei­

ros, 110 ano de 1966. Desta­

que-se 'que dêsse valor glo­
bal aplicado na indústria, 2

� . . . c-s 678.830.384

c-s 2.385.523.989

c-s 3.494.363.168

c-s 9.702.090.202

ces ),.4.458.677.305

Neste primeiro ano de 'Govêrno foram instaladas em Santa Catarina 10 a­

gências do Banco de Desenvolvimento do Estado, estando previsto para' 1.961
a instalacáo de seis novas no interior catarlnense

� I

, ;

Para atestar em números
. ,

e confiança, o que tem sido
a expansão do BDE, basta

que se diga que os depósitos
que, em 1962, eram de 846

milhões 766 e 2�9 cruzeiros,
apresentavam, no dia 31 de

dezembro, a soma eloquente
de 13 bilhões, 13 milhões,
971 mil e 500 cruzeiros. 'Tal
fato revela a confiança' que
o estabelecimento angariou
junto ao público. As perspes
tivas de elevação, para o a·

· . . .

1.964
1.965

1.966

.. � ..

· . .'.

... ,.

I

O FUTURO COM COSTA

,
,

IV � ..

I ' •

O presidente eleito do Brasil, quando de 'sua .isita
a Santa Catarina, na qualidade de candidato, mante­
ve demorada e cordial palestra com o Chefe do Exe-

"

cutive cetarinense

,

Isso equivalente a se dizer
que, eIU 31 de dezembro de

1966, o Banco de Desenvolvi­
mento do Estado, se manti­
vemos o índice perc�ntual
de 100 no ano de 1962, au­

mentõu na razão de 2.129%,
o vulto de sua aplicação
globa1. Os números falam

por si, da expansão extraor­
dinária que o estabelecimen·
to' creditício vem tendo,
graças à

...orienação acertada

e dinâmica de seus dirig'en.
teso

cruzelros.

DEPÓSITOS

,

300 milhões para 1 bilhão e

200 milhões de cruzeiros.
Ainda assim, é pensamento

de sua Diretoria, 110 corren­

te exercício proceder a nova

elevação do capital, fazendo­
o atingir a sorna de 5 bi­
lhões de cruzeiros,

NOVAS AGENCIAS

Em razão da necessidade
de expandiar SUll área ope

racional, o BDI;: instalou c j.

naugurou\ no ann passado,
nada Inenos que dez (10)
a ;.:-ências, nas cidades de
Benedito Novo, Campo Ale­

gre, São Bento do SuIMafra,
Rio das Antas, Caçador,
Tangará, Capinzal, Campos
Novos e Dionízio Cerqueira,
A rêde de agências, assim,
passou a ser em número de

31, ern Santa Catarina. São
Paulo e Rio de Janeiro.

No corrente ano, êsse nú·
mero será elevado para 37

pretendendp o BDE • fazer
funcionar mais 6 agências
nó interior do Estado, cujos
processos de autorização se

encontram em regime de

tramitação normal, esperas
do-se para breve a sua apro
va.

bilhões, 251 milhões 772. mil
e 490 cruzeiros, são oriundos

,

de recursos do FINAME e

FUNDECE.
No setor comercial, o au­

mente de aplicações, igual­
mente, foi dos mais acerta­
do.s. De pouco mais de 48 mi
lhões de cruzeiros, em 1962,
em poder do comércio, enl

31 de dezembro de 1966, as­

cendia à cifra de 1 bilhão,
660 nrllhões, 979 mil e 433

, ,

TEMPO DE ASSUMIR
\

Desta forma, o pl:'ograma
de. agricultura executado no

primeiro 'ano do Govêrno

Ivo Silveira objetiVIlU, en­

tre outra.s coisas, o ofereci-
,

mento ao produtor rural Cll
tarinense, � condições que
lhe assegurassem um me­

lhor nível, de vida, através
da assistência técnica e fi·

l1l.Lllcialucnto, lcvad{ts c.lire­
talnellte aos agricultores em

s�as prOlll"iedadesã

- . .

no, sao as maiores e maas

promissoras.
AUMENTO DE CAPITAL.
Sentindo a ínteríorízação.

,

do capital em razão. da pro­
jetação e desenvolvimento aI

cançados, o BDE resolveu -

como medida' Inadiável para_' . I ,

dar ao estabelecimento po-

sição adequada e verdadeira
no meio econõmíco-rínanceí-

AVAJS E CRÉDrrOS AS

PREFEITURAS
Embora o BDE não tives­

se concedido 110 ano de 1966,
avais, e fianças a entidades

públicas, mantem o BDE o

saldo de anos anteriores, de

responsabilidades com con­

cessões dessas vantagens a

órgãos públicos, a soma de

5 bilhões, 762 milhões, 013
mil e 828 cruzeiros.

Em financiamentos às Pre
feituras Municipais, como, a·
diantamentos, o BDE aplicou
no exercício de 1966, a quan­
tia de 736 milhões de 565 mil
cruzeiros.

,

1'0 - promover o aumento

de seu capital; elevando-o de
,

" ,

EIU convênio conI � Se­

cretaria da AgricultL ra. o

PLAMEG concedeu em 1966

27 110vas bolsas de estudo

para a la. série dos cur�os

lIe i\gl'ol1(llnia I' VI'LeJ inlria"
"leviLildo o tuial de Iltl,HUS,
nesses curso, COIn bol,;as

final c\al1as pelo Go\'i\r110

ALA/NOVA

"

•

,

t.

I

Nova àla para 'o Hospctal Colônia Santana foi outra obra concluída pe
Govêrno do sr .• Ivo Silveira

•

•

,
,

, .

, ,/

O SU1 PROGREDINDO

•

0101 31 de janeiro de 1.966. Depois de ser empossado
pelo As.sembléia 'Legislativa do Estado, o sr. Ivo Sil·
veira recebe em Palácio o cargo de Chefe do -Executi­
vo cat·arinense. Após a transmissão, o abraço do go- ,

ycrnante que se despedia, Sr. Celso Ramos

Contando com a participação dos Governadores de Santa Catarina, Para.
ná e Rio Grande do Sul, realizou-se em 1.966 nesta Capital, importante reu.

nião de Conselho de Desenvolvimento do Extremo' Sul, presidida pelo Go-
vernadpr Ivo Silveira
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